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Em Torno de YLar\\ov a Maior
Batalha de Tanques da Historia
orlificam-se
as Tropas

Soviéticas
Cortadas as Comum-

caçoes Em Volta de
de Karkov

Prosseguem os Com-
bates Em Kerch

•=

ENTRE 0 MÉXICO
E A ALEMANHA

I.U/NÜRJSS. 22 (U. P.) —¦ A
radio de Moscou no comunicado
tia meia-noite, anuncia qUe as
tropas russas se fortltícaram
nas posições ocupadas ao inimí-
?o e t|"e continuam a ofensiva
lontra Kharkov.

Admitem os Alemães
j os Avanços Russos

BBKblM, 22 (U. P.) — Via
Estocolmo — O Alto Comando
alemão assesrurava hoje qUe to-
«Ins os ataques russos na região
.Io Kharkov tinham sido repe-
lidos e que mais uma veí, de-
pois de cinco, meses, a inicia-
liva tinha voltado para a mao
dos alemães.

Até ag*ora os comunicaaos
aiemáes tinham mencionado
.ontinuamente "combates de-
icnsivos" na írente ucraniana,
lidii assim como na maioria doB
outros setores da frente russa.

(I comunicado emitido hoje
..onstitue a primeira mudança a
»'sse respeito. No entanto °
Alto Comando alemão nâo con.
Urinou as operações russaB so-
bre operações ofensivas do luxo
na reçiáo de Izyum-Barenkova.
Nos circulos militares autoriza-
d«5 não se nega porem QUe tal-
vez se estejam desenvolvendo
operaçges 0fensivag nesse setor
mag "não se podem formular
tomentarios" a esse respeito.

Km outros setores .as ativtda-

c,ar-se~De fontes «lemaSf à-ja 
"

ii\inii-sc iue ps russog conse-
sniiram irromper através da» li-
nhas alemães na regi&o do'la-
g0 de Umen, muito emDora *B
tenha acrescentado que as van-
taçciib alcançadas Pe,«s forças
russas foram posteriormente
anuladas;

A Maior Batalha de*

GUERRA
CIDADE DO MÉXICO, 23 - Reuters) - Urgente - 0 presidente Ávila Camacho

pediu ao Congresso a aprovação da decla ração de guerra ao Eixo»

Agitação
Na Capital
Mexicana
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22 Milhões
de Britânicos
Lutam ou Trabalham
Para a Guerra!

Robert BATTEFORT
(da AFI)

L

PANORAMA DA LUTA naa frentes tle Kerch e Khnrkov. A» Hetnn Indicam a dlrecflo da
ofensiva dos exércitos do mnrechnl Tt mosheiiko

Tanques da Historia
Nos circulos militareB autori-

zados quaiuicam-se as opera-
<;ões de Kharkov de "a maior
batalha de "tanks" da histo-
ria", destaearido-sc qUe aparen.
(emente fracassou o ataque rua-
So.

intorinu-sc da trente orientai
mie as reservas russas de"tntiks" estão tão escassas que
o marechal Tlmoclienko empre-
sa 

"tanks" médios, ligeiros «
de escolta. Os alemães compa-
ram esta tática com o emprego
de couraçados, porem os co-
mctitanstas militares alemães
não excluem a possibilidade de
Uue se verifique uma grande

ça na batalha. A radiomudan
"inissora alemã numa transmls»ão em idioma russo dizia que"i.Nino qne os russos lograssem
ocupar Kharkov, isso não signl.
Ucaria uma irrupção importan-
te através das linhas alemãs e
mie igualmente esse fato nao
poria em perigo as posiçõesalemãs.

Um comentarista militar aor'!terir-se ás operações do nor-te, tambem admitiu quo os rua-Sl>s "tinham irrompido tempo-r«namente através das Unha*
;iie,„ãB ao sudeste do lago de II-men porem, assegurou que ouaque russo t«i anulado T'el"'"tenso c concentrado fojro alemno.

Acrescentou que 03 russosutilizaram duas divisSes contraas principais divisões alemãsdurante as primeiras horas da

(Conelue nn 8a pn«.)

0 Povo Germânico Está
Apavorado Com a Guerra
E Quer Saber Quando Voltará a Paz — Em Sea Ultimo Discurso, o
Marechal Goering Procurou Aca Imar a Opinião Publica de Seu Pats

1 De Jacques Lorraine

L

Gestapo Vigia
Von Papen

5 AXCAKA, 22 (De J. Hnlis.s 'la Reuters) — A colônia
{ alemã aqui está excitada
i em face do discurso que o
} "Ortslelter" (chefe nazista
{ local) Victor Friede. dlrl-
J ^»;nte dos gi-andeg centros
5 industrjais alemães "AEG".
J pronunciou perante um gru-
5 P.i fie correligionários, em
S An.-a ra.
s Ao que se informa, o sr.
J rneda fes um violento
j "Onquanto veladu alaque ii0
J ''. Von Papen, embaixador
\ da Alemanha na Turquia.
} ;'7-enUo que o IIT Reich não

e permitir que funciona"-
e diplomatas Impor-

ONDRES, 22 (Da ASI para a REU-
TERS) — ü discurso que o maré-
chal Goering pronunciou, ante-on-
tem, forneceu preciosos indícios so-
bre o estado moral alemão. Quando

um dirigente do Reich fala em publico, respon-
de sempre a preocupações e inquietações do
povo, sobre as quais, graças aos inúmeros re-
latorios da Gestapo, os chefes alemães estão
sempre perfeitamente informados.

Evidentemente, o marechal Goering quis
responder, em primeiro' lugar, á pergunta se-
guinte: 

"Por que motivos fomos lançados nesta
guerra sem fim"?

Na sua resposta, Goering faz um apelo a
esse famoso complexo de inferioridade do povo
alemão, que o faz sempre julgar-se persegui-
do e vitima da maldade dos outros povos.
Goering desenvolve amplamente esse sentimen-
to para justificar as agressões alemãs.

A Alemanha desejava apenas a paz, dez,
cem vezes, ofereceu-a ao mundo. Porem, como

os maus estrangeiros e em particular os seus
chefes, não sonham senão com a destruição da
Alemanha, foi necessário antecipa-los.

Foi por isso que o Reich anexou a Áustria,
invadiu a Boêmia e atacou a Polônia, e to]
tambem por isso que, mesmo antes da guerra,
os alemães decidiram armar-se poderosamen-
te. Foi forçada a isso, pelos desígnios dos seus
inimigos "invejosos e ciumentos".

Exaltando essa obra de defesa, Goering
faz confissões cinleas. Em poucos anos diz ele
— uma massa de seis milhões e meio de de-
sempregados foi transformada num enorme
exercito de trabalhadores. Para salvaguardar
o Reich, o povo alemão, os homens ale-
mães, os rapazes alemães, foram de novo
chamados a exercer a profissão que é mais no-
bre, aos olhos alemães: — "á profissão das
armas".

Como se vê, o marechal Goering não re-
nega o eterno ideal germânico.

Considerada Uma
Agressão ao País o
Afundamento de Mais
Um Navio Mercante —
Estado de Emergência,
Como Medida Prelimi-
nar á Declaração de

Guerra ao Eixo
NOVA YORK. 22 (R.l — O

cônsul mexicano, sr. Salvador
Affuayo. anuncia a Perda de dez
vljas. no navio-tanque mexica-
no "Fa.ia Oro", atacado por um
submarino. O sr. Afíuayo revê-
lou que o "tanker" ern nuestiío
foi atacado na quarta-feira ul-
tima ao larRo de Cuba. O con-
sul prestou essas informações,
depois de consulta aos governos

rdaL-Mcideo', e - do,s E^taijflau Uni-<
dos. "Esta è á resposta do Ei-
xoi". declarou o sr. Afiuavo. "O
"Faja Oro" foi torpedeado de-
pois de ter sido entregue o pro-testo contra o primeiro afun-
damento. Parece rjue o subma-
rino estava arienas aguardando
esse momentOj

AGITAÇÃO NO MKXItió
MÉXICO, 22 (R.) — A ci-

dade do México viveu hoje ho-
ras de intensa agitação c tu-
multo, mas nenhuma decisão
foi anunciada nelo stoverno, cm
relação á politica exterior.

Embora o presidente Cama-
cno tenha formalmente convo-
cado o Congresso para mie,
talvez o mesmo não se rcuna
senão amanhã ou segunda-feira.
A decisão final provavelmente
será encontrada dentro dos nro-xfmos tres dias.

Até rtue sur.ia uma declara-
cão oficial sobre o assunto,
qualquer outra informação re-
fcrente á decisão do México
deve ser considerada como sim-
nles especulação.SEKA' ÜKCKKTAIJO O KSIA-

DO DE EMKKliEACiA
MÉXICO. 22 fU. P.) — (úv-

Rente) — De fonte fidedigna
anunctR-se que o president»*Ávila Camacho se dispõe a de-clarar o estado de emergência
para toda a nação, como medi-da preliminar à declaração <je
guerra aos Países do Eixo.

Segundo o lornal "La Pnrn-
sa", a declaração do estado de
emergência será acompanhada
do decreto de confisco de todos
os bens do Eixo e da infern.i-
cão dos súditos dos menciona-
dos paises.

0 PODERIO SOVIÉTICO

\ nos
^ tantos dlvfrjam das linhas
v 'Io partido e *entem jogar
J ° s.;u próprio jogo. através
% 'ie suas próprias Intrigas.
\ Acreditam os alemães
\ T-ie o discurso íoi feito com., iUUorizaçfío do sr. Lud-
) XV'»S* Moyziseh, "attaehô"
{ assistente comerciai e tam-** chefe da Gestapo,

Tropas Búlgaras Na
í Fronteira Turca

Em seguida, Goering explica amor de um deus, essa luta, pre-
longamente como e porque foi clsamente porque, com o seu ca-
oosslvel aos russos construírem um rater "gigantesco", e sua compre-
exercito formidável. A razão disso ensão "genial" das coisas viu ¦
é que os russos são selvagens 
empregam métodos de terror, que  1
ele expõe amplamente. •

El claro que se teve tanto tra-
balho para explicar, á sua manei-
ra, a razão da forca russa, é que
o povo alemão deve colocar a
questão seguinte: — "Tinham-nos
dito tantas vezes que a Russla era
o pais da desordem e da anarquia.
Como é possivel que seja capaz «le
combater tão bem?"

O próprio Goering confirma que
tais são os sentimentos do povo
alemão, porque insiste longamente
no ponto socialista do programa
de Munich, do Partido Nacional
Socialista.

Bem entendido, ele não deixa
tambem de declarar que a Rússia,
como a França, a Inglaterra, a
America e os judeus, queriam
tambem a destruição do povo ale-
m3Goerlng esforça-se finalmente
por tranqüilizar os alemães, quan-
to ao resultado da guerra. Para
acalmar as inquietações do povo
alemão. Goering emprega três ar-
aumentos: o primeiro consiste em
txaltar o gênio do Fuehrer: è o
"gênio" que tendo sotrido infinita-
mente com os sofrimentos do po-
vo, impõe-lhe. apesar desse amor ^,,^,„^,.,^,^„,^^.^r^r t
inftnit» -*«•- ***»- ****

"garan-

ANGORA'. 22 ÍU. P.) —
Circulos diplomáticos bem

informados desta capital de-
clararam cjue, ha quinze
dias mais ou menos, as
tropas búlgaras do setor

1 de Salonica, em a nova
fronteira greco-bulgara. re-
iniciaram seu avanço \»-
cutando um movimento de
cinco quilômetros em uma
ampla frente em vista do
que o governo turco fez de-
marches junto aos govor-' nos alemão e búlgaro ex- _
pressando a preocupação da jmanutenção í

Bal- i
foram >

bulíja X\

Turquia pela
< do "statu-quo" nos
2 can:?. Imediatamente
? retiradas as tropas
iras.
i

4 ««rn»

necessidade dessa luta,
tia" da vitoria.

Visto que o povo alemão tem
a felicidade de o ter & frente,
nada tem á temer se lhe der ob»-
diencia, bem entendido.

O segundo argumento é que o
exercito alemão, tendo suportado
o inverno russo, é certamente in-
vencivel.

terrível o ultimo
INVERNO

E' por isso que o marechal Goe-
ring traça um quadro terrível da
campanha de inverno, chegando
até mesmo a dizer que "noticias
catastróficas sucediam-se a noti-
cias catastróficas". E' evidente que
Goering insiste neste ponto, afim
de que todo alemão possa dizer a
si mesmo: "visto que se chegou
ao fim é que nada é impossível ao
nosso exercito".

O terceiro argumento de Goerlnr
é o seguinte: "Acreditais que a
providencia se divirta em pregar
peças tão estúpidas como dar a
um povo um chefe como o Fueh-
rer para o tirar da aflição, e o
deixe cair. em seguida, ao abis-
mo?"

Por mais ridículo que seja esse
raciocínio, responde exatamente á
característica da psicologia alemã,
que fez com que os alemães «e
considerem o povo eleito da pro-vidpncia. c\e a"*" Fala Goering.

¦4tC»m*tn« u» S" i>»s... .

Afundado o'Maryland?'
0 Departamento de
Marinha Americana

Não Comenta o Comu-
nicado Italiano

WASHINGTON. 22 (R.) — O
Departamento dá Marinha re-
cusou-se a comentar a alegação
italiana, sobre .0 afundamento do
couraçado norte-americano, "Ma-
ryland". As Indagações promovi-
das pela Reuters nos círculos na-
vais. provocaram a resposta costu-
meira: — "Nada temos a dizer
sobre o assunto".

COMUNICADO ESPECIAL
GENEBRA. 22 ÍR.) — Texto do

comunicado especial dado a pu-
blico pelo Alto Comando italiano,
referente ao afundamento dum
couraçado americano da classe"M.iryland":

"Em águas do Atlântico Sul. o
submarino italiano "Barbarigo"
atacou uma formação naval nor-
te-amer!cnna que navegava em
direção ao meridiano. Ò "Barba-
riso". lnf!ltrando-se entre 03
destroyers da escolta, lançou tor-
pedos contra um couraçado da
classe do "Maryland". de 32 000
toneladas, equipado com 8 canhões
de 406 milímetros. A unidade Inl-
miga foi atingida na proa por
dois toroedo*; "• afundou em pou-
co tempo. NSo houve reação dç
paru do» navios d* e«colt»v".

ONDRES, 22 —
(At r a v é s da
"Reuters") —
"O capital de
mão de obra",

da nação, constituiu, hoje, o
assunto principal dos deba-
tes da Câmara dos Co-
muns. Antes de* se separar
para as ferias de Pentecos-
tes, a Câmara ouviu um
balanço, deveras animador,
apresentado pelo ministro do
Trabalho, sr. Bevir, sobre
o serviço nacional, demons-
trando que dos 33.3OO.O0O de
súditos britânicos entre 14 e
65 anos de idade, 22.000.000
estão agora nas forças nr-
madas, da defesa civil ou na
industria.

¦ O sr. Bevln precisou, que
essa cifra não incluía tra-
balhadores parciais: mulhe-
res casadas com responsábl-
lidades domesticas, das
quais, vários milhares hos-
pedam operários ou evacua-
dos; as pessoas domesticas,
os escolares e estudantes de
mais de 14 anos, vários ml-
lhares de. pessoas f ornecen-
do voluntariamente serviço

.^publica- nãa.jrétribuidQ^prin-
clpalmente, nas cantinas as'pessoas 

incapazes de traba-
Jhar, por velhice, doença,
Jnvalidez, etc.

O ministro avalia que to-
das essas categorias atln-
gem a 2.000.000.

K' bastante provável que
ele entenda por isso as pes-
soas já oficialmente classifl-
cadas nessas categorias, em
íeguida a uma verificação
qualquer. ,.

Pode ser, com erelto, que
Bejam feitas novas adver-
tencias à massa üe cerca üe
10.000.000 de ingleses que
foram mencionados hoje em
edital publicado ontem po-

lo ministro do Trabalho da
idéia de um dos meios em-
pregados: coloca o principio
«egundo o qual, todos os
trabalhadores da industria
devem fornecer a semana de
62 horas, os empregados
de escritório a semana de
46 horas e as férias anuais,
não devem ultrapassar o
máximo de 15 dias.

Nenhum constrangimento
será exercido, em vista da
aplicação.

Contudo, é neste ponto qua
se baseavão os departamen-
tos regionais de mão de
obra, para recusar ou cou-
ceder a conservação, nos
lugares de empregados üas
empresas puramente civis,
considerados indispensáveis
para o funcionamento des-
sas empresas, na medida em
que o hqrarlo hebdomada-
rio- do pessoal seja conlor-
me a esse critério ou seja
inferior, permitindo, portan-
to, novas compressões.

Os observadores informa-
dos, porem, julgam que sao
muito numerosas as firmas
,quá*aplicam esse horarlQ.* desde ha muito e até mesmo
o ultrapassem, em alguns
casos.

Üm domínio que pode ain-
da fornecer vastas possibill-
dades, na hora presente, é o
emprego parcial local de
mulheres casadas, com res-
ponsabilidades domesticas
ou outras, impedindo a sua
mobilização industrial ou
militar.

Ò exito nesse sentido, re-
quer ao mesmo tempo ho-
rarlos e métodos de traba-
lho menos rigorosos e tam-
bem medidas destinadas a
tornar a coisa atraente, pu-
ra as Interessadas.

Rede de Terrorismo
¦¦--'¦''»¦> ¦ n. ;

Nazista no Chile
. 

" 

¦ ¦*-

SA^TTAGO 1)0 CHILE, 22 (Reuters) -'Foi des-
coberta pela policia uma vasta organização de terro-
risiiio, nazista, cuja,tarefa era de çrear em tíantiago
um ambiente de terror. O recente assassinio do anti-
yo capitão do exercito ügart Corvalan, foi 4úe levou
as autoridades á sensacional descoberta.

A noite passada, a policia encontrou dispersado
por diferentes domicílios de membros da organização
nazista^ 

"Vanguarda 
J'opular Socialista", um grande"stock" 

de armas automáticas, projeteis, bombas mcen-
diárias e gases lacrimogêneos. iNuma casa, as autori-
dades encontraram escondidas num muro 16 bombas
explosivas de grande poder.

Segundo as primeiras declarações dos nazistas
chilenos detidos, a organização terrorista era instru-
mento da "quinta 

coluna", e cuja direção era exerei-
da por certos cidadãos estrangeiros, nacionais do
liixo. Até ao presente, a policia prendeu dez terrons-
<.as.

Acredita-se pelas declarações do chefe de policia
que, os lideres da organização, entre os quais o quimi-co que preparava os explosivos, serão presos dentro
ein breve.

*•SAO PAU LO
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro: — AV. RIO BKANuo, 114-0.
DIRETORES

Dr. José Maria Whitaker
Dr
Dr.

Erasmo Teixeira de Assumpção
.1. C. dc Macedo Soares»
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O México ás
Portas dá Guerra

dos cidadãos do Eixo residen-
tes no México, depois de de-

,1o,. com os atos de pirataria cretaclo o esteao_.de emergon
O novo e o governo moxica

noi estão justamente >n<"8Ua-
d0Si_íirfos Delos submarinos do cia. MaB tambem se anuncia
wvrl Como se sabe, ha vários que talvez os dirigentes desse
íí tíe fot afundado, sem aviso grande pais americano recor-
(.l..l..'r A"* *""* __.,_. » í 1"» ¦» 4. ¦•¦ __ i*>._ w» 1r»rr**_ n 1**v*_#» i.^.rli.ln iin*<l_

prévio, o navio tanque "Potre-

fõdel Liano". fato" que levou
a chancelaria do México a ex
glr amplas satisfações dos dl
isentes de Roma e Berlim. A
nota de protesto, enviada ôs
capitais italiana e alemã por
Intermédio da Suécia, solicita-
va ainda uma Indenização que
cobrisse os prejuízos resultan-
tes do torpedeamento daquela
unidade mercante.

O governo nazista ja respon-
rt.u registando o protesto. Foi
essa a resposta coinunicada ao
chanceler Padilla pelo repre-
sentante diplomatlcb da Sue-
cia que está encarregado dos
Interesses do Eixo no Mexi-
co.

Como era natural que acon-
tecesse, o bravo povo de Jua-
rez e Zapata dura uma respon-
ta enérgica ao crime praticado
pelos corsários nazl-fasclstas,
que ontem afundaram outro
navio mexicano o "Fuja de
Oro" agravando assim a ten-
sâo Jâ existente entre o Me-
xlco c as nações do Eixo.

* •
Está assim o governo do pre-

sidente Avlla. Camacho colo-
cado numa situação delicada,
dados os termos em que foi
colocada a questfio. Diante da
agitação popular, 6 Possível
que sejam confiscados os bons

ram logo a uma medida radl-
cal, declarando a guerra,
aos paises agressores, sem to-
mar qualquer outra medida
administrativa em defesa doB
Interesses nacionais. Aliás, um
telegrama da Reuters anuncia
que o decreto declarando a
guerra — já foi lavrado, aguar-
dando apenas a assinatura prç-
sldenclal. >

Todos os povos americanos
estão solidários com os seus
irmãos mexicanos, que jamais
serão capazes de trair os altos
interesses da defesa do Con-
tinente Na ultima conferei.-
tia pan-americana, aqui reu-
nida iodos nôs lembramos da
eflc_~_ite atuação do chanceler
te, encarnou a conciencla de-¦Padi-.a, que tão brilhantenien-
mr>ni'Pt'P!i rio Novo Mundo.

Diante da nova e brutal
agressão do banditismo totali-
tarlo contra o México, nenhum
pais do Continente pode pen-
sar nos seus "livros de con-
tabllidade" ou nos sexis Inte-
resses particulares. Todos es-
tão incondicionalmente soli-
clarlos com o povo mexicano,
¦me tão bem representa o es-
.irlto de liberdade, sob cujo
ilgno nasceu a civilização ame--
vl oimi ' 

ANTÔNIO BENTO.
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A Aliança Nazi-Fascista Não Logrou Atenuai a
Desconfiança Entie os Povos Alemão e Italiano

"Aliados" Que Se Detestam- — A Arrogante Atitude dos Nazistas Para Com os Seus Vizinhos
do Sul Enfureceu os Italianos e Deu Causa a Constantes Atritos — A Fragilidade das Rela-

ções Entre Roma e Berlim
Reportagem de Pierre Huss

(Ex-diretor da "International News Service" na Europa Central
Direitos de exclusividade adquiridos pelo DiAUlO CARIOCA — Reprodução

integral ou parcial proibida em
BARREIRA entre o altivo temperamento dos latiA

Homenagem da Aero-
náutica ao General

Osório

Associando-se ás homena*;
gens que o Exercito prestara
no domingo ao general Osório,
o ministro da Aeronáutica de-
terminou o comparecimento de
uma comissão de oficiais avia-
dores á solenidade em frente á
estatua do grande soldado, em
cujo pedestal será depositada,
em nome da Força Aérea Bra-
sileira, uma palma de flores.

Pagamentos no Te
souro

Na pagadorlà do
Nacional, serão pagas
uepulntes folhas: _

Montepio da Viação (A a C*")
_ folhas 2.092 a 2.100.

Tesouro
hoje, as

nos e o coração teutonico dos louros arianos nao
fora derrubada pelos convênios e apertos de miio doa
últimos anos. Ao contrario, ela parecia atingir pro-
porções alarmantes. A rápida tendência de Mtis-

soliní para sé deixar levar pelas águas do Hitlerismo causa-
ram varias crises de Gabinete, em Roma, e murmuraçoes em
toda a Itália, chegando, como um eco, aos nossos ouvicios em
Berlim; todos os observadores concordavam em dizer que a
situação era muito diferente dos dias de 1934, em Veneza,
quando Hitler e Mussolini tiveram uma conferência que ira-
cassou — e que agora Hitler estava de. cima e Mussolini a
seus pés.

Vários italianos, empregados na lavoura, ao voltarem cte
suas visitas periódicas ã Itália, censuravam a completa deca-
dencia de Mussolini, preso aos encantos da formosa joven de
cabelos louros, com quem gastava todo o seu tempo e ül-
nheiro.

Contavam que ele a presenteara com uma linda vila, pro- '¦
xima á sua em Roma. e freqüentemente abandonava em ou-
trás mãos os negócios de Estado, pouco se importando de dei-
xar á espera ilustres visitantes, enquanto corriam pelas estra-
das do país, no seu possante automóvel. Eles falavam cie
Mussolini com certa acrimonia, ao tempo em que Hitler en-
viava as suas tropas para a Itália, amaldiçoando o dia em que
o Duce encontrara a moça que lhe despertara tal paixão.

Seja por que fôr, Mussolini, desde 1938, afrouxara o seu
punho e nos anos mais difíceis cometera erros sobre erros,
ficando, cada vez mais, sob a dependência de Hitler.

nele, pois, como Churchill tão
acertadamente o descrevera nos
seus discursos no Congresso, "era
um mero instrumento de Hitler".
Não quis esperai1 a

vez
Pessoas quo passaram pela em-

baixada itnllana. no Tlerptarten,
num dia de novembro passado, vi-
ram subitamente um italiano
multo agitado que bradava em
péssimo alemfío: "Saia daaui, sula
já! Pode chamar a policia, mas
saia!". Viram então que dois for-
tes italianos, porteiros da embai-
xada empurravam um alemão nfto
menos forte, eritando-lhe no ou-
vido. Ele rolou sobre a neve com
uma esnecie de (.runhldo selva-
pem. enquanto se feohava a pesa-
da porta coni as armas da Ita-

Pude saber denois que o alemão

em Berlim,
todo o pais
embaixador japonês
general Osíilma.

E' impossível perceber uma nota
discordante nesses órgãos de di-
vtilgflçSo do Eixo Os jornais, o
radio é os discursos das emlnen-
tes personalidades do pacto tri-
plice, rigidamente controlados, d_o
a Impressão de uma eterna íesta
de amor, uma lua do mel sobre
a terra, mesmo quando por trfts
do cenário os neproclos do Estado
andam mal. Nem a mais leve
sombra de critica ou alusão a
atritos ou desacordos entre ns três
nações e nacionalidades radical-
mente diferentes seria permitida.

Com isto, pela força daa cir-
cunstanclas, o nascimento do El-
>.-o assinalou a morte, da liberdade
de imprensa, da liberdade da pa-
lavra, da independência do pen-
samento, nos três referidos pai-
ses.
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Erros de cálculos que
saem caro

Mussolini calculou mal a guer-
ra, em junho de 1940, e atacou a
França pelas costas, não obstante
Hitler lhe haver pedido que couti-
nuasse neutro para Impedir qual-
quer movimento da esquadra in-
Rlesa no Mediterrâneo. Mais tar-
de, no mesmo ano, dificultou a
Hitler a situação nos Balcans com
o ataque á Grécia, que os Itália-
nos pretendiam dominar dentio
de uma ou duas semanas.

Durante meses a fio Hitler não
moveu um dedo para o ajudar,

serviço era um daqueles Italianos
que tinham já prestes a extrava-
sar a sua taça de nmaruura e,
não se pudera conter diante rta
arrogância teutonica. O alemão
fora delicadamente solicitado a
esnernr a sua vez, porém olhando
com desdém os funcionários e
os que ali esneravam replicara
que o seu neccoclo era urgéntR e
não r-orila demorar-se e exibira

Administração Federal
No Ministério da

Guerra
Devido ao mau tempo reinante,

não se realizará hoje, a cerimonia
do compromisso á Bandeira, em

Junior e de artilharia Rafael Fer
rão Teixeira. '. ¦

O general Raimundo Sam

nandes Tavaro. Sldonio Dias Cor-
rela, Ari Barbosa Kahl e Eduardo
Joseph Marques May, tudo de

comunicação feita

tos e orçamentos com autorização
execução das seguintespara

obras organizados pelo 8. E.
conjunto, dos cor-.critos dos cor- da 9» R. M. — para a construção
pos da Vila Militar e Deodoro, que
estava marcada para ãs 9 horas.
Essa cerimonia terá. lugar ás mes-
mas horas, nos respectivos quar-

—-— o •¦ ministro da Guerra, go-
neral Eurico Dutra, recebeu, on-
tem, em demorada conferência o
sr. Júlio Muller, interventor fede-
ral no Estado de Mato Grosso.

 Foi determinado o paga-
mento dos vencimentos dos ofi-

de um pavilhão de 40 balas e 4
boxes no quartel da 2» Cia. de
Transmissões em Campo Grande;
organizados pelo S. E. da D. A.
C. — para reparos — na imper-
meabillzação da cobertura da C.
P. T. da 2" B. I. A. C.; na estra-
ria de acesso do Morro da Babllo-
nia c no prédio residencial da 4»
B. I. A. C; organizados pela
Prefeitura Militar — para modifl-
cações no pavilhão de rancho,

ciais e praças do Quartel General adaptação de um pavilhão sanl----'¦- tarl0 
para deposito de gêneros e

de outro pavilhão sanitário para
rancho dos sargentos e construção.
de um pavilhão para cozinha e
copa no Batalhão Vilagrã Cabrí-
ta; — a cargo da D. E. — para
pintura e reforma da casa de re-
sidencia do porteiro do S.T. M.
— Capital Federal.

 Foi designado o major lar-
maceutico Eurico Faro, como re-

da 1" Região Militar o dos funcio
narios das 1" e 2" Auditorias da
quela Resifto, no dia 25 do corron-
te, das 13 âs 15 horas. Os funcio-
iiarlos das Auditorias deverão
apresentar o recibo da declaração
de renda.

 Por motivo de seu anlver-
sario natallclo, foi ontem home-
nageadd pelos seus colegas de re-
partição, o sr. Frederico Curió de

Scito-d^labfnet^^mmisuõ derKâra"-.ntesra. a Comissão Es- ^-^ Marlnha Mercante;pediente üo gamnete ao mimsiro 
^^ que_ nQ 0onselho pederal manclante Xavier aa. Costa, presi-

lltar.
 O major Francisco Amana-

jás de Carvalho, chefe do Gablue-
te de Analises, remeteu as seguin-
tes informações técnicas: ns. 220
e 221 — relativas ao resumo dos
resultados obtidos pelo G. A. em
ensaios de compressão sobre cor-
pos de prova moldados com amos-
trás de concreto de Paiol da For-
taleza 8. Joáo,, curados e experl-
mentados aos 28 dias de ldad*e; ns.
222 e 223 — relativas aos resulta-
dos dos ensaios de compressão
obtidos pelo O. A. sobre corpos
de prova moldados com amostrar
do concreto do Paiol da Fortaleza
de S. João, curados e expermnen-
tados aoB 1 e 28 dias de Idade,
respectivamente.

Ministério da Marinha
Em conferência com o ministro

da Marinha, estiveram no Gabi-
net_ do titular da Armada: o mi-
nistro da Agricultura, sr. Apoio-
nio Sales, o almirante Álvaro Ko

_I1V-Il.ll UUl UC-IU {Jftltl U WJV_.--.U-» -L-.-.W li. _-._-_*. VI
até que em 1941. Mussolini velo um cartão do partido na^sta com

a recomendação de eme,'devia sei
tratado com toda d. ferência . co-
mo nos casos rio negocio entre se-
nhor e escravo".

O funcionário Italiano, enda vez
mnls enraivecido, não recelou ar-
riscar-se n perder a sua posição _e
pôs termo no assunto bradando
no ouvido do alemão p mandnn-
do-o n6r nn rua. Durante a perna-
nn iv*io se falou noutro ciso nos
círculos italianos de Berlim e o
fu-nionnrlo tornou-se pomilar.

Outros ha como ele slntomntl-
cos dos dlns sombrios oue acuar-
dam a Itallií. Sei. de fontes ita-

a Berlim pedir-lhe que o auxilias
se de qualquer forma tirando-o do
impasse. Desde então. Mussolini
passou a ser um boneco desprezl-
vel nas mãos de Hitler.

Oficiais e soldados movimenta-
vam-se com Inteira liberdade em
toda a Itália, sendo mesmo anua-
ciado que os Altos Comandos ale-
mão e Italiano funcionariam co-
mo um único, na África e onde is-
so se tornasse necessário.

, Ferido o orgulho
italiano

Esta absoluta subserviência da
Itália fascista A Alemanha nazista
feriu o orgulho dos Italianos de
todas as camadas sociais. A ar-
roçancla germânica, alimentada
pelo antigo desdém votado és ra-
ças do sul e a deserção da Itália
em 1915, aumentava e os corres-
pondentes em Berlim cedo pude-
ram observar como eram ali tra-
tados os jornalistas Italianos, con-
voendos diariamente para uma
conferência no Ministério do Ex-
terior. afim de receberem ordens

ali fora para visar um passapor- Tambem OS iapOlieSCS
te. Certamente o encarregado do •> J-

.... -„« _.»•_•. rii-r.*iioipc Hnlirmos
O severo controle exercido so-

bre os italianos tambem pesava
sobre os correspondentes InpoiiRSPS
enviados ao Reich em 1Ü'*0. Mui-
tos deles haviam trabalhado na
America. Inglaterra e Franca, e
conheciam o sistema europeu, no
minimo com a exneriencia panhn
nos dias ciue nrecederam a guerra,
durante a conferência do desar-
mnmento. Asnrravam-ss n nós. os
nequenos nli.onlcos, como que
buscando rpfii>.lo contra os seus
alados alem-^s.

Os japoneses nunca se sentiram
ft vontade com o.s alemães e du-
rante todo o teirmo oue passei em
Berlim nunca ouvi um jornalista
ninonlco forrmilar uma percunta
na conferência de Imnrensa.
Quando via lavamos pai» o front
ou qualquer outra rJarte, ádormè-
ciam mnl o trem se punha em
-movimento e irocnns chegávamos
afastavam-se com as suas ma-
quinas fotográficas.

Sempre tive n impressão de ciue

ASS.tNATl.nAS-
Pnro o Hrnstli
Ano  75$ü.n
Semestre  40$000
Pnrn. o E.>terii>rj
Ano  180SOD0
Semestre  9°í°00

1 VENDAS AVD._-l.VSi
Distrito Federal.. .«800
interior .. .... • . tf'"10

Sfio folirnilitreri autoriza-
«los os «rs •' T ''o Cur-
vii Iii o i> Antônio Ferreira
iln It.u-lm

I*t>reori-ii « interior on
linÍK n serviço desta folha,
o sr uoniiiiililo Perroia,
míssil Inspetor,

orlen-

do assistente de Paul Schmidt. pHra 0s alemães repatriados.
Multas vezes o desespero t.ransbor- Nessas construções abarracadas
dava, amargurando a vida dos viviam cerca de 6G.0OO alemães,
Italianos de Berlim. Juravam en- transferidos do Tlrol Italiano co-
tão que uma revolução rebenta- m0 resultado, do acordo Hitler.-
rta na. Itália. Inútil talvez, mas Mussolini, dois anos antes, ao de-
em todo caBO uma revolução Uhemrem a transferencia de

llnna e alemã, que nem tudo an- assim agiam, em parte, para esen-
dà bem no F.lxo. As facões em nar nos. alemães e ã sua dura dls.
desacordo com Mussolini ou as clnllna, qne mnaoaya o se,u cora
oue deselnm nrrnncnr a Itália do (.flo e o seu espirito de
iu"o nazista são fortes, em Ro-^tais.
ma.
As caf.as riafàstãs cie

Innsbruck
Estive em Innsbruck em. faverei-

ro de 1941 e vi longas filas de ca-
sas de apartamentos construídas
pela comissão de reorganização
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facas e fusls. contra o partido
fascista, os militares venais e os
que entregavam as posicões-cha-
ves e os altos nostos do governo
italiano nos oficiais nazistas. Nes-
sns ocnslf.es. checavam j atacar
serin.men<-» Mussolini dizendo aue
o novo Italiano jã não confiava

presentante da Diretoria de Sau- ^,-iguès d'e Vasconcelos, diretor ge-i _ _._.__.-_.„ ...  _. _T'_-.»vi__--!fSr\ TTe.. _°. __ . . _..  _ _ __._.

da Guerra.. Alem de um custoso
mimo que lhe foi oferecido os
seus colegas ornamentaram-lhe a
mesa de 

"trabalho, 
com flores nar

turais.
 A' 1» Circunscriçàò de Re-

crutamento, na manhã de hoje,
com a presença do respectivo che-
fe, coronel'Manuel Henriques _.o-
mes, que se fará acompanhar de
todos os seus oficiais e demais au-
xiliares, fará entrega de cerca de
1.500 certificados de reservista, a
pessoas nascidas nesta capital e
nos Estados, que regularizaram a
sua situação perante o serviço ml- ni dc tsr-
celra categoria do Exército. Essa
cerimonia .terá lugar no pátio ln-
terno do Quartel General, na fra-
ca da Republica, ás 9 horas,

 O ministro da Guerra, ten-
do visitado o Regimento Floriano
da guarnição da Vila Militar e
Deodoro, por ocasião da substitui

de Comercio Exterior, estudará os de'nte da Confederação Geral dos
assuntos das "Resoluções do IIP pepcad0res do Brasil.

TAQUIGRAF0S
OBTl-M BONS EMfKlSUUÍ.

CURSO PRATICO E
EFICTENTE

TUAVESSA UO OCV1DOK
íi." -.S-Z." andar

Congresso Brasileiro de Farmácia",
conforme determinação minlste-
rlal.

 Apresentaram-se ontem os
coronel médico Florenclo Carlos de
Abreu Pereira, por ter sido desl-
minado o Conselho de Justiça, do
Serviço de Saude e para coníereu-
clsta do Curso de Emergência;
major médico Alceblades Schnei-
der, do H. C._ E., por haver ter-
minao do Cons'elho de Justiça, do
qual era juiz; á Pollclliilca MUI-
tar, para onde foi transferido, o
capitão médico Meneleu de Paiva
Alves da Cunha.

 Regressou para São Paulo
sede da 2» Região Militar, de seu
comando, o general Maurício José
Cardoso, que velo a esta capital,
com permissão ministerial.

 Declarou ontem o comando
. da 1» Região Militar, que o Cam-

ção do velho material Krupp pelo peonato Regional compreenderá ns
de novo modelo, resolveu elogiar seguintes provas; — Io — tiro; Ia
o coronel Ângelo Mendes de Mo- — esgrlma; 3o — hipismo; 4o —
rais, comandante daquela unidade, Pentatlon. Os programas para . a
bem como a sua oficialidade, "pelo realização das diferentes provas
magnifico aspecto que lhe foi da- bem como os seus pormenores de-
do presenciar dentro do quartel, vem ser organizados, com toda ut-
indico revelador da capacidade do
comando, qualidade de admlnls-
trador e dc instrutor revelados
pelo coronel Mendes de Morais,
que durante o seu fecundo co-
mando, no Regimento Floriano,
demonstrou ser ótimo chefe-edu-
cador, disclplinador e administra-
dor — quo honra o Exército. Es-
tende este louvor aos oficiais e
praças, a juizo do comando, e es-
pera continue o Regimento a go-
zar sompre o bom conceito em
que é tido como unidade de escol
e exemplo de disciplina".

 Apresentrtram-se ontem os
capitães Gustavo Martins de Gou-
veia, da Fabrica de Piquete, por
motivo de férias nesta capital, com
permissão ministerial; e Ranulío
Rocha, por ter sido desligado do
Arsenal de Guerra, em virtude de
transferencia.

 Assumiu a chefia da 29» C.
R. o capitão Francisco Pais Barro-
to, nor ter o respectivo chefe, co-
ronel Joaquim Vidal Pessoa, assu-
mtdo o comando da 8" Região Ml-
lltar de Belém do Pará.

Apresentaram-se, por dl-
vfersos motivos, os seguintes efi-
ciais: coronel João .da Cruz Zaní,
lu ten. Januário Jobim Blt.en-
court. segundos tenentes ítalo
Carmcno Anderson e Lauro Bnl-
duino Teobaldo Schuch, todos da
reserva

 O major Cirilo Aquino de
Campos, que sc acha em gozo do
licença para tratamento de saude
foi iulgado nmclsnr de mais 120

gencia pela comissão que fica as-
slm constituída: presidente: co-
ronel Alexandre Zacarias de As-
sunçâo. Vice-presidente — ten.
cel. Geraldo Da Camino. Diretor
Geral — Major Franklin Rodri-
gues de Morais. Auxiliares — ca-
pltâes Sizeno Sarmento, Leontino
Nunes de Andrade o 1» tenente
Mota Lima.

 O general Slllo Portela, di-
retor do Material Bélico, autori-
zou a realização, por uma turma
de 40 alunos do 4» ano da Escola
Militar, de uma visita ao Arsenal
de Guerra do Rio, em dia e hora a
serem combinados entre as duas
direções.

 O capitão Barbosa Pinto,
comandante da Companhia Inde-
pendente de Carros de Combato
Leves, a convite do Departamento
Cultural do Clube Militar da Re-
serva do Exército, realizará no
próximo dia 28, ás 17 horas <•
mela. uma conferência sobre a
"Infantaria Americana" no audl-
torio do Denartamento de Educa-
ção dos Serviços Hollerith, ã Ave-
nida Graça Aranha. 5o andar. Nn
mesma ocasião será exibido um
interessante filme sobre " O pa-
raqueillsmo nos Estados Unidos".
o qual será comentado pelo mn-
jor Joaquim Soares d'Assunção do
Estado Maior da 1* Região Mili-
tar.

 Apresentou-se o ten. cel.
Ângelo Francisco Notare, por ter
representado o Ministério da
Guerra e assinado o termo de

As autoridades acima examltia-
ram. em longa reunião conjunta,
vários problemas de Interesse co-
mura,

Ministério da Aero- •
náutica

O ministro baixou as Instruções
para o recrutamento, em 1942, «a
primeira turma de segundos te-
nentes dp Quadro de Infantaria
de Guarda. Será feito mediante
concurso, somente entre sargentos
e aub-oflclais da F. A. B de
acordo com a autorização dada
pelo presidente da Republica.

 O ministro da Aeronáutica
assinou os seguintes atos: trans-
ferindo por necessidade de servi-
ço, da Escola de Aeronáutica para
a 2» Zona Aérea o capitão aviador
Mario Perdigão Coelho: dlspensan-
do das funções de instrutor geral
da Escola de Esoeciallstas o ma.lor
aviador Josó Khl Filho, conforme
proposta do sub-dlretor do Ensi-
no, dadas as suas funçõos de che-
fa da 2» Divisão do E. M. daque-
lo estabelecimento: leslrtaando
Instrutores da mesma escola, sem
prejuízo de suas atuais funções,
a conter respectivamente, de 7 e 1
de maio corrente, o 2o tenente
aviador do Quadro de Oficiais An-
xiliares Kenneth Llndsay Molt-
neux. e o 2o tenente QIG. MCJ.
João Nascimento; e transferln-
rio ainda para a mesma escola,
como monitores de fotografia r.e-
ren. o orlmeiro sargento Raul Al-
fredo da Silveira e o civil .Tor^e
Kfuri, respectivamente do 1° Re-
gimento de Aviação e da Base Ae-
rea do Galeão.

 Na Tesouraria do Ser,'iço
de Fazenda do Ministério encon-
trnm-se á disposição dos interes-
sados. para serem nagas, ns folhas
de consignações referentes ao m_s
de abril próximo ppssndo.

chefe da Segão de Café do Ml-
nisterio da Agricultura.

Jisse técnico deva a iiieuin-
bencia de promover os enien-
dlmentos nucessarios á inten-
yificação da campanha "-lot. ca-
íés finos nos Estados de Per-
nambuco e do Coará, onda ha
inúmeras cultura» sombrea-
das, dando excelentes safras

Ministério do Trabalho

300.000 alemães que nesse temno
viviam sob o tncão italiano. Os
dois estadistas, trocaram cumpri-
mentos e deram nor resolvido o
único oroblcma serio nue se le-
vantava entre eles. Este era o
lado político. Do lado pratico, o
asnecto era outro. Os nazistas

• que nos fizeram percorrer o lugar
não se mostravam nada satisfeitos
e maldiziam os italianos. O pon-
to nevrálgico era que a mão ha-
bil da sabotagem italiana tinha
ouase oue narallsudõ n repatria-
ção e duvido nue muitos outros
alemães tenham deixado a Itália
em 1941."Todos estes sfio operários que
¦vieram acomnnnhados de suas
familias. explícava-me o nazista
„.,...,.,•"••'¦..*'> rir- i..----.

italianos não permitiram a salda
de Tim só lavrndor ou proortetario
de terras. Praticamente, do outro
lado continua o cnrnpónlo tlroi.es |
de boa marca e com bons reba- |
nhos. !

A COBRANÇA. M, IMPOSTO SINDICAL

Colaboração dos Orgãci. Públicos, Para-
Estatais e Autárquicos

A ultima reunião dn direi.,-
ria do Sindicato dos Correio-
res .de Imóveis, foi especial-
mente dedicada ao estudo de
medidas para 0 cumrorimento
do decreto-lei n. 4.298, de .14
do corrente, que estabeleceu
novas normas nara o rccòllji-
mento. aplicação e fiscalização
do imposto sindical.

Assim é cim\ depois de troca
de pontos de vistn sobre 0
importante assunto, o presiden-
te, sr. Milton Ferreira de Cur-
valho, determinou oue o secre-
lario executivo se dirigisse á
Prefeitura e Rccehedorin do
Distrito Federal, âs Rn lidades
Dara-eslntais c ntitíirquicns e
ás autoridades federais*, «sin-
duals e municipais dos princi-
nnis centros urbanos do Esla-
do du Rio de Janeiro; comuni-
chndo, iiara efeilo de fiscaliza-
cão do imposto, que aquele sin-
dicrito é 0 orfião representa li-
vo da classe e como tn) foi ofi-
cialmentc reconhecido pelo ro-
verno; oficiasse ao Banco rio
Brasil solicitando n abertura
da conta especial com juros; do
oue cogita o art. 3° do referi-
do decreto-lei. destinada aò re-
colliimcrtto do Imposto; e mnn-
d.isse publicar na imprensa edi-

"Secundo o convento, todo ale- . tais, comunicando ás pessoas
mão que desejasse ser repatriado | fisicas Oll jurídicas, por lei
seria reembolsado pelo governo j contribuintes dnauclc nriífio de
Italiano no valor da propriedade i classe, no Distrito lroderai c lio
que deixava, podendo levar consl- { Estado do Rin, que devem it;

0 acordo fracassa no
trabalho

Ministério da Agri-
cultura

coirmletan.in assim o tenwo entre:-» do terreno de marlnha de-dias.
para a auresacão ao respectivo
quadro. í*ssp oficial acha-se adido
a esta Diretoria, visto ter sido
transferido nara o T_stf.bel.""|inr-'_,-
to Militar de Tntendencla do -tio.
qiiímrio 1á se encontrava em go?o
de licença

 Fnram Julgados aptos para
o serviço de Estado Maior ^s ma-
Jores ria arma de Infantaria Im-
pnan Eli7»u Xavier Leal p -.le ar-
filharia Acrulnaldo .loié rle -iena
r-mnns e o« canltfies de infanta-
ria Diogo de Figueiredo Moreira

slsnado por lote n. 1, situado no
prolongamento do Cais do Porto.
no Distrito Federal.

 Foram iniciadas as aulas da
1» turma do curso regional de
aperfeiçoamento de oficiais, criado
por aviso de 6 de Janeiro do cor-
rente ano. Acham-se matricula-
dos nesse curso, os seguintes ofi-
ciais: capitães Luiz Carlos Pere!-
rr. e _.irt<"..i Vereim Tourlnho r
ritmeiros tp._p.-te« Joaquim rosé
Bentes Rodrigues Colares, Rober.o
UchOa Caval_ante: Virgílio Fer-

O Ministério da Agricultura
informa que o Conselho de
Fiscalização das ExpudlçO-íS
Artísticas e Cientificas no
Brasil resolveu não permitir a
continuação das atividades
geográficas e g-eoloei^as do
expedicionário alemão Rei-
nhard Jlaack, em todo o ter-
ritório nacional.

 Õ ministro Apolônio Sa-
les despachou ontem com os
diretores do Departamento Na-
cional da Produção Mineral.
Recebeu tambem o agrônomo
Carlos de Souza Duarte, dire-
tor geral do Departamen-tq
Nacional da Produqâo Vece-
tal, o penêrai Rondon e o co-
ronel Vicente de Paula Vas-
concelos, diretor do Serviço de
Proteção aos índios.

 peslçnario pr:lo diretor 'Va
Dlvls5o de Fomento da Pro.Ui
Ç:in Vegetal, por ordem do mi
nistro Apolônio Sales, viajou
para o nordeste o agrônomo
Kc-imuildo Martin;, da Silva,

OS. 1. P. deferiu os se-
guintes podidos de registo de
jornalistas: de Paulo da Cos-
ta Palmeira, Horacio de Oli-
veira. Soares e Armando Djal-
ma Carneiro ,tíe AlúütiiierqUo e
de quimicos; Mauro Pereira de
Almeida e João Domingos Pa-
clni.

— Por infração do dec.-lei
n. 2.308, de 1--6-.U: Banco
Germânico America do Sul om
_00..*__U; Mario Xavier e Cia.
em -"-OÇ-OO: Editora Siviliza-
yão Brasileira e Mario K. Pe-
reira em lOOÇUOO; M. Souza
Moura e Cia., R. José de
Araújo, B. dos Santos, Domin
gos e Souza, Augusto Canaliai,
Abilio Martins e Irmão, José
Pereira de Campos em OUÇOüt).

D. A. S.P.
AmüIsIcucíu Ue Aperfeiçoa-'mento — A parte 11 Ua prova

do concurso de Assisferite do
Aperfeiçoamento, será realiza-
da no dia 25, ás 19 e 30 horas,
ná D. S. Os cartões de ide.iti-
íleayão serão entregues aos
interessados hoje, durante aa
horas do expediente.

O sr. Otávio Aluxander <¦¦¦?
Morais, foi designado para
substituir o sr. Joaquim da
Costa Ribeiro na banca ex-i-
minadora.

Os candidatos, comprem-
didos entre os numeros 1382 e
1Õ83, e habilitados na prova
habilitados na prova re-.onte-
mente realizada, no concurso
para Auxiliar e praticante de
Escritório, devem comparecer
com a maior urgência á D. S.
levando os seus documentos.A parte 1 da prova de
Estatística do concurso para
listatistico Auxiliar será rea-
lizada amanhã, ás 7 e 3U horas,
ua D. S. Xo mesmo local, ás
17 horas, será realizai1,.-! "a
quinta-feira, 28, a Parte 11 da
prova. Os candidatos deverão
levar o seguinte material:
esquadros, transferidor, lapia
preto ns. 1 e 2, borracha, re-
gua, graduada é compasso.Estão abertas inscrições
aos sesruintes concursos e Pro'
vas: Auxiliar e Praticante de
Escritório; Inspetor XIV (Va.-
terinario) da D. I.. P- O- A-,
atí 25 do corrente; Carteiro e
Praticante rio Trafego do D-
C. T. até' S de junho: Medico
l.egrista. au' 20 de julho: Exa-
minador de Marca-! alí -Z <ie
julhe-..

go o oue desejasse. O curioso c
que até esta data não tivemos um
só. nesta condições. Mas um dia
a situação mudará e a nossa con-
ciência terá fim".

Penso oue aquele nazista esta-
va fazendo acertadas previsões.
Um dia — dentro de meses ou
anos. talvez — as coisas chegarão
ao monto agudo, produzlndo-se a
exolosSo.

O mesmo acontecia com milha-
res de onerarlos italianos que ti-
nham vindo para a Alemanha i
atraídos por melhores salários.
Fora este, a nrlnclnlo, um dos ma- j
ravllhosos proletos do Reich nnra |
estreitar os laços de Boa Vlzi-
nhanca. Aos domingos, eram vis-
tos passeando em grupos pelas
ruas de Berlim. Olhavam os oro-
¦vlnclanos alemães quç tinham
vindo ft canltal por um dia e es-
tes. por sua vez, olhavam os ita-
lianos. distantes, muitos dlstan-
tes, como se fossem planetas.

colher o imposto, como manda
a lei. no Banco do Brasil.

O diretor Fabricio Silva assi-
naiou aue o art. 24, conside-
rando "como documento essen-
ciai ao comparecimento ás
concorrências publicas ou admi-

nistrntivas para P fornecim.nto
ás repartições pnra-estatms <>u
alltárnuicas, a prova da quifa-
ção do imposto sindical" e O
art.. 25 qne estendeu tambem
aos trabalhadores por conta
própria a exigência da prova
do oaftamenio do mesmo im-
nnsto atiles da concessão do
"repisto ou licença nara ji fui1-
c)o,.omopi0 0u renovação de
atividade", concretizam as so-
pcslõcs apresentadas pelo sr.
Milton Ferreira dò Carvalho na
sessão da diretoria realizada
no dia ü de maio corrente,
11.mscritas cm ata c dadas á
publicidade.

O diretor Nelson Pessoa, a
propósito das iniciativas que
tem tomado a diretoria daquele
Sindicato, recordou as paluvi-; s
do sr. ministro do Trabalho
pronunciadas recen leniente na"Hora do Brasil", frisando br»_"compreender a elevação da
politica social não é ficar está-
tico nem silencioso ante ns be-
neficios que ela nos outorgue
ou ns restrições que nos imn°-
nbri", mas "cooperar', hoerfei-
coar. ler Inict-.livns inlHi.ii'**-
les ditadas Pela intenção tio
bom publico".

Fazendo uma sintese dos a.->-
sunlos que Vem sondo clfibílll-
dos nas sessões da diretoria,
mostrou n sr. Nelson PeSsoa
que as iniciativas rio Sindicato
estão em perfeita sintonia com
os objetivos do sr. ministro,
entre os quais se inclue, como
declarou alhures s. excia.. dar
aos sindicatos "maior força,
maior titulo representativo;
maior autoridade á voz de suas
diretorias".

Pão a 2 Mil Reis o Quilo
0 ABUSO DE DIVERSAS PADARIAS

Com F0ÍH.Ãcles!
Itália

da

Não tardou multo nue os Itália-
nos Instalados nas barracas de
madeira começassem a manifestar
Intensa saudade do seu sol e do
seu povo, o aue se traduzia cm
freqüentes atritos, a prlnclulo
uns com os outros e denols com
os plemães aue os dlrlirlam.

Os Italianos checavam cada vez
em menor rmmero e os que par-
tlam, apenas terminado o contra-
to. levavam ressentimentos contra
os nunhos férreos dos homens
louros oue nem ao menos lhes
podiam evillcar. em seu Idioma,
o oue deviam rsiar.

Ao fim de 1141, 2.000.00(1 Cp.
operário» franceses reoresentavam
a rranrie massa de trabalhadores
estranseiros no Reich.

Turio Isto era ofu«cario pelo brl-
lho dos atos oflclola das relações
r>—íim-Romà-Toouio.

Uma Tovisla mie elo-
rificà o Eixo

Como destacado corr*.soondente
estranselro. recebíamos todos os
meses um ch-.morio telefônico rio
Mln'steri" riis H.Pl^crtes flvterlo-
res eni Berlim comunicando oue
o ultimo numero ria publicação
Bsrlim-P.omi-Tooulo lã ali se
prViiva á nossn d-Rnopiçfío. TÇsrp.
revista ilustraria, com belíssimas
foto__r.fi'>.'' eloTia o E^o etri trís
lin»ua.«. mensalmente, <? cre*" nu-
mero traz um artigo assinado por jRibbentrop. ciano ou mesmo o I

Antigamente, era comum, de
quanto em vez, o comercio
elevar o preço das mercadorias,
de um momento para outro,
num verdadeiro assalto á eco-
nomia popular. Esses aumen-
tos, quase sempre em propor-
ções absurdas, provocavam gri-
tos de protestos do puolico, le-
vando o governo a criar a Co-
missão de Tabelamento, en-
carregada de examinar a Mtua-
çâo do comercio vareii-ta e
atacadista s organizar o taoe-
lamento dos gêneros.

Depois de_.,a medida louvável
em defesa da bolsa do publi-^
co, toda e qualquer alta c'e
mercadoria, sem a devida au-
torização da Comissão di la-
belamento, seria considerada
ilegal, estando os uiiratorcs
sujeitos ás pena. do Trloiinàl
do Segurança.

Poi isso mesmo, caiiso.t ^-p-ral surpresa, o aumen*o uo
preço do pao, levado a eleito,
sem nenhuma autorização, poi
diversas padarias da culaae,
que na mánlia üe ontem, co-
bra vam aos seus ircguest-3, 2
mil réis pelo quilo do ..ao, m-
vés do preço habitual de iSSOO.

Entrando em ação, a uo:...a
reportagem conseguiu con.ra-
tai a veracidade do _a:.o, sa-
bendo que grande numero oe
padarias, especialmente ns .i>-
calizadas na zona norte c'a cl-
dade, haviam aumentado, porsua conta, o ' 

preço ÚSs-3 çiüa-tiancioso alimento.

A COMISSÃO DE TA-
BELAMENTO NAO AC-
TOKIZOU O AUMEN-

TO DO PAO
Podemos informar com segu-

rança, aos nossos leitores que
a Comissão cie tabelamento ra*.
autorizou a majoração do pau,
tudo não passando de "m abu-
so dos proprietários cte pada-nas. Allâs, a Comissão jàfoi cientiíicada do tato e.e..'-
tomand > providencias ener£.i-
cj... devendo ser pu.itd__ os
infra-..ei,.

0 Festival Em Benefi-
cio das Viuvas e Or-

fãos dos Marujos Mor-
tos Pelos Torpedea-
mentos dos Navios

Nacionais
Na Escola Nacional de Musica,roa do Passeio, realiza-se hoie. as^0 horas, o Festival de Arte. oro-movido Delo Clube rias V<tn-iasRegias, em total b •n»fir-<o dasviuva* e orf=os dos no.-.:,.a méru-los, mortos pelns torr>"!!o.'iinr>-itosuns n,ivi"s m«r<—-« -: nacio
O grande desfile rir. Arte. emque tomam parle mo:- de Jd as-snciados do c'-.ihe. reall-ta-se sôb oalto patrocínio do sr. m<«is1ro daMarinha e da Comissão de .¦•-•ri-r.ha Mercante Nacional, que -n-

prestaram todo apoio a tão belainiciativa.



A SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE

ngrenta Batalha
Na Província

em Chekian
de Ynnan

DIÁRIO CARIOCA (23 — 5— «.)

&

Os Japoneses Desembarcaram na Costa de Fukien — Afundado Um Cruzador Japonês

fl

ixo Não Está Muito
atisieito Com Vichy

Depois da Conferência de Salzburgo, o Reich
Mantem-se Muito Reservado Em Relação ao
Governo de Lavai, Enquanto a Imprensa Ita-
liana Redobra as Suas Injurias

i onDRES, 22 (Da AFI para até a imolação voluntária: po-
pputers — A imprensa bri- demos adiantar que os ataques

f yu-a de hoje dedica os seus de Vichy contra aviões brita-
nipntarios a vários assuntos nicos no Mediterrâneo visaram"cialmente 

aos debates da provavelmente acalmar a có-
romura dos Comuns, ao dis- lera dos críticos eixistas e

,?, o de Goering, e ás relações não dar inicio ás hostilidades
rie Vichy com o Reich e a Ita- —'•- - ^-T.«i.m«

Ua enquanto os críticos, mili-
tares analisam as operações da
frente russa.

O "Times" publica um arti-
,0 no qual salienta a necessi-
dade. para Hitler, de aprovei-
tar, tanto quanto possivel, a
rivalidade entre i-.aval e Mus-
soltai. No momento, o Fuehrer
™ rece mais pieocupado pelo
desejo de não desagradar ao
ultimo do qut pelo cuidado de
tratar bem tio primeiro.

Desde a entiuvista de Salz-
burgo a França de Lavai nao
leve nenhuma palavra amável
da Alemanha e recebeu uma
Doa messe de injurias por par-
te da Itaüa. Na realidade, a
França e á Itaüa são obriga-
das a atender ás ordens de Hi-
Der no que diz respeito a to-
das as questões de importan-
cia vital, como, por exemplo,
as do carvão e do ferro. Mas,
tambem, o regime hitlerista controle das possessões fran
está dependendo em maior — -...-» -

proporção que nunca do traba-
lbo dos operários franceses e
italianos. Alem disso, a Ale-
manha precisa dos soldados
fascistas como auxiliares na

rHllN(l KING 22 fU P.) A propósito, convém acentuai
•As tropas chinesas e japonesas aue o 

^po^mu^^travavam hoje «ngrenta bata- -'^'LeiS '«Ã™^:
lha sobre uma frente de 340 ^os com 6 canhões de 8 pologwliúí,
quilômetros, na província mari- °°a9n^tam 2 aviões e aifpõom
Urna de Che-Kiang. Alem ais- fle uma trlpuiBÇão completa de
so, parece que os nipônicos to- 6s4 homens, entre oficiais e ma-
ram contidos no rio Salween, rinheiros. Ao serem construídos
ao oeste da DrOVluCia de Vuu- esses cruzadores deslocavam 33
nan. nos horários, velocidade que licou

Em outras partes das enor- bastante reduzida com a instala-
mes frentes da China, mantêm- çâo de "bulges", isto é, das sali-
se as ameaças niponicas e em- enclas laterais que servem para
hora nâo se tenham anunciado proteger o casco contra a expio-
novos avanços, sabe-se que os ração dos torpedos,
japoneses continuaram sua Ue outro lado ioi agora «vela,
Afnnolva nnnln os mierrilhel- do que durante o ralde a Portofensiva con traos cuerrunei q m 18 d0 correnlo
tünh C'ei 

iSÜH? 
S 

nvinpíi tC um piloto aliado atacou de faca
ocidental da _ província. Tam- zln£0 32 bombardeiros niponl-
hem se anunciou que aumentam C0B estavam sendo escoltados
as concentrações inimigas no quinze caças inimigos, ao mts-
norte da Indochina Francesa, mo temp0 que este ultimo grupo
na província de Shi-Yuati. ao era perseguido por aviões aliados
norte do rio Amarelo. de combate.

As mais intensas operações o bravo piloto democrata lan-
do dia parecem ser as da pro- çou seu aparelho em meio das ae
Vincia de Che-Kiang, onde cer- ronaves Japonesas, com grande de-
ca de 80.000 soldados nipônicos terminação fazendo descer

A Atitude
do México

Um Artista Mexíea-
uo Cumpre o Seu

Dever

A Europa Sob o Tacão Nazista

Continua
Franceses

contra a Grã-Bretanha
Ciente de não poder obter a

aprovação da França aliada,
Lavai irá sem duvida multo
longe no caminho das conces-
soes necessárias para conseguir
uma paz relativa com os par-
ceiros do Eixo. No , entanto
um astucioso e finório político
come ele, aguardará atenta-
mente toda e qualquer possi
bilidade de

lançaram uma ofensiva em di- rodoplos dois bombardeiros amara-
r,„..?r, «nrlnp^lp cnm o ihoiiosI- los, envoltos em chamas.re<.ao sudoeste, com o pi op om novo comandantk america-•to de destruir as bases aéreas
secretas que podem ter sido
Ulilisadas para o bombardeio de
Tóquio, e que poderiam tornai
a ser usadas com o mesmo oli-
jetivo.

A agencia Central News ln-
formou que 1.000 japoneses Ie-
ram moilus em um r>ó oomtia-
te, no efíã 19 do corrente, ao
oeste de Chenk-Chein-Shlen,

evasão dos seus 1 cidade que o inimigo procurou
compromissos com Berlim.

AS ESPERANÇAS
FUEHRER

DO

ESTOCOLMO, 22 (Reuters)
— "O chanceler Hitler esnera
que a "Kolaboração" do sr.
Lavai com a Alemanna assuma
a forma de uma atitude anti-
britânica e anti-norte-amerl-
cana, que acarrete uma pro-
teção crescente às colônias
francesas ou leve a rehaver o

cesas ocupadas", — declara o
Jornal "Tindnlngen", — desta
capital.

O Fuehrer está esperando
impacientemente uma prova

„ ,- ..„,.<„ .„„ pratica dos desejos do presi-aussia. Berlim pagai ia tun conselho de Vichy, ue-..ande preço para ye 
a Fian- colaboraTCom a AIemanna

ça envolvida na guerra conti a «»»«¦ • "J £
a Inglaterra e para poder uti- aessJ> maneira, e na mai
tear r/rota francesa. oagOes de que ele ja espera na

.. i j„ ní*„ca«n,-,i «mito tempo — acrescenta o
Por outro lado, Mussolini .¦ -.

sente-se ainda independente •)0™a';, 
Laval

para exigir o pagamento dos ^ M • UdWU
seus esforços. Tambem Laval

NOVO COMANDAN
NO DA ESQUADRA DO

PACIFICO
WASHINGTON. 22 IU. P.) —

O Departamento da Marinha
anunciou a nomeaç&o do contra-
almirante Shafrots para coman-
dante das forças navais norte-
americanas no Pacifico sul-orlen-
tal.

Trata-se de um novo comando
que abrange as águas das costas
sul-americanas, ao «ul do canalClUUlie que o iiiiuiiru ijiu^u,"- =u1 '""„*«, „,,„ pst„rA Rnh afhmcuear num 

^nco 
™ _di«- ^^S« S nf V

!Si^:A^aita«S5níí e^ãd^o-Sico™1 c,,efe da
mente sofreram muitas baixas RESISTEM OS CHINESES
c que continuam os sangrento» .-'wtttjí-íktnCt 22 (Por Ttio-
encontros, sobre uma frente de CH^?°K Í! pPutres) _ O
ouase 350 quilômetros. mas Chão, da Reut es) -O

Os círculos militares chinenei comunicado desta noite, oe-
duvidam que os japoneses, com clara que os chineses estáo ie-
seu avanço em Che-Kiang. por sistindo ao avanço japonês í.o
poderoso que seja, consigam n0rte e ao nordeste de Klentn.
eliminar as bases aéreas alia- ^ coluna japonesa, que avan-
das nem mesmo afastá-las de „ { d rodovla> aCiia-onde atualmente eslao, em Vis- <"* ",',,;,",.„ 

pmnenhadn rm
ta de que "existe demasiada se atualmente empennaaa rai
distancia para que os japone- luta com ob chineses a leste
ses ocuoem a China oriental", e ao nordeste de l'un..K.iay\tf, a

A esse respeito, o chefe do' X5 milhas a leste de Yiwu.
grupo de voluntários america- q COmbate nesse setor i-pre-
nos, brigadeiro general . Claire sellta.se como particularmente

Tito Guizar Só Che-
gará No Dia 25

Em foce dos nltimos aconte-
cimentos que envolvem o Mé-
xieo, o "astro" do cinema Tito
Guizar, que deveria chegar
ontem, ao Rio, onde lhe esta-
va preparada festiva recepção
no aeroporto, viu-se forcado a
adiar sua viagem. Segundo in-
formações colhidas na Panair,
Tito Guizar só chegará no dia
25, segunda-feira, tendo cedido
seu lugar no avião a uma alta
personalidade cujo embarque ti-
nha caráter de urgência.

E assim o numeroso puDüeo
que espera o popular artista
que vem cantar em beneficio
da "Cidade das Meninas", só a
25 terá oportunidade de rever o
famoso "Trovador Mexicano".

o Assassinio de
Pelos Alemães

MAIS ONZE CIDADÃOS EXECUTADOS NO
PRESIDIO DE CLAIREVAN

VICHY. 22 (U P.) — As autori- Os alemães interpretam áe ma-
dades alemãs executaram 11 oi- neira severíssima as cláusulas do
dad&os franceses no presidio de armistício.
Clairevau. Nâo íol dada a conhe- a evasão do general Giraud «
cer a identidade das vitimas nem o ataque a Salnt Nazaire nao fo-
divulgado o delito de que eram ram comentados peloB 1 ornais,
acusadas. mas o raide britânico contra

Km Troyes, foram tambem exe- Boulogne-Sur-Mer teve pequeno
cutados dois veteranos da guerra pxito e a população acredita que a
mundial, ambos franceses, por n&o peça de artilharia pesada que ati-
terem entregue aos alemães os fu- rava contra Douvres foi destrui-
sis de que se utilizaram na con-
ílagração rte 1914. que conserva-
vam como recordação.

FOME NA FRANÇA
FST.Wbul. ?.'l 'Da Afi para a

Reuters) — Um viajante recente-
mente' chegado da Fraca assina-
la que a situação alimentícia está
peoranclo cada vez mais. A che-
gada de Laval ao poder provocou
um grande movimento de opinião.
O tr* -1 <-¦¦" exnortações proceden-

da.
No tocante ao bombardeiro de

Btllancourt, a sltuaçfto ylrou-se
contra os alemáes e o governo do
Vichy e a radio acabaram por
não falar mais a respeito.

O viajante cita o exemplo do
cortefo fúnebre de quatro avia-
dores britânicos que fnrain mor-
tos em Brest: o povo levou flores
para os túmulos das vitimas. Altar*

,...-,„..  em conseqüência, as autoridades
f« rfq África do Norte estd assim germânicas tomaram medidas de
dWldW - 30% para os alemftes: represália, decidindo o toque de
J™n"°ra n« Italianos Alem dis- recolher para às 5 horas e decre-

3SV tropas de Scupacao 
"êm 

o tando a supressflo do pSo duran-
£«!£,Comprar parte dos 30% trott^dta* 

^ 
-^ 

& |-0
rensnErandes "magasin" de Pa- numerosa e "trabalha" nos meios

ri Pestl l quase vazios. As "Gale- populares. A oplniAo. iierat
rios T^fa-èVt-- transformaram *'— '""duas zonas é de odlo ao

nas
nva-

^^Vc^^de^-vfsníarlo^^raTs 
^Espera-se 

o momento da derro-
exposições de 

^Vaatuaíio^B ^ ^^ ^ q ]cvimtament,0 em
dos séculos"
comprar roupa.

Em Tomo de Karkov
Batalha de Tanques

se que não ha motivos para Jul-
aar aue a cunha inimifia 6 per

está tentando
aumentar a produção francesa
para contentar os alemáes, os
quais mostram má vontade em
se desfazei da sua segurança
— os prisioneiros de guerra
franceses, que conservam como

rã qualquer cíia, suscitando os referi;. — enquanto não forem
receios de Hitler no tocante á realizados atos práticos.
incerteza da colaboração dos PÉSSIMA A SITUAÇÃO ALI-,
franceses. MENTAR NA FRANÇA

Contudo, por maiores que se- ESTAMBUL, 22 (Reuters) ~-
iam as preocupações de'Hitler A situação alimentar na Fran-

tem meios de pressão sobre o
chefe nazista: provavelmente,
faz descrições negras da situa-
cão na França, dizendo que
talvez o seu governo desapare

Shenault. declarou hoje em
Kuminangf que as nações unidas
empreenderão, provavelmente
dentro de li meses, uma gran-
tle ofensiva aérea contra as for-
ças laponesas de terra. Acres-
cen lou que essa ofensiva será
coroada de exilo, caso os Es-
lados Unidos destinarem oo Ex-
Iremo Oriente, mesjmo fiue seja
somente "uma pequena oarce-
la" de sua produção aeronau-
tica.

Afirmou que se fossem en-
vlados 2.0OÜ aeroplanos para o
Oriente, a aviação niponica "po-
deria ser eliminada". Acres-
centoti que sc o Japão continuar

((.oiicIumíío fln J* nau: )

quarta-feira num setor não fa*
pecificado de aponas 12 quilo-
metros rfa frente de Ilmen

Depois de «ma hora dc V1°-
lento fogo de artilharia, n In-
fantaria russa procurou avan.-
çar apoiada P°r numerosos"tanks" Apesar da penetração
temporária dos "tanks» — ex-
pressou — o ataque inimigo ,01 go

severo com ambos ^ .aclos
recorrendo freqüentemente as
cargas de baioneta.

O comunicado declara que os
jai onese& deixaram mais ae
mii. mortos sobre o campo ce
batalha.

Uma outra coluna Japonesa
tomou PuKiang, ao norce ae
Yiwu. ontem, pela manna, nn-
ciando ciépois um avanço rumo
no sul, alim de flanquear a«
íoiças chinesas em Yiwu.

Per outro laclo, as forças cm-
nesas lançaram-se ao ataque

perdendo aparelhos na mesma ia pane meridional üa provai-
nroporçáo que a atual, se ve- cia de Lonoan.

ça torna-se cada vez pior, e, os
grandes armazéns üe Paris es-
tão quase desertos, contorme
declarou um viajante recém

capital

sobre a outra extremidade do
continente, Mussolini não se
arriscará em provocar uma cri-
sc que poderia ir até á ruptu-
ra com o governo de Lavai, que chegado da
é homem para oferecer con- ocupada.
cessões, contanto que dessa jje todas as Importações üa
maneira evite as complicações África do Norte, cincoenta porexteriores e interiores que re- cento cabem aos alemães, 20
ce'a- , ,., . . .^ Por cento aos italianos, e os

Segundo afirma o redator do restantes ^30 por cent0 aos'Times", e possível que Laval lranceses
procure sondar a opinião fran- famosas calerlas "Fa-
cesa no tocante á cessão de {a,AeStteíaXparfs estão ure-toda, ou parte, da Timisia íaylUeJ em Faus estao pie
Itália enchendo o seu espaço vazio,

Em' todo caso, sua conduta c°m «ma exibição de "costu-

p«r ocasião da recentissima nies das idades". E' impossi-
qrise das possessões francesas Vel comprar roupas na França
afastadas da metrópole, não foi atualmente.

rfl a braços com a falta dos
mesmos denlro de 6 meses.
Tambem disse que os nipônicos
não poderão se apoderar de to-
dos os aeródromos chineses de
Che-Kiang, situados á distancia
de ataque do Japão.

DESEMBARQUE JAPONÊS
CHUNG KING. 22 (R.) —

( Informações recebidas agora A
francesa 

' noite de Foochow revelam que
os desembarques japoneses na
cosia de Fukien, mencionados
no comunicado chinês, parecem
mais ler o caráter de simples
incursão da província de Fu-
Uien.

A SITUAÇÃO NO.PACIFICO
DO QUARTEL GENERAL ALIA-

DO NA AUSTRÁLIA, 22 (R.) —
Segundo anuncia o comunicado
de hoje do quartel general aiiado,
as forças navais das Nações Uni-
das conseguiram meter a pique
um cruzador japonês da classe do"Kako". um cargueiro de 9.000 to-
neladas e um outro navio mercan-
te de 6.000 toneladas.

As Democracias Derrotarão o Eixo
Mas a Guerra Será Longa e Terrível — Ad-
verte ao Povo o Presidente Roosevelt —
Não Há Razão Para Sermos Pessimistas
Numa Semana e Otimistas Na Outra

WASHINGTON. 22 (U. P.) — devido á guerra. Tambem declarou
presidente Roosevelt afirmou hoje que o tornara muito feliz a visi-
em uma roda de Jornalistas que ta do presidente do Peru e con-
os listados Unidos devem enfren- fiava em que.se estabeelcerá um
tar a possibilidade de uma ter- contacto cada vez mais direto en-
rlvel e lonp;a guerra, prevenindo tre todas as republicas america-
ao aiesmo tempo o país contra nas.
um otimismo injustificado a ex- Finalmente disse que é contra-
cr-.sslvo a respeito do desenvolvi- rio ao plano de que as empresais
mnito do conflito. 'privadas aumentem os vencimen-
Comentando as recentes demous- tos de conformidade com a po-

trações de otimismo feitas nos Es- litica nacional de estabilização dos
tatlos Unidos, o presidente frisou vencimentos e dos salários, afim
que a opüiião publica se deixara de que se mantenha a slncroni-
imnressionar pelos acontecimentos zação dos emolumentos em todo o
que em determinado momento pais com a política geral do go-
Pareciam prevalecer, quando na verno, tal e como a esboçou em
realidade nfto tiveram grande efei- sua recente mensagem dirigida ao
io na marcha do conflito. Congresso sobre o custo da vida.

Declarou que não ha razão para _
Sfir excessivamente otimista du-*
rante uma semana e muito pessl-
mista no decorrer de outra, por-
que a guerra atual será muito
longa. Entretanto reiterou sua
confiança na vitoria final dos
aliados.

Um Exército de
Vagabundos !

NOVA YORK, 22 (V. P.) —
Causou espécie ás pessoas hos-
peáadas no aristocrático hotel
Waldorf Astoria, a presença de
numerosos vagabundos, os
quais passeiam pelas salas e 4sobem ou descem pelos ascen- s
sores do estabelecimento.

Em um apartamento do ho
tel instalou-se o sr. Sam Cole, $"rei" dos vagabtmdos de Nova
York e diretor do periódico"Hubo News" (jornal de ori-
entação do vagabundo), afim
de realizar- durante 3 dias,

$ uma convenção do Comitê Exe-
cutivo da Ordem dos Vaga-

í bundos. Segundo manifesta-
<i ções do próprio Cole, a reunilo
J| íem por objetivo comunicar
2 aos 2.000.000 de "associados"
j existentes nos Estados Unidos,' que chegou o momento de

abandonar sua atual vida e
se dedicar no trabalho 710 in-
dústria bélica do país.

As colunas chinesas eonver-
piram sobre Iionnan a leste cu
tjicyannn e capturaram a cj-
avie, fazendo com que as ,'u-
Ijoneses batessem ein reiira-
da paia oeste, na direção i.a
fíii*roV'a de Pinham.

Uma outra comna chinela
titaceu as posições nipomeu»
ao r.oi.he de Sinyang.

o ccniunicaao anuncia oue
nao se moaiiicou a situaça > a
leste e a sudoeste de Keniunn,
r.iá Estados do SUan, a su-
lesie.

COMUNICADO CHINÊS
CHXJKüKING, 22 .eutert. —

O comunicado do comando cii<-
nê.;, divulgado, hoje, a no.'te,
Informa c.ue uma unidade ci'j-
nesa atacou Nawngino, ia es-
íraaa- Manaalay-i.asiuo, uiUiu-
gindo acs japoneses 3.U00 bav
xas e destruindo quatro cairos
blindados inimigos.

t\ tentativa mponica de rte-
sembarcar na margem seten-
trional do rio Min, abaixo ae
Foochow, foi repelida. As
baterias chinesas trocaram lo-
go com os navios de guerra m-
ponicos. .

O aviação' japonesa bomliar-
deou Mamoi. yuando os japu-
neses desembarcaram na nna
üe cnuansbi, na emoucaai.rn
ao rio Min, foram repelidos de
volta aos seus navios, ueixaii
uo muitos mortos.

A coluna japonesa, que avn.M-
ça pela margem norte do -cio
Cíiientang, tendo ocupado run-
giu, continua a marchar na
direção de Cienteh, numa ten-
tativa para, atingir Lanchi e
assim flaiíquear Klnwha.

Outra coluna inimiga na fer-
ròvia de Yiwu, estando nro-
curando alcançar yuting, a
oeste. Os chineses retomavam
Loshan, ao sul, de onde os
japoneses se retiram para oes-
te.

anulado e todos os ataques pos-
teriore» dos russos foram re;*e-
lidos. Os russos deixaram mais
de 1 .400 mortos em frente as
posições de um s0 regimento
alemão".

Cortados os Comuni-
cados Em Torno de

Kharkov
ESTOCOLMO, 22 (lieuters)

— O comandante do 7° Exer-
cito Alemão, general Uoiii, e«-
tá tentando restaurar as Mias
comunicações, que foram c<<r-
tadas em tomo de Küarkov,
segundo escreve, hoje, 0 çor-
respondente militar do "ÍNya
üagligt AUehanda".

Entretanto, o general nazista
parece nao ter obtido exilo cm
suas investidas, e não ha nc-
íiliuni sinal de que as posi-
Ções germânicas possam ser
rapidamente restauradas.

O periódico sueco "Xidnin-
gen" descreve a batalha de
Kharkov, como " principal-
mente defensiva ", sendo a fa-
se atual um periodo intérine-
dmrio entre og ataques ius-
sos e a coiHra-oltujsiva ale-
ma.

us circulos militares nazis-
tas, citados pelo jornal «.ueto

• hociai ueniokraten", decla-
ram que os alemães têm todas
as bases pura »ua HUUra efen-
Bi vá c a frente de batalha esta
atualmente "muito mais cia-
ra".

a Maior
da Historia

quês inimigos, ao qual infligiu
pesadas baixas. Somente em
três dias do luta, os nazistas
perderam 15.000 mortos.

"Onteni, foram abatidos SI
aviões nazistas. Nossas per-
das foram ile li) maciulnas".
CH3GOU A SEU TERMO* A J"

FASE DA OFENSIVA DE TI-
MOSHENKO

MOSCOU, 23 (Sabadoi (U. P.)
— A radio emissora desta capital
anunciou que cliegou a seu termo
a primeira fase da ofensiva de Ti-
moshenko contra Kharkov. embo-
ra continuem as batalhas de
ofensiva, sendo frustradas todas
as tentativas alemãs de realizar
contra-ataques, com elevadas per-
dns pnra o inimigo.

No único setor da frente uem-
niana ondo as táticas alemãs che-

Os™a.emãès ocuparam a referida garam a constituir uma açfio de

gar que a cunli
nianente ou suscetível de aumen-
tar

Afirmam os despachos que nao
existe nenhum perigo iminente
para as forças do marechal Ti-
moshenko. .

Entrementes, prossegue a ativi-
dade dos guerrilheiros na reta-
guarda de todas as frentes, em
que pese âs novas tentativas ale-
™ac Ho c-ninbater esse firave pen-mãs de combater esse grave pe

Informam ainda despachos mili-
tares que uma grande cidade, con-
tando milhares de habitantes, a
qual se da o nome de PartisansK
e foi reconquistada pelos guerri-
lheiros, se acha encravada proíun-
damente em território soviético
ocupaod pelo inimigo, e que ago-
ra os próprios guerrilheiros a pro-
tegem

Interrogado se acreditava que o
comunicado conjunto distribuído
no su bado passado pelos Mlnlste-
nes da Guerra e da Marinha, era
inspirado no crescente otimismo
c presidente respondeu que não
linv!:' lido esse documento. Acres-
centou aue em geral as ppssoasdevem confiar nas comunicações
dos dois Ministérios .porem sem
pretendei' 'er muito nas entrell-
r.has. Tombem declarou que tan-*o as ¦niTc, como as bons noticias.
!pvi>m srr aprovadas pela censura•¦enquanto nenhuma Informaçftocir cuerra. existi a possibilidadetiiic !?.so pos.a afetar as operaçõeshilicas.

A Situação Algodoeira em São Paulo
Comissão de Lavradores Em Conferência Com o Interven-

for Fernando Cosia
A Imprensa Paulista Publicou a Se guinte Nota Oficial a Respeito da

Situação Algodoeira :

A seguir o presidente rceonhe-
•'eu que continua sendo um srave"ohlBvna o afundamento de bar-

s mercantes norte-americanos,
Porem ao mesmo tempo frisoufl"P o rrnis está compenetrado de
*vi pravirtíide. Comentando a se-•*'*¦ a visita do nresldente do'' dr. Prado Uçarteche, o sr.¦¦osevelt revelou que tem a espe-¦nca cIp visitar alguma vez ft . ,"•o^ta ocidental da America do Casse o

'1 e acrescentou que em 1938 ti-I ' ¦-[l-

"Representando a lavoura de
algodão do Estado de S5o Paulo,
estiveram ontem, em Palácio, sen-
do recebidos pelo sr. interventor
Fernando Costa, os srs. Flavio Ro-
drigues. presidente da_ União dos
Lavra dores de Alaoaao: Rafael
de" Moura Campos, da Cooperativa
dos Produtores de Algodão de Bar-
retos: . Antônio StOCCO. da Associa-
ÇSo Comercial de Catanduva: José
Eduardo Ferreiro Sobrinho, dn Al-
S?M$ta« Antônio Sabino 

Ças-cie Novo Horizonte e Lins,
Ferreira, de n-1-'

Prendia-se a visita ao desejo dos
lavradores de algodão, de cumpri-

de Fernúo Dia =

Afirmou o sr. interventor que
novamente iria entender-se com o
sr. ministro da Fazenda, ae quemmentar o sr. interventor federal procuraria saber o dia exato em

e de manifestar a s. excia. a que o governo federal pretendia
grande satisfpcão da classe, pelas promulgar os decretos efetivando
medidas que vão ser tomadas para as medidas prometidas,
amparar, nesta emergência, a la-
voura algodoeira. o sr. Fernando Costa manteve

com os agricultores que o visita-
Durante a palestra que manteve ram longa e snünaaa palestra,

com seus visitantes, declarou o sr. durante a qual salientou que tan-
Fernando Costa que. por ocasião to o governo federal como o es-
rie sua ultitra viagem ao interior tndual continuam vigilantes, para
do Estado, teve oportunidade dc proteger os legítimos Interesses

grande alegria reinan- dos produtores agrícolas, que tra-
te entre os lavradores, em face balham sempre árdua e obscura-

Nacim das promessas dos srs. presidente mente para o engrandecimento da
Francisco da Republica e ministro da Fa- Nação.

¦••°nda. de aue seriam adotadas
(Transcrito d*. . Folha da' Ms-

t proietado essa viagem, que -- ij-'t. ir?«iip.nào chegou z. aer uma eeeíMade I *

tilho,

gSSMSESo-'sr-safos.. «. ¦•—¦ •
Pindorama e Cedral: Ricardo Lu
nardelll. de Catanduva

de Itapolis:'de 
Tabaptlâ: 

^tevo ^erra,. 
--- 

^^ ^ ^^^ M|n preco
compensador *o *l|odtc. nhã". cl» S&o Paulo, tis ontein;.

Imensas Perdas Alemãs
MOSCOU, Zi UL P.l — Noticia»

miuiares da frente da Ucraina,
recebidas hoje, dizem que as for-
ças blindadas alemãs, em luta
com os soviéticos ha quatro dias
na batalha de tanques mais vio-
lenta que se conhece, "começam
a cedei1' em conseqüência das
imensas perdas experimentaoas,
elevanao-se já a mais de mil tan-
quês, e acrescentam que, em to-
dos os setores, o avanço russo
está cobrando impulso e crescen-
te violência.

O numero cada vez maior de
prisioneiros e materiais bélicos
apreendidos prova que, segundo se
noticiou, o exercito russo está
desgastando o adversário ao ata-
car intensamente as linhas inter-
nas das defesas alemãs em uma
frente de cento e sessenta quilo-
metros, que vai desde Volchansk,
a nordeste de Kharkov, ate Kras-
nograa, a sudoeste, alem de pe-
netrar profundamente na retaguar-
da inimiga.

Pouco se soube, hoje, a respel-
to da tentativa alemã de contra-
atacar na zona de lzyum e Ba-
renkova, a não ser que todos os
ataques do inimigo foram repe-
lidos. u

Não houve, tambem, informa-
ções sobre a ofensiva soviética
em Taganrog, na costa do Mar
de Azov, bem como na Carelia,
embora se divulgue que, em am-
tas as zonas, as operações "conti-
miam com êxito".

Despachos da frente de Kharkov
dizem que as forças soviéticas es-
tão destruindo os baluartes Ini-
migos no norte da Ucrânia e se
aproximam do «eu objetivo ime-
lidos.

O avanço soviético se caracteri-
za pelo emprego cada vez • maior
de artilharia de calibre medlo, que »
produz enormes claros nas forças
blindadas inimigas.

Alem disso, os canhões sovieti-
cos de grande alcance pulverizam
os subúrbios de Kharkov, nas ex-
tremidades noroeste e oriental, os
quais estão â vista das tropas de
vanguarda do marechal Timoshen-
ko.

Os "Btormovs" e bombardeado-
res de mergulho continuam atu-
ando quase com inteira liberdade
sobre as linhas de frente e as zo-
nas de combate Isoladas, onde cau-
sam enormes perdas as compactas
unidades blindadas e motorizadas
do inimigo, o que faz que a quan-
tidade de material bélico perdido
pelos alemães seja inimaginável.

Encontros semelhantes, embora
em menor escala, se desenvolvem
em toda a extensão da Ucrânia,
sobre uma frente de cerca de qui-
nhentos quilômetros, partindo dc
Volchansk até Taganrog.

Os despachos recebidos hoje in-
dicam que a reação alemã, sob a
forma de'contra-ataques em lzyum
e Barenkova, classificada como
uma ofensiva, está perdendo a in-
tensidade e o vigor, ao ponto de
limitar-se o inimigo, agora, a con-
ter a investida soviética em vez
de pensar mais em contra-ata-
quês.

Admtte-se qu* o avanço alemão
em lzyum havia prejudicado a
Srande saliente russa que cerca
Kharkov ceio «ul; tn»» acrescenta-

cidade durante quatro meses e
empreenderam varias operações
para estender a zona ocupada em
torno da região que abrange se-
tenta granjas coletivas.

Duas semanas depois de ter
sido Partisansk reconquistada pe-
los guerrilheiros, o inimigo ata-
cou-a por três ladua. Todos os ho-
mens da cidade, em condições de
manejar armas, sob o comando do
seu chefe, fizeram frente ao Ini-
migo e o aniquilaram.

Foram reiniciados na cidade os
serviços públicos e os trabalhos de
produção.
irUOSUtiUlifll OS OOIHIATOS •

EM KKUCI1 |
IMOSCOU, 22 (Heuters) — A

en.iaaora loca] acaba de dlvui-
gàr o seguinte:"Continuaram as operações
de oíensova' de nossas tropas
que continuam a avançar na
trente de KharKov. "Vários
ataques inimigos, nas direções
de lzyum e jjarvenkov, foram
repelidos. "Prosseguem os
combates na parte oriental da
península do Kerch".

No curso das ultimas 24 ho-
ras, Os nazistas foram obriga-
dos a abandonar vários seto-
res de grande importância pa-
ra a sua defesa.
lliiSliASTAMM) O BXIBROrrO

AL,lilMAO
MOSCOU, 2% (U. P.) — ln-

formações militares dizem que
a Rússia entrou no décimo se-
gundo mês de guerra com seu
exercito em plena eficiência,
enquanto que o exercito ale-
rii&o está consideravelmente de-
bilitado em virtude dos vio-
lentos golpes que lhe foram
assestados pelas forças rus-
Bas.

Acrescentam que os melho-
res generais alemães Ioram
"depurados" por Hitler ou pe-
reeeram em batalha, onde tam-
bem cairam cerca de um milhão
de homens das tropas escolhi-
das alemãs. Calcula-se que as
baixas totais dos alemães, nos
primeiros õ meses d6 guerra,
atingiram a 600.U00 hdmens.
FHU1U1UA A !'1»1UMa\1üHA"

ofensiva — na estreita faixa entre
lzyum e Barenkova — o inimigo,
segundo os últimos despachos ml-
litares, perdeu 15.000 homens, cm
três dias. com baixas proporcio-
nais em toda a Ucrânia.

O marechal Tlmoshenko, depois
de haver evidentemente ganho a
maior batalha mecanizada de to-
dos os tempos, ordenou á sun
vanguarda que fortifique suas uo-
híçõrs enquanto se realiza a ta.-
refa de consolidar a saliente de
80 quilômetros de profundidade e
posições conquistadas.

JEM BERLIM
ESTOCOLMO, 22 (U. P.) —

Correspondentes suecos em
Berlim informaram hoje oue
na capital alemã cessaram to-
das as palestras que versavam
sobre o tema "ofensiva da
primavera", falando-se, em
troca, de uma ofensiva de ve-
rão, que seria empreendida ein
direção inesperada. .

Círculos neutros locais, cm-
bora não descartem a possibi-
lidade' de que o lí Ixo inicie um
avanço em outra frente que
não seja a russa, se inclinam
a atribuir a versão a guerra
de nervos, considerando-a uma
cortina de íumasa para con-
fundir os aliados.
15.000 MORTOS EM TRftS

DIAS
MOoCOU, 22 (R.) — A emis-

sora local divulgou o seguiu-
te:"As tropas russas consolida-
ram suas posições na frente
de Kharkov, e continuaram
em suas operações de ofensi--
va, repelindo ainda vários ata-

Uma Comissão de Usi-
neiros no instituto do
Açúcar e do Álcool
Esteve ontem, no Instituto

do Açúcar e do Álcool uma co-
missão de usineiròs, constitui-
da pelos srs. Lima Neto e Belo
Lisboa, presidente e diretor da
Associação Profissional da In-
dústria do Açúcar de Minas
Gerais, e uma comissão de for-
necedores de cana, composta
dos srs. José Pinheiro Brandão
e Ordalino Rodrigues dos Reis,
que foram convidar o sr. Bar-
bosa Lima Sobrinho, presi-
dente do Instituto, para visitar

. a Zona da Mata de Minas Ge-
rais, que concorre com 80 cj"
da produção de açúcar cristal
do Estado e onde o Insttuto
está construindo a grande dis-
tilaria de álcool anidro de
Ponte Nova.

O convite foi aceito pelo sr.
Barbosa Lima Sobrinho. Por
ocasião de sua visita reunir-
se-ão em Ponte Nova repre-
sentantes de todas as usinas
do Estado para discussãomm
HOJIS, HECITAI, CHOPIN, IJ,E

BHAILOWSKY
Braüowsky domina as esfe-

ras musicais da cidade. Só ne-
le se fala, para exalta-lo como
interprete de mérito excepcio-
nal dificilmente emparelhado
por qualquer outro.

Hoje realiza o grande pia-
nista o ultimo recital da serie
de sete que veio realizar en-
tre nós e que obtiveram êxi-
to artístico integral.

O interesse que mais uma
vez despertou, obriga-o, porem
a prolongar sua estadia entre
nós. Ficará no Rio mais uma
semana e realizará dois reci-
tais mais, quarta-feira e sá-
bado. sempre á tarde. A ves-
peral de hoje é dedicada a Cho-
pin.

3 POVO GERMÂNICO ESTA'
APAVORADO COM A GUERRA

(Concluafin da 1» ohb.)

Se o marechal Goering, porem,
nos revela as inquietações do po-
vo alemão, informa-nos tambem
sobre as dos seus chefes e diri-
gentes, Goering se queixa igual-
mente da propaganda inimiga e
suplica aos alemães que não lhe
dêem ouvido.

Pode-se perguntar, desde jâ, co-
mo é que os alemães estão ao
corrente da propaganda inimiga,
uma vez que lhes é proibido es-
cutar o radio estrangeiro, sob pena
de morte.

E" preciso então acreditar, que
apesar de todas as medidas toma-
das, os alemães escutam o radio
estrangeiro e não são indiferentes
aos seus argumentos.

Grande parte desse discurso ê
consagrado ã guerra, sobre "duas
frentes": a frente russa e a fren-
te interior (como se não existis-
se um terceiro "front". o do oes-
te). "Sei — declarou Goering —
que se exige ás vezes, de vós du-

! ros sacrifícios; sei a dificuldade
que homens c mulheres, no cam-
po. encontram para assegurar re-
abastecimentos: é que a natureza
no» tratou como madrasta: oe in-

dicios tão felizes no ano passado,faziam crer que as colheitas se-
riam olheitas "records". As inun-
dações e as chuvas, entretanto, as
reduziram consideravelmente. Mas
não deveis desanimar".

Quanto aos operários. devem
obedecer ao Fuehrer "mesmo sese exigir que trabalhem mais de
dez horas por dia".

Para encorajar os operários,Goering, que acaba de estigmati-
zar o sistema russo, declara quea Alemanha criou tropas opera-rias de choque (Na Rússia elasexistem desde ha anos, sob o no-
me de "Oudarniki).

Finalmente, em vários pontos,Goering. falando da guerra, diz:"por mais longa que ela possaser". Confirma ai o ultimo dis-
curso de Hitler, falando da pro-xima campanha de inverno na
Rússia.

Não é exagero dizer que o dis-
curso de Goering é pessimista.Não tanto pela narrativa, talveztendenciosa da campanha de in-
verno. porem, em virtude mesmo
da inquietação que revela nos
dirigentes alemães e o d-.cont^n-
tamento que se manifesta entre o
povo.
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A Execução dos Acordos de

FORMAS DE HEROÍSMO
MAURÍCIO DE MEDEIROS 

Washington

AO 

receberem a sanção final pelo pre- posto aos sacrifícios que a defesa continental
sidente Getulio Vargas, os acordos impor,
concluidos dois meses e. meio atrás Porque essa defesa, como se sabe, é o ob-
em Washington, já se encontram jetlvo precipuo dos acordos de Washington,
com a sua execução pratica bem Como ela torna necessário desenvolver va-

encaminhada. Especialmente o fomento da pro- rios ramos de produção para substituir os for-
riução seringueira, a exploração do ole0 de ba- nccimentos de outras regiões, resulta daí um
. „ ,„.„„„ . , „ .„„, , --,„„ progresso econômico duradouro que se esten-baçu> e o apartamento da Lstrada de Fer- ^| & todQ 

. 
BrasU

H

ro Vitoria a Minas para a exportação de mine- Assim, ao lado do desenvolvimento da bor-
rio já foram objeto de uma serie de medidas racha na Amazônia e do óleo de babaçu' no
preparatórias, quc devem permitir, afíora, nordeste, temos a exportação do minério de
mais rápida realização dos acordos a eles re- ferro de Minas Gerais, 0 reaparelhamento
íerentes. da Vitoria a Minas, no Espirito Santo, a in-

Demonstrou assim o nosso governo, mesmo tensificaçâo da produção de materiais básicos
antes de sancionados os acordos, a sua firme estratégicos em oUtros Estados — tudo medi-
decisão de executar os compromissos assumidos. ,ias CUja influencia benéfica continuará a se fa-
Decisão essa que, e, aliás, a de todo o povo zer sentir na paz. Temos, assim, o exemplo ra-
brasileiro, o qual apoia plenamente neste co- ro de aCordos destinados a fazer face a com-
mo em outros pontos, a politica de sonüaric- plicações bélicas, mas cujo resultado direto se-
flade pan-americana do presidente Geiuno ra 0 maior progresso dos contratantes na paz.
Vargas, recebendo com satisfação as vantagens Essa a melhor obra que um governo poderá
que a mesma proporcionar, mas tambem dis- realizar a serviço do seu povo.

TÓPICOS

O DRAMA DA
ALEMANHA

N
O

O NUKOiVHNO E A
AMAZÔNIA

OS boas tempo? do es-
Jle íoor da bor-iacha na
-\maío;iia, o iiordestl-
no, acossado peia iipcps-

sidade, batido pelo ílagelo das
secas, atraido pela fascinação
do El-Dorado, na esperança de
juntar um pecúlio para o fu-
turo dos seus. unigrava para
aquelas paragens distantes c, as
mais das vezes, era procurado
pelos próprios seringueiros, se-
duzidos pelas promessas aue
lhe faziam, o nordestino aban-
donava o lar, deixava a terra
onde nascera, para tentar a
vida nos seringais cio "interno
verde".

Cedo, porem, lhes vinham as
desilusões, A primeira ooi.-a
que faziam era lhes cobrar as
despesas feitas e as não IV > tes
tambem, como acentuoa o*go-

S senhores de Roma e
Berlim unham o mes-
mo estilo oratório, que

ae caracterizava pela arrogan-
cia. Com os primeiros golpes
sofridos, um deles; o sr. Mus-
solini, perdeu a voz.

O outro ainda fala, mas, sem
aquela insolencia de outros tem-
pos. De fato, os ultlrríos dis-
cursos de Hitler sao diferentes,
não têm mais o som do sino
nazista, ameaçador e sinistro.
Agora, o Fuehrer explora o
sentimentallsmo do povo ale-
mão. A doi deixou de ser um
ponto de vista dos fracos, sim-
pies opinião dos "decadentes".
Os sofrimentos dos soldados no vernador do Acre em teifgíii-
'front" oriental merecem ver- ma ao .presidente do Conselho

O

dadeira exaltação. As próprias
maguas de Hitler gão "chora-
das" pelos Goerings em cita-
das patéticas. E a Providencia,
que jamais participou de suas
cogitações, voltou á ordem do
dia, para ser invocada por qual-
quer motivo ou sem motivo
nenhum. Essa reviravolta na
técnica de propaganda do IH
Reich constitue, por certo, um
dos sintomas mais graves da
crise que atravessa o Eixo.
Hitler, no seu desvairamento,
lançou o mundo na» guerra pa-
ra que os alemães escravizas-
sem os povos de todos os con-
tinentes pelo prazo mínimo üe
mil anos. Foi o que anunciou.
Em face de tao sedutora pers-
pectiva, os germânicos se atira-
ram furiosamente a luta. Eles
sempre sonharam com tal do-
minio absoluto. O Fuehrer era
o Deus verdadeiro e infalível.
Todos o seguiram entusiástica-
mente.

Mas, ante a realidade aos
acontecimentos, eles verifica-
ram que nada mais falso ao
que aquela infalibilidade e aque-
Ia divindade. Então, desen-
cantados, decepcionados, casti-
gados, os alemães reconhece-
ram, afinal, que eram falazes
as doutrinas do "viva perigo-•samente" e as promessas do
Nazismo. A opressão, a lome e a
morte extinguiram os entusi-

¦ asmos iniciais, abatendo o mo-
ral das massas sofredoras. Veio
a reação brutal da Gestapo. E
a,t está o drama da Alemanha
no momento, o desfecho não
tardará e será trágico para to-
dos na desgraçada pátria ae
Goethe.

¥ V V
PUNIÇÃO DOS "PROFI-

TEURS"'DA GUERRA
>_ _ OT1UIAS da Alemanha
^T dizem que foi executa-

X ^1 do em Berlim um açou-
gueiro que desrespeitou as Ins-
truções sobre o abastecimen-
to. O homem infringiu as nor-
mas estabelecidas pelas auiori-
dades nazistas para o raciona-
mento e teve o pescoço corta-
do a machado, como qualquer
animal no matadouro. Ne-
nhum exemplo do III Reich pc-
de ser imitado pelos povos cris-
tãbs. Tudo são monstruosula-
des compatíveis apenas com a
barbaria. Portanto, não pocie-
mos apoiar tais crimes Mas,
se repelirmos as violências tío
Nazismo, náo vemos motivos
para aplaudir qualquer transi-
gencia em face dos atentados
contra a economia popular. Os
exploradores da população de-
vem ser punidos, sem a me-
nor tolerância, com as penas
estabelecidas pelas leis do pais.

Realmente, não é justo que
certos intermediários se locupie-
tem explorando o consumidor
de modo revoltante.

As tabelas baixadas para re-
guiarem os preços dos artigos
de primeira necessidade devem
ser cumpridas.

Por isso mesmo, parecem-
nos dignas de aplausos as m-
cisivas declarações do ministro
Paulo Hasslocher, ao "DIÁRIO
CARIOCA*. Como membro da
Comissão de Dei«sa da Eco-
nomia Nacional, afirmou o nos-
so entrevistado que o gover-
no vai tomar enérgicas medi-
das para pôr cobro á ação dos"profiteurs" da guerra.

Acabarão os abusos com a
punição dos exploradores.

Muito bem. O povo espera
essas providencias enérgicas,
confiante que sua bolsa serfl
defendida eficientemente pelas
autoridades do pais.

de imigração e Colonização.
Vinha depois o rusüo «Jo d)a-

ma. O trabalho «vcessivo as
dividas que se acumulavam, a
falta de recursos científicos pa-
ra combater as endemias, a
proibição de não reclamar con-
tra coisa alguma, a lmpossibl-
lidade, quase, de abandonar um
Serviço que não lhe interessa-
va mais. E quando algum dei-
xava o emprego, saia com as
mãos abanando e os bolsos va-
zios. E, na hipótese de uma
fuga, pagava com a vida a
sua audácia. Era assim que, na
sua generalidade, os seringuei-
ros da Amazônia retribuíam a
colaboração heróica do nor-
destino.

Como conseqüência velo o re-
traimento. Já o homem do
nordeste tinha medo de ir tra-
balhar nos seringais. Apavora-
vam-no os antecedentes. Ele
preferia ou morrer preso a
sua gleba, lutando bravamen-
te contra as intempéries e con-
tra o próprio destino, ou Uni-
gràr para o sul, em busca de
trabalhos nos caiesais, de Sa
Paulo.

Surge, agora, o problema do
repovoamento dos seringais. E
o nordestino é, mais uma vez,
procurado. Agora, porem, janão são mais os seringueiros, é
o próprio governo por inter-
médio do Conselho de imi-
gracao e Colonização que esta
realizando essa política de
atração do nordestino. Já ago-
ra ele não chegara na Amazo-
nia endividado. Não pagara
transportes. E o seu contrato
com os donos de seringais será
fiscalizado pelo Conselho.

* * *
NÀO ADIANTA

SER NEUTRO
POLÍTICA de espiona-
gem e de terror segui-
da pelo nazismo em to-
dos os paises oo mun-

do onde ele poude mannosa-
samente se infiltrar nao res-
peita coisa alguma. Mesmo que
uma nação se manifeste shnpa-
tica á doutrina de Hitler ou
que se coloque em neutralidade
em face da guerra, nao esca-
para ela ao perigo que o na-
zlsmo oferece à tranquilida-
de da familia humana.

Temos, agora, mais uma
prova de tudo isso. Quanao
houve o rompimento das na-
ções americanas com os países
do Eixo, a Argentina e o
Chile, apesar de terem firma-
do a recomendação histórica
da conferência dos Chancele-
res, ainda náo adotaram aque-
ia atitude. Certamente, os
dois povos irmãos, embora so-
lldarlos com a politica de so-
lidariedade continental, tive-
ram motivos de ordem Inter-
na para determinar o retarda-
mento da ruptura de suas re-
lações diplomáticas com os go-
vemos totalitários. Mas, a Ale-
manha não está ligando a neu-
tros.

E, a despeito da posição as-
sumida pelo Chile, os nazis-
tas vinham agmdo nessa na-
ção americana, no sentido
de criar um ambiente de ter-
ror em Santiago.

As autoridades chilenas, em
tempo, descobriram a articula-
çáo hitleriana e varejaram a
sociedade "Vanguarda Popular
Socialista", transformada num
verdadeiro arsenal de armas e
munições.

Esse fato vem provar que nâo
e possivel qualquer contempla-
ção com os nazistas. Eles são
riexigosoç ç prejudicial'* em

qualquer parte. Quem não es-
tiver vigilante, será vitima do
monstro. Não adianta ser neu-
tro.

•ft «A JÁ
O "ARIANO 1-ikvO"

DO NAZISMO"PARIS-SOIR", alguns
meses antes da guerra,
publicou uma "charge"

admirável sobre o "tipo ária-
no", criado pelo nazismo para
justificar a rapinagem que rea-
lizou contra os judeus.

Dizia o brilhante órgão da
Imprensa parisiense que nesse
negocio de raça estava mal
servido o Partido de Hitler,
pois, os seus chefes, sob tal
ponto de vista, eram muito di-
ferentes dos outros. O tipo
ideal inventado pela politica
racista do III Reich seria mo-
reno, louro, alto, magro cu
gordo? Então, após varias con-
siderações, concluia o jornal:
— parece que o ariano puro
deve ser louro como Hitler, es-
belto como Goering e forte
como Goebbéls... Seu nome'.'
Ora, Rosenberg...

Ai está a ironia do espirito
francês. Fez um "cock-tail"
com as banhas do marechal
a ossada do homem da propa-
ganda e a pele do Fuehrer,
batizando o mostrengo com
alcunha do doutrlnador do
nazismo, a qual é caracteristi-
camente judaica.

Realmente, o "ariano puro",
segundo o modelo nacional-so-
cialista, nfto passa disso mes-
mo. Pelo menos assim poude
ser compreendido pelo mun-
do, de vez que as nebulosas
teorias elaboradas para apoiar
a expropriação dos judeus fo-
ram repelidas pela ciência. A
definição encontrada pelos
franceses, apesar do fino hu-
morismo que encerra, consfl-
tue um tremendo libelo contra
a monstruosa politica de Hi-
tler e seus comparsas Goering,
Goebbéls e Rosenberg. Neces-
sitando de dinheiro para o seu
armamentismo, que visava a
dominação do mundo pela for-
ça, eles avançaram nas pro-
priedades judaicas. Concluída
essa tarefa preliminar, os sal-j
teadores tinham armas e mu-i
nicões para investirem contra!
os bens dos povos vizinhos!
mais fracos. E, deste modo, I
foram sucessivamente absorvi- j
das as riquezas da Áustria, da
Tchecoslováquia, da Folcnia,
da Noruega, da Dinamarca, da
Holanda, da Bélgica, da Fran-
ça, da Grécia e da Iugoslávia.
Sentindo que os britânicos de-
fendiam "o seu" com indo-
mavel energia, o grupo de pi-
ratas julgou possivel e fácil
um golpe no patrimônio dot>
russos, evidentemente fabulo-
so. Mas, dizem os técnicos que
o criminoso comete sempre um
erro fatal. Foi o que aconte-
ceu, para bem de todos e te-
llcidade geral das nações. Ago-
ra, encurralados, os nazistas
sabem que estão condenados.
Serão punidos inexoravelmen-
te. Vão indenizar as vitimas
dos seus assaltos. Ha, infeliz-
mente, males irreparáveis1.
Mas, o maior bem dcs povos
será salvo: — a liberdade hu-
mana. *

•T* "t* •¥*

A alguns anos, em casa de amigo comum, eu ti-
nha a fortuna de ver com freqüência ilustre mi-
litar, cuja palestra constitue sempre um mou-
vo de prazer. Por essa ocasião o conflito inter-

.nacional que parecia mais provável era entre a
Russia e o Japão. Esse ilustre técnico transmitia as suas im-
pressões pessoais, fortalecidas, entre outras razões, por ain--
mações de ordem psicológica". Num embate em que se joga a

vida, o japonês levará sempre vantagem, pois que para ele a
morte não é senão um simples episódio dentro da imortalidade
da alma. Para o russo, materialista, a vida é o maior bem, que
cumpre preservar a todo o preço. Nessas condições, ele na0
poderá enfrentar um combate com espirito de sacrifício e

de renuncia preliminar desse bem".
Aparentemente, o raciocínio estava certo e não havia co-

mo retrucar. Tão habituados ficamos a considerar esse des-
prezo da morte revelado pelo japonês desde seu conflito
com a Russia tzarista, como um heroísmo sublime — que
não tínhamos duvida em que um povo com tal psicologia
constitue um adversário temível

Os tempos que decorreram depois daquela guerra e oe-
pois dessa nossa conversa não" fizeram senão refortalecer no
espirito essa crença geral no heroísmo japonês, pois que até
maquinas de guerra destinadas a saenucar vidas para seu
maior êxito, eram descritas como de invenção japonesa.

Mas a verdade, tal como a mostra a justa observação
das coisas, é que heroísmo nâo é monopólio de nenhum po-
vo. No aceso de uma luta, o homem por mais materialista
que seja, volta a um estado primitivo, próximo da simples
animalidade, e despieza 'o perigo levado pela fúria do
combate. Dai por diante, a m orte é coisa que perde de signi-
ficado para ele. E fato sabido que, freqüentemente, ho-
mens que, na vida comum, nada têm de ferozes nem cte
bravos, mostram-se. subitamente, capazes dos maiores ne-
roismos, nessa espécie de ditadura dos Instintos que e o
que caracteriza uma refrega ardorosa.

Dir-se-á que essas formas de heroísmo são de puro ve-
flexo. o homem impulsionado pelo instinto de conservação
da vida, joga-a na cartada de um ato heróico, ao passo que
o heroísmo atribuído aos japoneses é o resultado do racio-
cinio frio, num ato premeditado, com antecipado conneci-
mento de todos os riscos ou mesmo da morte certa, tal co-
como dos guias de lanchas torpedos.

Mas tambem dessa forma de heroísmo se têm assinalado
Inúmeros casos entre outros povos.

Ainda recentemente, os telegramas narravam um episo-
dio emocionante de um ataque da RAF contra navios ale-
mães Um dos bombardeiros, precisando voar baixo para
melhor atingir o alvo, recebeu obuses que nele fizeram lavrar
o incêndio O piloto, sentindo a morte próxima, da qual po-
deria talvez escapar abandonando o avião e atirancio-se ae
paraquedas — preferiu dirigir seu avião a toda a velocidade
contra o alvo, nele fazendo explodir toda a sua carga. Mor-
to horrível, antecipadamente prevista, mas com o eleito de
causar dano definitivo ao navio atacado.

Se um desses feitos fosse narrado como de japoneses,
proclamar-se-ia mais uma vez o temperamento heróico des-
se povo. Como classifica-lo praticado por uni frio e fleu-
matico inglês?

Mais recentemente ainda, os telegramas nos contam
nue aberta inscrição para voluntários para os famosos "co-

mandos", que tanto têm feito abalar os nervos dos ale-
mães tiveram as autoridades militares inglesas uma insen-
ção tão abundante que somente puderam aproveitar uma
quarta parte dos inscritos. Ora, o que se pede, a essas tro-
pas dos "comandos" é uma ação de quase suicídio. Os ns-
cos sáo os mais fortes, tanto assim que os ingleses recorrem
para sua constituição ao voluntariado. Quando alguém se
inscreve, sabe o que está fazendo e os riscos que vai cor-
rer. Isso não impede que tenham acorrido ao apelo quatro
vezes mais de homens do que os necessários. E' uma forma
de heroísmo táo impressionante quanto a de qualquer des-
ses atos que as lendas atribuem aos japoneses. Talvez ate
com uma vantagem. E' que esse heroísmo inglês é nutri-
do pela inteligência, pelo raciocínio claro e calmo, pelo co-

' nheclmento lúcido do ideal pelo qual se bate a Inglaterra.
Não é o automatismo fanático. E' um ato de razão.

Heroísmo não é monopólio de raça ou de povo. E' uma
virtude que desperta na alma humana, ou pelo simples em-
bate de instintos, ou pelo fanatismo, ou pelo entusiasmo
provocado por um ideal, o heroísmo Inglês devidamente
apreciado é dos que mais devem ser louvados, porque é o
de um povo calmo, frio, pouco acessível aos ímpetos da ir-
reflexão. Só se chega a essa forma de bravura quando se
tem um ideal a defender.

.................. t+4+**^*^r*t**+*

O Brasil Está Na Moda
Nos Estados Unidos

OS BRASILEIROS PRECISAM DE CAPITALIZ AR A SUA POPULARIDADE — A EXPANSÃO
DOS PRODUTOS DO BRASIL NO MERCADO " YANKEE" — URGE INTENSIFICAR A PRO-

i PAGANDA DO BRASIL NOS ESTADOS UNIDOS
NEW BEÜFORD, maio —

(Serviço especial da loTER-
AMERICANA) — "Diário de
Noticias" o único diário em
lingua portuguesa que se pu-
blica nos Estados Unidos, é
órgão da importante colônia
lusitana do Estado de Massa-
chussets, insere o seguinte ar-
tigo:

"As atividades da policia
brasileira, relativas á prisão
dos membros da vasta rede de
espionagem do Eixo em Ter-
ras cie santa Cruz, têm ocupa-
do lugar de destaque nas co-
lunas da imprensa deste pais.
Os periódicos mais categoriza-
dos dedicaram ao assunto es-
paço de destaque nas primei-
ras paginas.

O Brasil é um pais que "está
na moda", nos Estados Uni-
dos — os norte-americanos,
paia náo desmentirem o seu
traço mais característico, lém
avidamente tudo que se rela-
cione com a sua nova "desço-
berta". (Queremos dizer, è
claro, a massa geral da popu-
lação, porque ó americano cul-
to já ha muito que se aperce-
bera da importância do Brasil
na politica hemisf ericá).

O Brasil está "conauistan-
do" os Estados Unidos por
uma lorma verdadeiramente
notável — sente-se por toda a
parte que os assuntos brasilei-
ros são analisados com verda-
deiro carinho e in vulgar inte-
resse. O povo americano —
que é fundamentalmente bon-
doso e fiaritativo, embora su-
perficialmente nos pareça ar-
uaigadamente materlalif» a —
tem no coração um "sou spof
para com todos que lhe paten-
teiam e provam a sua amiza-
de. Este é o caso do Brasil.

A imprensa, que neste pais
tem um poder de divulgação
sem paralelo em qualquer ou-
tra nação do mundo, porque
entra diariamente em todas ns
casas, desde a do mais humil-
de operário á do mais opulen-
to financeiro, está criando ao
Brasil uma aura de populari-
dade que pode traduzir-se, se
for inteligentemente oprovei-
tada, em futuros benefícios de
caráter econômico.

Mas n BrasU, à £3melhança
do que outros paises aqui têm
feito e estào fazendo, precisa
de capitalizar esta popularida-

s
O SERVIÇO DE "CON-

TRASTARIA" DE
OURO

IMULTANEAMENTE á
ldêia da criação do Ins-
tituto do Diamante,
apareceu, tambem, a

sugestão de passarmos a ado-
tar a "contrastaria" nos ar-
leiatos de ouro.

Ora, se o instituto é re-
conhecidamenle um órgão in-
dispensável á regulamentação
da industria de pedras pre-
ciosas, um "Serviço de Con-
traste" nao poderia deixar de
existir paralelamente á instala-
ção, no pais, do primeiro es-
tabelecimento de manufatura
de jóias.

Para justillear a urgência aa
função, desse aparelho, mecil-
te-se um pouco o que seriam
ns emissões do papel-moeda
circulante, sem a convenção
cie características que as expo-
nham o menos possível aos ar-
tilicios da falsificação! Pensa-
mos, ate, que o "sinal" do
contraste nasceu oom o "smeí

O Brasil Na Imprensa Estrangeira

Om Joniaí Colombiano Apreeia a Atitude
do Brasil Ante o Eixo

Nurii dos seus numeros mais
recentes, o jornal "La Razou'.',
de Bogotá, capital colombiana,
publicou extenso editorial a
propósito tia atitude du Biat.ll
e aos sentimentos americaúi-ílus
do presidenta Getulio Vargas,
Desse editorial, extraímos pa-
ra aonheçttiifciitô fle nossoa iei-
tores os seKuint.es trechos:"As disposições adotadas
pelo governo brasileiro para
fazer frente a situação Inter-
nacional, indicam claramente
que estamos em guerrrf} que a.
ilusão de permanecermos a
margem do conflito jã se des-
vaneceu, e que todas as medi-
das que possam ser adotadas
devem ter em mira evitar fra-
cassos posteriores. O mundo
viveu longos anos de deseul-
do, de falta de preparação, e
por isso, vemos as desgraças
atuais.

rietullo Vargas, eom uma
uma energia muito sua, com
Um profundo senso da rc.allla-
de americana, afirmou Ol*e seu
povo está resolvido a respon-
der á agressão com a força e,
para tião se deixar apanhar
desprevenldo mobilizou a OPI-
nlHo publica p colocou em jogo
tõdois os imensos recursos de
que dlspfie o Brasil para uma
luta lonea,

Eis nm exemplo de dignlda.-
de e de valor que será segui-
do por todas as nações amori-
canas. Xinguem pensou na
vinte anos que do continente

a "chatelalne". tao
difícil é separar a segurança
que o primeiro representa no
valor dos segundos.

Be não ha pois, explicação
nceitavel para essa falha da
nossa organização fiscal, ao
mesmo modo seria ocioso ae-
render a demora em pormos
em pratica tal sistema de ga-
rantia.

Um fato, porem, temos de
admitir como verdadeiro: ou
os nossos joalheiros são os
mais honestos do mundo, ou,
então, milhares de. proprieta-
rios de jóias vivem iludidos,
posbuindo, em vez, artetaros
de ouro de lei, similares de
simples 'plaquei"-

negro se pudesse facilmente
atacar' a America. O simples
fato de isso ser mencionado
mereceria o riso e a burla. A
técnica, no entanto colocou
nas mãos do homem todos os
instrumentos para impedir que
os povos possam permanecer
tranqüilos. Hoje noã ha ne-
nhum recanto do mundo queesteja afastado de um confli-
to. A guerra é universal e os
paises que ainda não partlcl-
param da mesma só conserva-
rão a paz transitoriamente,

A ocupação de uma parle do
Brasil pelos alemães significa-
ria a ocupação americana.
Por isso, o presidente Vargas
procedeu com rapidez e ener-
gla.

O caso do Brasil não ê iso-
lado. E' o mesmo de toda a
America, por esse motivo, de-
vemos orientar a politica con-
linentai no sentido de um en-
tendimento cada vez mais vi-
goroso, para fazer, unidos,
frente a qualquer perigo que
se apresente. Pensar que cada
nação americana' pode resolver
suas dificuldades por si s6 e
lutar Isoladamente .'• um enor-
me engano. Por isso caíram
as democracias européias, por
Isso foram perdendo-se as
ilhas da Oceania, por isso se
perderão os povos americanos,
se o egoísmo, o medo ou a va-
eilação constituírem normas
de politica.

O momento requer mais de-
jolsão do que estudo, mais ener-

gia do que prudência. K pas-
sou a época em que se poilia
executar a política de subter
fuglos. de polemicas, de dis-
cussões jurídicas. 'Atualmente
sô temos uma trágica dlsjun-
tiva — nos unirmos para ven-
cer, ou perecer separadameu-
te.

Olhemos para o Brasil ouUe
temos um belo exemplo oe
compreensão do momento, e,
sobretudo, um sentido gênero-
eo do que é a missão da Ame-
rica. Getulio Vargas, com seus
gestos vigorosos. representa
um desses Índices de poten-
clalidade, de entusiasmo e r"»e
necessitamos. E' de se esperar
fé americana, de que tanto
— porque o contrario seria
absurdo — que todas as na-
ções da America tei-ão suas
forças prontas para se unirem
ãs de qualquer povo que ve-
nti» a. ser atacado."

de -- e o melhor melo consiste
em completar a obra de divul-
gaçâo politica lançando entre
os meios culturais norteamerl-
canos um veiculo que seja o
reflexo da sua cultura, das
suas atividades e costumes.

O Brasil tem o máximo in-
teresse em lazer circular aqui,
sobretudo nos centros acade-
micos, um órgão quotidiano
que conserve vivo o interesse
que o norte-americano está
demonstrando pelo estudo do
nosso Idioma. O momento
nunca foi mais propicio. To-
dos os elementos de divulga-
ção se conjugam para o sucea-
so de uma campanha bem ori-
entada.

¦ * i
Sob o ponto de vista eco-

nomlco, o Brasil pode e deve
tirar o máximo partido da si-
tuaçâo. os Estados Unidos sao
o melhor cliente de café e im-
portam do Brasil produtos
que outrora compravam nou-
tros mercados. O intercâmbio
comercial entre os dois paises
recebeu um formidável impeto
nos últimos dois anos. A guer-
ra criou condições favoráveis
a expansão dos produtos brasi-
leiros no vastíssimo jmercario"yankee".

Mas o Brasil não deve linn-
tar-se às atividades das suas
bem organizaaas agencias ofi-
ciais de propaganda economtct
e cultural, porque estas têm
um caráter Informativo que
nào supre cabalmente o as-
pecto pratico do problema.

E' necessário, assim o cre-

mos, que a ação destas agen-
cias seja apoiada por um vei-
culo de divulgação que corres-
ponda as características do
povo deste pais, que tem espe-
ciai predileção pelas publica-
ções populares, de custo aers-
sivel e assuntos literários li-
gelros

A propaganda do Brasil nos
Estados Unidos tem o êxito
assegurado, bastando que se
intensifique e que aproveite o
ambiente que esta sendo cria-
do pela imprensa.

E com Isto não pretendemos
dar conselhos aos ilustres fun-
clonarios brasileiros que exer-
cem as suas funç&es nos Esta-
dos Unidos. Eles conhecem o
problema. As suas atividades
são a melhor prova da sua ln-
teligente atuação.

Apenas pretendemos regis-
tar aqui as impressões que,
por dever de oficio e pelo triti-
mo contato com o meio co-
lhemos em setores onde a sua
ação não chega. Focalizamos,
alem disso, a reação por nos
observada em meios que lhes
sâo estranhos e com os quais
não estão em contacto.

O interesse que as coisas
brasileiras nos merecem filia-
se em dois pontas fundamen-
tais: a amizade sincera e ca-
rlnhosá que todos os portu-
gueses nutrem pelo Brasil —¦
que consideram a sua segunda
pátria — e a nossa natural
união â volta do patrimôniocultural comum e que é a mo-
lhor garantia de defesa da
raça".

ATOS DO CHEFE 00 GOVERNO
Modificações no Corpo Diplomático — Deere-

tos Nas Pastas da Agricultura, Fazenda e
Relações Exteriores

O presidente da Republica assl-
nou os seguintes decretos:
NA PASTA DA AGRICULTURA

Autorizando: Nelson de Figuel-
redo Oliveira a pesquisar carvão
mineral no município de Sâo Je-ronimo, Paraná; Francisco Ferrei-
ra de Melo a pesquisar mica e as-
sociados no município de Conse-
lhelro Pena, Minas Gerais: Edi-
son Torres Murta a pesquisar cris-
tal de rocha e associados no mu-
nlclplo de Grão Mogol, Minas Ge-
rais; Manuel da Costa Muniz a
pesquisar mica e associados no
município de Governador Vaiada-
res, Minas Gerais: Maria deLourdes Perplra Nunes Coelho a
pesquisar cristal de rocha e as-
soclados no município de Peça-
nha. Minas Gerais: e Rictotl Ml-
Silo a pesquisar cristal de rocha
e associados no município de Pote,
Minas Gerais.
NA PASTA DA FAZENDA

Dispensando Arlindo Ferreira
Leite Pinto, do lugar de membro
do Conselho Administrativo dn
Caixa Econômica Federal no R!o
de Janeiro.

Nomeando Vicente Ferreira de
Morais, para exercer o cargo, emcomissão de membro do Conselho
Administrativo da Caixa Economl-
ca Federal do Rio de Janeiro.

Exonerando Mozael da Silveira
do carço em comissão, de admi-

i nlstrador, classe G.
I Demitindo Arvandele Garcia docargo de artífice, classe B. Israel

Alves de Souza e Domingos Pre-nholate Filho, do cargo de opera-
rio de artes gráficas, classe BRemov.-mdo "ex-oficio". no tn-teresse da administração. AugustoCésar Esnlnola Junior. ocupante
do cargo de Coletor das RendasFederais em Campo Largo P~-raná. para Idêntico lugar em'Cun-ttba. no mesmo Espado: e JoaquimMendes Correia Bitencourt ocu-
pante , do cargo de Coletor da«Rendas Federais em Reserva Pa-

rnnfl, pnra Idêntico lugar em
Cimpo Largo, no mesmo Esta-
do.
NA PASTA DAS RELAÇÕES

FXTERTORES
Etoneranrto ,Francisco Negrão

de Lima das funções de embalxa-
dor. p»n comissão em Caracas.Nomeando Francisco Nesrfto
de Lima para evercer. em comis-=io. ps funções de embaixador em
Assunção,

Des!»n:nr"!o Luiz Pereira Fer-reira d» Firo Junior, dlnlom-iM,c'aase N. nnra exercer, em comi'-s*o. as funções de embaixador em
Çaracns, e Mario Pimentel Bran-<•'"->. riininnwn. em cusoonlbiUda-oe, chiFse N, nara exercer a fun-CRO drt rtolen-orio do Bvsll A Co-
missão Consultiva de Fiier^rnCi,•o^ra a T"WeeT Polltirn. j-.rinrln em
Vlrfrudi» d<* "P'>soli!c*n XVTT Hn l*p"'",'",i ''- nnr»Riilr« r*ns TTlrls-
ros das Revertes F--:trr!ores dasR^UrilICfiR Americanas.

Removendo "pv-oflc'o". no ln-
r»!ra Fnrretra de Paro Junior. d'-r-o»nnta. disse N. dá Secretaria
Caracas e Prntaslò Batista rin--,-
cilvés. diplomata. r1"»se M. daTP.nhoivr,.ia Pm assunção, para aP"cretarla de Estado

Oftpvs ÃORAnTADAS
O nresiripntp ^.n B.onnbllca »»?='•

noti os dpi-rfos conferindo a Or-
dem N-»c'nnnl do Pni-oi-n dn =11!,

"os sefnilnr.es pms, s.= porcn-nn.das:
OrH-Cru" n "••> 

iTppfjr>!rrtn v*>--*-•-> «..-, ..
nrrci^rnf o r*«i pr.,..<,i.„,
em p\-prc'c<n: ,

Comendador, no coro-*-i L°ncjmPonce:
Oficial, ao sr. Marcial MartlnezPrleto:
Cavaleiro, ao tenente ErnestoOschllewski Melcher.

L
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fim

l'"lagrante colhido d ur»nte a solenidade

m novo

A CRISE DO CARVÃO VEGETAL E DA LENHA

lanspoite e Combate a
Eis aSoSuçiodo Angwstíoso
Fala a» DIÁRIO CARIOCAS Presidente do Smdicato dos ,Ç»*~
tes Atacadistas de Carvão e Lenha - Falta de Braços e de «
r • *o_w fnmKate ao Comercio Clandestino e aos Aprovei-
Experimentados — tomoate ao v, a. nnmt>rn\*\ 

A* Feição
tadores da Situação - Creação de Um Organismo Comercial de le.çao

Cooperativista
vêm determi-

Especularão
Fí@llema"

DIÁRIO CARIOUA (23-5-4»» 5

Carinhosamente Recebido Em São Pauio,
o Embaixador Jofferson Caffery

passa
criação

Os alunos da primeira turma

ia Escola de Policia, do Depar-

,.mento de Vigilância da Pre-
c un; festejaram ontem a

ÓV-tn do 1° aniversário da
da Policia Municipal e

.ntresa dos diplomas que
Uíuistaram no curso recém-
lindo,

1 turma que teve como .pa-
riiJ o prefeito Henrique
Dodsworth, compunha-se dos se-

tes alunos agora diploma-
;'•• João Soares de Amorim,
Vitorino Coelho de Souza. Ole-

• io Saraiva de Carvalho Nei-
v. Silvio Fiúza da Rocha, João
¦rVmia/.

1. íi t m í'í:i 1 iu r ví v. > 1
de Oliveira Júnior. José

Mourn Filho. Pedro Pereira,
nani Nunes Ribeiro João

WT-iealhües Carneiro c Josc Al-
ves da Cunha Bastos.

Pela manhã, foi celebrada
missa em ação de. graças, na
uréia de São Francisco de Pau-

Ia a aual compareceram, o
niàlor Isolino Ulha. represen-
tando o prefeito-, general Zeno-
hio da Costa, fundador da Poli-
cia Municipal: dr. Lourenço
Vt.cn diretor do Departamen-
Io de Vigilância; tenente Luiz
Sovais- dr. Jorge Dodsworth,
secretario geral de Administra-
cj0' dr. André Romero, dire-
fnr da Rscola e varias outras
autoridades e familias dos alu-
nos da Escola de Policia.

A' tarde foi realizada, no re-
cinto da Escola de Policia, a
cerimonia de entrega dos diplo-

mas aos alunos. Presidida nele»
dr. Lourenço Mefia. diretor do
Departamento, solenidade que
foi aberta pelo prof. Milton Li-
ma da Fonseca, a quem coube
fazer a chamada dos diploma-
dos e dizer animas palavras
sobre a slffniflcnçno do ain. Em
seguida o diretor do Departa-
mento procedeu á entrega dos
diplomas.

Em nome dos diplomados, fa-
lou o aluno Olcgario Saraiva dc
Carvalho Noiva, seguinrio-se-
lhe com a palavra, o professor
Edmundo Francisco Vieira, que
agradeceu as homenagens pres-
tadas, pelos alunos, aos prot cs-
sores, diretor e fundadores do
Departamento de Vigilância.

Ao terminar a solenidade, os
diplomados da Escola de Poli-
cia, tendo como interprete o
seu colega João Tomaz de Oli-
veira Júnior, ofereceram um
mimo no prefeito Henrique Do-
dsworth, ao dr. Jorge Dods-
wortli, secretario geral de Ad-
ministração e ao dr. Lourenço
Mega, diretor do Depnrlnmen-
to. Essa lembrança constou do
oferecimento aos drs. Henri-
qne e Jorge Dodsworth, de cs-
to.ios contendo eaneta-tinteiro
e termômetro medico e ao dr.
Lourenço Mefia. de um esto.io
contendo uma cancta-tinleiro. '

O diretor do Departamento
dc Vigilância usou. então, da |
palavra, para agradecer; a lem- |
branca dos alunos da Escola de
Policia.

A crise do carvão vegetal e

da lenha que se verifica atuai-
mente, vem causando serias cli-
ficuldades á população, princi-
palmente as classes menos ta-
vorécidas, que não só usam esses,
dois produtos em suas cozimias,
como lambem em atividades
profissionais. .

Por assim compreender e

que o governo, por intermédio
aos orgaos competentes, vem
estudando uma serie de mecti-
das capazes de solucionar o

problema que tanto allige a

população.
No sentido de colaborar cem

a ação governamental, tornan-
do conhecidas as opiniões de
técnicos e interessados no as-
sunto, fomos ouvir, ontem, o

presidente do Sindicato ae Ata-
cadistas de Carvão Vegetal e
Lenha,- sr. Diogo Rangel, or-
ganização essa que reúne -Cin
seu seio a grande maioria dos
importadores desses produtos.

Em conseqüência cia
falta de carvão mine-

os motivos que
nando a alta dos preços das
mercadorias. O nosso comer-
cio foi colhido de surpresa com
enormes pedidos desses dois

combustíveis, em conseqüência
da falta de únpoitaçao de cai-
Sò mineral 

"Oardiíí" e certo
falta de tiauspcrtü ao caivao
mineral nacional. _

Dai a funda repercussão da

enorme procura desses produ-
tos para substituírem os que
não vêm mais ou chegam com
dificuldade.
Evilando a parahzaçao

cie varias industrias
_ Nessa contingência —

prosseguiu o nosso entrevista-
do — reuni todos os comerei-
antes atacadistas do Rio ae
Janeiro e fiz-lhes um apelo no

sentido de incentivarem por
todos os meios e modos a vin-
da do carvão e da lenha a ca-
pitai do pais, afim de que nao
viessem a paralizar algumas
industrias e outras mais ativi-
dades tão estreitamente ligar
das a existência daqueles cem-
bustiveis. de

tivas que a lei lhe confere o

smdicato interveio como poae,
e até mantenl «ajustice n

a própria Estrada de Feu°

Central do Brasil, pwa.forne-
cer á mesma a lenna de que
ela tanto necessita, consequen-
te da falta de carvão nunc
^igualmente 

procurou a nossa
Associarão ae classe ciar com-
bate ao comercio clandescino
o qual, sem responsabiliaaae
nenhuma, traz a contusão paia
a categoria econômica e pio-
move a especulação.

De um entendimento com o

sr Souza Dantas, diretor da

Fiscalização da Pre eiuura,
guimos em parte eliminai

perturbador

Um aspecto da recepção ao embaixador Caffery, no Jo-
ckey Club de São Paulo ,

S. PAULO, 22 (Da Sucursal)
— Em trem especial chegou,
ontem, a esta capital, o em-
baixador Jefferson Caffery. O
diplomata norte-americano foi
alvo das mais expressivas de-
mòiistrações de apreço e sim-
patia, por parte da enorme
multidão que enchia literal-
mente a estação do Norte. A
noite, a alta sociedade paulis-
ta prestou carinhosa recepção

ral Cardií
Entre inúmeras pilhas de le- YsMsl cie braÇOS e

nha do teu deposito, o sr Dio- lArm.r>n«
go Rangel assim respondeu a*. leCniCOb

perguntas que lhe fizemos. _ SurgiU a primeira dificul-
— De fato, o carvão e a le- dade _ acentuou o nosso en-

, nha subiram a nível a que trevjStado—em razão da enor-
ainda não estava acostumada procura e que diz com a
a população do Rio de Janei- falta de braços para a extra-

! ro, mas é preciso atentar paia çâo da lenha nas malas do m- _iVaVeriá~sue se estudar a

aquele comôrojo Pei^"""òr- ao ilustre diplomata no Jockey
passando as guias de tiansppi ^^ &q realiz0u um bai-
te para o carvão e eniia no ^^ 

prom0yido
Distrito Federal a serem 101
necidas pelo próprio sindicato,
de acordo com a fiscalização
municipal.

Com esse sistema, de qua ti o-

centas guias em meaia mensal,
que eram pedidas as agencias
da Prefeitura, passaram a ctez
mil, por força do controle por
nós exercido.

le em sua honra, „
pela senhora Ernestina Alves
de Almeida.

O embaixador Jefferson Caf-
fery deixou esta capital ás 10
lioras, cem destino a Belo Ho-
rizonte, viajando de avião.

VISANDO RESOLVER O
PROBLEMA DO CONDIC10-

NAMENTO DO ÓLEO

Como solucionar a
crise do carvão è da

lenha?
— Primordialmente — res-

ponde-nos o sr. Diogo ^Range^
=• terior e,

Registo Especial das Firmas
Exportadoras de Borracha

instruções Elaboradas Pela Oar feira «le Exportação e Imputa-
ção do Banco do BrasiS

Das Vendas Para os Estados Unidos e da Fiscalização
i rai-leira de Exportação e exclusivamente, aos fabrlcan- -taJ.^^-joiaaiu^rag

^poSÍ-d/lalcS do Brasil t^s de artefatos de borracha ou ^.™"tâ$3*0

etatarou 
f^^T?» de abril gVesTcStorio nacionll que to ás firmas delega dai

'!re\°-lc\.4-2.2Hn?n.T,tes instru- seiam habituais fornecedores de te enucão dos conheci

sob

, bem assim, técnicos questão do transpor-
j experimentados para, também P« »£* 

£ d. Também ha
no interior, procederem ao ia- "-. 1x1.

brico do carvão.
Resolvido, em parte, esse

óbice, sobreveio a questão uo
transporte pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, que
luta, ao que parece, com a íal-

que tomar providencias
aspecto fiscal do problema: do
carvão e da lenha, afim de im-

pedir o seu comercio clandes-
tino e especulador. Aliás, nes-
se sentido, já está o nosso sin-

....... „.. ... - dicato em contacto com o sr-
ta de material rodante Ape- 

ezende silvai diretor da Re-
sar da máxima boa vontade ao 

ebedoria àfini de concatenar
Alencastro uuimaracs, fedidas legais necessárias a

^^.«•"••^«''ãs 
"seguintes 

instru- sejam habituais . .deste ano. as seguinte pequenos industriais estabeleci-
' 

CAPÍTULO dos 110 pats.
n-m firmas delegadas 13) — Ao receber o pedido.

_1 Será 
"organizado 

pela verificar-se-á se o interessado"" * lm- na aquisição de borracha e fa-
artefatos ou torne-

pequenas in-
ratar dc ln-

ficar-se-á se n

1°)
CnrrífMo 

um StrotaIspèclal de bricante de
SSsfinS habitualmente cedor. habitual de
-.noriàdoras de borracha, as dus nas. Se se t

1 . rireiva nos termos do dustrial, ven.,:,;:,.. :i (..o k ira, uu» do .,._ ml, víí;tn
parágrafo, umeo ";.»--¦ ,

Sl°d%li ^rád°dJleg|
poderes para k compra e venda
d0aof'-UNèsse registo se men-
cionnrão o capital, composição
da firma, suas atividades prin-
clpaise todas as demais mdi-
cnções oue pareceram necessa-
rias ou lllcis. ,- , ¦'¦''

%¦) _ A Carteira poderá, a

aualquer momento, a seu exdu-
ilvo critério, cassar a delegação
te poderes Para a compra e

venda de borracha dada a qua -

quer firma, sempre que assim
,, considerar necessário para o
normal andamento dos nego-
cios de borracha ou quando as-
sim o exijam motivos de ordem"upei-ior 

ou de defesa da produ-

CAPITULO II :-

Oog preços finais «le com-
pra e venda

4». — Ficam estabelecidas as
tabelas de preços finais de com-
ura e Venda de borracha deno-
minadas "Tabela A" e ."Tabe-
Ia B", anexas as presentes ins-
truções. _ , , »H «11

5'.) _ a "Tabela A" — ou
tabela de venda — resulta do
acordo celebrado entre o Bra-
sil e os Estados Unidos da
America do Nortç, feita, a con-
versão da moeda americana â
taxa de cambio de 18S60O

6") — A "Tabela
tabela de compra — ,
rada, dedtizindo-se dos preços
da '-Tabela A", as cifras cor-
vespondcnles á corretagem, ca-
mitazias. juros sobre capital m-
verlido. porectagem de lucro oa
firma delegada, taxas dc lava-
«eni e de fiscalização, quebras,
etc. e determinará a cotação cia
borracha em Belém.

7". — Ambas as tabelas se-
rão amplamente divulgadas pa-
ra conhecimento dos interessa-
d"S. ,._.

8») — Os preços vigorarão
por dois anos. Sendo as labe-
Ias organizadas á base do no-
lar. evidentemente, os preços
em mil réis sofrerão ns conse-
quências das oscilações cam-
1'iais.

CAPITULO TTT* uas compras pelas n™13*9
delegadas

9o) — As firmas delegadas
adquirirão a borracha aos OTer
ros de compra fixados na la-
bela B".

10°. _ A's firmas delegadas
só será permitido adquirir bor-
racha previamente Classatica-
dn.

11°) — A's firmas delegacias
*-<\ será permitido efetuar suas
compras com interferência. t de
corretor oficial, que assistira a
classificação e assinará cerlifl-
cado discriminàtivo. da mesma.
A esse ato estará presente, tam-
bem. um assistente técnico da
Carteira, por estn designado pa-
ra tal fim. e que visará os Cer-
ii ficados, podendo impugna-los
quando discordar da classifica-

CAPITULO IV
Das vendas para o mercado

interno
12) — As vendas para o mer-

fado interno serão efeluadas
relas firmas delegadas, diret»

_„..  é proporcional
ás suas necessidades industriais
normais. Se se tratar de co-
merclante revendedor, devera
este comprovar a aplicação das
compras anteriormente feitas,
não se permitindo nem aquisl-
çCícs superiores a cinco tonela-
das nem a permanência em
poder de tais revendedores do
quantidade excedente de cinco
toneladas. _ _

14.) _ As firmas delegadas
venderão a borracha pnra o
país aos preços de venda fixa-
dos na tabela "A".

15) — Sendo a tabela "A

de preços á vista F. O. B. lie-
lem. todas ns demais despesas
(fretes, seguros, etc), correrão
por conta dos compradores.

CAPITULO V
üas vendas para a America

do JNorte
\Q) — As vendas Pára os Es-

tados Unidos da America dp
Norte serão feitas pela Cartel-
ra, — sempre nn base F. 0. B..
Belém, por ordem e conta da
qual as firmas delegadas pro-
cessarão os embarques e emi-
tirão as faturas respectivas.

17. — De cada lote pronto
nara embarque dará a Cartel-
ra notificação imediata a Rub-
ber Reserve Company.

18) _ Quando se tratar de
vendas efetuadas em outra pra-
ca aue não a de Belém, a no-

Tai D.13S MOI.101UB IU31. OU 0}S.A
¦aici OSBO oú 'snçuBim U13 tuiüiu' "I — ilZ

s median-
ecimentos do

embarque fluvial para o porto
de Belém o uoutro Mulo, a
critério do Banco do Brasil.
Sesta ultima praça a borracha
ierá armazenada pelas 111 mas
delegadas, á ordem do Bnnco
correndo por conta das mesmas
as despesas de transporte, se-
nuros. "armazenagem e todas as
demais despesas, ate a entrega
dn mercadoria á Rubber Reser-
ve Co nos termos do item 1.1
ou o seu embarque para os Es-
ta-'os Unidos dn America.

231 _ Se o embarque for
efetuado dentro de 30 dias da
data da notificação de que tra-
ta o item 18. a Carteira sacará
contra a cnrla de credito for-
neoida, nela Rubber Reserve, fn-
zendo acompanhar a cambial do
in .o comnlelo dc conhecimen-
tos de embarque. Se, porem, a
borracha não for embarcada
dentro dos 30 dins da dnin da
notificação, a Carteira sacará
sobre a carta de credito forno-
cida pela Rubber Reserve, me-
diante a entrega ao cônsul ame-
ricano em Belém ou outra
agencia que a Reserve desig-
nar, do certificado de pesagem
e documento dc deposito da
mercadoria.

major
que procurou, por todos os
modos, solucionar essa crise,
foi necessário, devido aos inte-
rêsses coletivos de ordem su-
perior, reduzir o numero de va-
gões destinados ao transporte
do carvão e da lenha.

Atitude de grandes em-
refletindo «en-

S. PAULO, 22 (A.N.) — Es-
teve em conferência com o sr.
Fernando Costa, o industrial
sr. A. Constanzia, que lhe ex-
pôs um processo de sua inven-
ção que visa resolver o probie-
ma do acondiciohamento do
óleo, consideravelmente agra-
vado nos últimos tempos pela
falta de folhas de flandres;
Foram exibidos diversos iras-
cos cheios de- azeite ,oleos, ga-
solina, ficando demonstrado
que esse acondicionamento é
seguro e especialmente higie-
nico. O material usado é ge-
nuinamente nacional.

PARA SOLUCIONAR O PRO-
BLEMA DO GASOGENIO
S. PAULO, 22 (A.N.) — O

governo deste Estado, 110 in-
tuito de facilitar a rápida so-
lução do problema do gasoge-
nio, está providenciando a ini-
portação direta de grande
quantidade de chapas de aço
e outras matérias necessárias
á fabricação de gasogenios para
a industria paulista.

EM VISITA AO MINISTRO
DA JUSTIÇA

S. PAULO, 22 (A.N.) — Re-
presentando o comandante
Amaral Peixoto, interventor
federal no Estado do Rio, o sr.
José Miliet visitou o ministro
Francisco Campos, que se sub-
meteu recentemetne a uma ope-
ração ciruroica 110 Hospital San-
ta Rita, encontrando-se em
convalescença. ,

ELABORANDO O PLANO
PARA CONSTRUÇÃO DE UM

PARQUE DE EXPOSIÇÕES
PORTO ALEGRE, 22 (A.N.)

— Reina o maior júbilo entre
os ruralistas de Bagé, pela co-
municação do Mnisterio da
Agricultura, anunciando estar
elaborando um piano para a
construção de mn parque de ex-
posições naquela cidade.

INCREMENTANDO A PRO-
DUCÃO DO NORDESTE

PORTO ALEGRE, 22 (A.N.)
— Diversas estações experi-
mentais da Secretaria de Agri-
cultura estão se preparando
para enviar sementes destina-
das ao incremento da produção
do Nordeste.

solução dessa parte do probie-
ma. ,,

Ocorre, também, na carestia
do carvão, o preço do saco que
já subiu a mais de 100 "|".

São esses os principais fato-
res que, ao lado do braço, mais
caro do interior, porque es-
casso, determinam a alta do
artigo.

NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

presas
tre os produtores dos Um de organjs.
combustíveis nacionais d f { ã

— Por sua vez — declara o
sr. Rangel — grandes empre-
sas, que por conta própria fa-
bricam o seu carvão e extraem
a lenha, principiaram a esto-
car no Rio de Janeiro os refe-
ridos produtos, especialmente
o ultimo, de sorte que a inten-
sa procura desses combustíveis
também repercutiu no próprio
interior, entre os produtores,
que principiaram, então, a ma-
jorar-lhes os preços.

Por força das circunstancias,
teve também a Central do Bra-
sil de elevar algumas de suas
tarifas, redundando tudo isso,
afinal, na alta que atualmente
se verifica.
Combate ao comercio

clandestino e espe-
culador

— Valendo-se das prerroga-

ciai e cooperativista
 O próprio sindicato reco-

nhece — finalizou o nosso en-
trevistado — que esses produ-
tos não podem continuar em
tais níveis, uma vez que eles
são imprescindíveis á vida dos
morros e dos subúrbios, onde
vive aglomerada uma popula-
cão sofredora e que precisa do
amparo social do governo. Nós
outros, vimos cooperando nesse
problema importante de har-
rnonia coletiva, tanto assim
que para debelar em parte a
crise do carvão e da lenha, es-
talhos estudando a incorpora-
ção de um organismo, de feição
comercial em grande escala e
de íeitio cooperativista, afim
de trazer os mencionados pro-
dutos á capital da Republica
poi preços mais reduzidos que
os atuais.

B" — ou tificação dc que traia o item
é organi- «interior será feita na data da

chegada da borracha n Belém c
seu armazenamento.

19) — Até 31 de ^dezembro
de 1942. a borracha destinada
nos Estados Unidos estará su-
bordinada, dc acordo com a
praxe vigente até agora, a pre-
ço final buscado na inspeção
de qualidade e pesos líquidos
certificados, determinados no

CAPITULO VI
Da fiscalisaçSc

2-t) — A Carteira, para exer-
cer o controle das operações
de compra e venda de borracha,
criará os cargos de assistentes
técnicos cm Manaus, Belém, e
outras cidades, onde fôr julga-
do necessnrio.

25) — Alem desses assisten-
les. organizará seções especiall-
zadas nns agencias do Banco
do Brasil onde se tornarem ne-
cessnrins.

20) — A Carteira, por inter-
médio dessas Seções, manterá
ns seus serviços de fiscaliza-
cHo. Podendo, para isso, tomar
todas as providencias que iul-
gar oportunas, no Interesse des-
se objetivo.

27) — Nenhum embarque de
borracha nacional em bruto oU
industrializada será feito sem

NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

Piais Om Qumta-Gofôftisfla Denunciado
0 Réu, Que é de Nacionalidade Siria, Injuriou o
Presidente da Republica — Rquisitados Vários
Inquéritos Policiais — Num Deles, Estão En-
volvidos Três Altos Comerciantes Desta Praça

porto de entrada", correndo por Pccnçn previa da Carteira. A
conta da firma delegacia Ioda e
qualquer diferença que. nesse
sentido, se venha a verificar.
Se, porem, no termo dos 30
dins da notificação a que se re-
fere o item 17 não tiver sido
efetuado o embarque o peso
será verificado no porto «Ia
embarque pela e por conta da
Rubber Reserve Company. com
assistência da firma delegada e
da Carteira, cabendo á Rubber
Reserve todas as despesas aue
daí m diante se verificarem, co-
mo armazenagens, quebras, ava-
ria», securos etc. excluídas ape-
nas as despesas normais do em- .
barque da mercadoria o qual fí-
cará sempre a cargo da firma
delegada.

20) — A partir de 1° dc la-
nelro de 1943. a inspeção da
qualidade dc borracha será Ie-
vada a efeito no porto de em-
barque. onde a Rubber Rcser-
Ve lá lera organizado os seus
serviços de classificação, accl-
tando. pois. como definitivas a»
qualidades acima referidas.

21) — Em virtude de nao ser
possivel a navegação direta a
borracha procedente da praça
de Manaus será embarcada pc-
ias firmns delegadas nesse por-
to com destino a Belém, onde
agruardará o embarque para os
Estados Unidos o quí>l scra pro-
cessado de acordo com o
item 1*.

infração dessas disposições se
ri'punida com a suspensão 011
cassação de delegação de pode-
res prevista no item 30.

28) — Para cobrir as despe-
sa* decorrentes de tais encar-
gos. bem como dos que deri-
vem das operações de exporta-
ção. como sejam selos, porles,
telegramas, material, etc. rece-
berá a Carteira, das firmas dc-
le.gadns. a importância de S300
poi; quilo dc. borracha negocia-
da

Aprovado. — Bio, 7-5-42. —
(a.) A. de Souza Costa.

1 CA9DÜL0 FILHO
advoga'no

AV. ERA SUO BRAGA. Til.
li-i nmlar

(ESP. CASTELO)
AçflC», consultas c pni*c-•—res sobre Direito Civil t-

Comercial. A. nsinim-m» '!,-
estatutos de sociedades ano-
nlni.iK em cerni, ns 110vas
leis. especialmente eniuresas
dc scjriiros, !.n*icnri«s nn
concessionárias de serviços
liiiblicos.

1

O Tribunal de Segurança Na-
cional vem de denunciar mais
um quinta-colunista. Este, con-
tra a espectativa geral, é sírio,
residente em São Paulo. O pro-
curador Gilberto do Andrade, que
subscreve a denuncia, capitulou o
delito praticado pêlo acusado nas
penas do artigo 3o, inciso 25, do
decreto-lei n. 431, de 18 de maio
de 1938, dispositivo que comtna
pena de prisão de 6 meses a dois
anos.

A. denuncia está assim redigi-
da:"Deste inquérito procedente do
Estado de S. Paulo, Instaurado
para apurnr a responsabilidade
criminal do sirlo Tome Metrl
Saatl, verifica-se que no muni-
clpio de Presidente Prudente, na-
quele Estado, dia 8 de março do
corrente ano, o acusado encon-
teava-se em uma pensão, pales-w
trando com varias pessoas, entre
as quais dois japoiieses. No decor-
rer cia conversa Tome Metrl Saad
exaltou-se e começou a proferir
Insultos ao nosso país. olenden-
do as autoridades brasileiras a
envolvendo nas suas torpes inju-
vias até o nome do chefe do Es-
tado. As testemunhas de' fls. 3 a
5 verso e 12, em numero de seus,
descrevem e comprovam o ato
delituoso do acusado, como aqui
se expõe. * ¦ .

Isto posto, conclue-se que
TOME' METRI SAAD, estran-

geiro. qualificado a fls. 7, está
Incurso no artigo 3o do decreto-
lei n. 431 de 18 de maio de 1938.
ocorrendo a agravante preponde-
rante do artigo 18 do mesmo de-
creto.

(As.) Gilberto Goulart de An-
drade. procurador do Tribunal de
Segurança Nacional".
REQUISITADA A ABERTURA DE

INQUÉRITOS POLICIAIS
O ministro Bp.rros Barreto, pre-

«ldente do Tribunal de Seguran-
ca Nacional, por despacho de on-
tem. requisitou das autoridades
policiais abertura de Inquérito,
•oara apuração de crimes de com-
petencia do Tribunal relatltamen-
te âs seguintes queixas apresenta-
*as Aquela Presidência:

DISTRITO FEDERAL: — Alber-
to Slchel contra Boris Oldenbur-
go, Oscar Mark Isserlln, W. Hol-
land Merten e Erlk Damgaard
Hirschfeld.

Aldo Ribeiro Ramos contra An-
tonio Rodrigues Novais.

ESTADO DE SÃO PAULO: —
José Ferreira de Oliveira contra
a Companhia de Viaçao São Paulo
Mato Grosso.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:
Oséas Ferreira da Silva contra

Antônio Arruda.
ESTADO DA BAÍA: — Francisco

Manuel Andrade contra Indallclo
Berbet Tavares e Glleno Amado.

ESTADO DE MATO GROSSO:
José Ferreira de Oliveira con-

tra a Companhia de Vlação São
Paulo-Mato Grosso.

0s Pescadores do Bra
sil á Memória do

"Jacaré"1
A Confederação Geral dos

Pescadores do Brasil fará ce-
lebrar missa no altar mór da
matriz de São José. terça-feira
próxima, dia 2fi do corrente, ás
8 112 horas, por alma do jnn-
pradelrn Manuel Olímpio Meira
.Jacaré).* que realizou a srlorio-
sa travessia Fortaleza-Rio. 

»<»?••¦»» ?¦<

MlSoenças
DR. NEVES MANTA

\ RUA SEN. DANTAS, 40
i DE 15 A'S 18 HORAS

GABINETE DO PREFEITO
Estiveram com o prefeito os se-

iiliores:
Embaixador Batista Luzardo, co-

ronel Afonso de Carvalho, Jesul-
no de Albuquerque, Edison Passos,
Viria to Correia e Francisco Souza
Dantas e Edgar Duque Estrada.

 O prefeito fez-se represen-
tar pelo seu assistente militar,
major Isolino Tíicon Ulha, na mis-
sa em ação de graças pela conclu-
são do curso dos alunos da 1" tur-
ma da Escola de Policia, do De-
partamento de Vigilância.

SECRETARIA DO PREFEITO
Clube das Vitorias Regias — De-

ferido.
NA SECRETARIA GERAL DE

FINANÇAS
Oficio 156 do Departamento de

Contabilidade — Proceda-sc nos
termos do parecer, obedecidas as
prescrições legais.

Maria Fortuna Chaves — Cum--
pra-se, observada a retificação do
aditamento de Io de abril.

Oficio 187 do Departamento do
Tesouro — Autorizo. A' Secreta-
ria de Administração.

Lutz, Ferrando & Cia. Ltda. —
Relevo a multa tendo em vista o
parecer do secretario geral dc Fl-
nanç.as, nor equidade.

João Leopoldo Sá Modesto Leal
e outros - Proceda-se nos termos
do parecer do secretario geral do
Finanças, obedecidas as prescri-
ções legais.

Sinai da Mota Alencastre Reis
Indeferido. Proceda-se nos ter-

mos do parecer do secretario geral
de Finanças.

NA SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Oficio 3.13-B da Secretaria Geral
de Educação e Cultura — Autorl-
zo, obedecidas as prescrições le-
sais.

Oficio 14 do Serviço de ^ea-
tros — Aauarde-se.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos dn secretario geral,
dr. Jorqe Dodsworth:

Adalglza de Oliveira — A' vis-
ta dns certidões expedidas pelo 8™
Distrito Sanitário, pelas quais se
verifica que a serventuarla, no
periodo entre 22 de abril a 11 de
maio do corrente ano, esteve nfas-
tada do serviço por motivo de
moléstia Infecto-contaglosa, dc
acordo com o despacho do pref ei-
to. exarado 110 processo 
P.251-40-ASE, abono os referido,
dias.

Kermlnla Ferreira — Faça-se o
exnediente de exclusão, a pedido,
no= termos da Resolução n. 4, de
1940.

Julieta de Aragão Silveira —
Deferido, tendo em vista os do-
cumentos apresentados e as Infor-
mações nrestndas, nos termos do
nrtigo 168 do decreto-lei 3770. de
28 de outubro de 1941. a nártlr de
12 do corrente més e pelo temrjo
cue durnr a comissão do marido
f'or«. do Distrito Federal.

Rormvfldo Pestana de Gouveia
— Indeferido, por fnlta (Ie am.a-
ro legnl. O salário do extremuin'*-
rario é o constante . da Relação
enrovada pelo prefeito, conforme"
solicitação dn Secretaria a oue e-s-
tá consignada ,a verba nela qual
é admitido, observadas as prescri-
cões contidas na lei.

Lucindo dos Santos Woof Tel-
XPira _ pixpdos em' rs. 18:72OSO00
(dezoito contos setecentos e vin-
te mil rétsl anuais, os proventos
de Inativldade. ã vista do parecer
rto diretor tío Departamento do
Pessoal.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Dcspcchoa âo diretor: ¦
Francisco - Jofé Correia — In-

deferido O servidor não cumDriu
o disposto no Aviso 292. deste De-
unrtamento.

Heloísa de Gouveia-Teles Pires e
outros — Apresentem seus titu-
los a este Gabinete.

Antônio Paraíso — Compareça o
requerente, munido de sua car-
ta de nr-turfUização, e dentro de
3 dias. findos çs quais, se não sa-
tisfeita a exigência, será suspen-
so do exercicio.

Olímpio Teixeira — Nada há
que deferir, tendo em vista que
aualquer admissão está sujeita a
previa solicitação da Secretaria ou
oretáo a qvie estiver subordinado
o servidor

Ana Bezçrra Lins — Arquive-se,
uma vez qué, neste Departamento
náo existe, matricula da servidora
com o nome referido no presen-
to.

João Ribeiro Machado — Jun-
te a Caixa Econômica Eedorol do
Rio de Janeiro as relações entre-
gues por este Departamento.
NOVO CHEFE DO SERVIÇO DE

EDUCAÇÃO CIVICA
Em ato de ontem, o prefento

Henrique Dodsworth nomeou para,
o cargo de chefe do Serviço de
Educação Cívica, do Departamen-
to de Educação Nacionalista, dai
Secretaria de Educação e Cultura,
o diretor de escola efetivo Nelson
Nunes da Costa, exonerando, a
pedido, daquele cargo, o piofes-
sor de curso secundário Francisco
Martins Capistrano Em conse-
quência, o prefeito nomeou, pava,
diretor de externato, o professor
de curso secundário Francisco
Martins Capistrano.
AS ALUNAS DO INSTITUTO DE

EDUCAÇÃO VISITARÃO,
HOJE, O ITAMARATÍ

As alunas da Ia Serie da Escola
de Professoras, do Instituto de
Educação e que têm como patro-
no o barão do Rio Branco, visl-
tarão, hoje, ás 12 horas, o Palácio
Itamarti, rendendo justa homena-
gem a esse grande vulto da di-
plomacia brasileira.

Acompanharão, as visitantes, os
diretores e coordenadores do Ceu-
tro Cívico "Barão do Rio Branco"
e professoras daquela serie do lm-
portanto estabelecimento de en-
sino municipal.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos to secretario geral,
dr. Mario Melo:

Adolfo Carneiro Lncerda Macha-
do e Armando Torte Macedo Cos-
ta — Deferido.

Manuel José Fernandes — Man-
tenho o despacho recorrido, tendo
em vista os esclarecimentos do
parecer de 20 do mês atual.

Miguel Acetn — Cobre-se na
base de trezentos contos de réia
(300:0008000) tendo em vista o pa-
recer da Comissão Fiscal do Im-
posto de Transmissão.
Juizo de Direito da Nona Vara

PAGAMENTOS DE HOJE NA
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS
Ssr<? feito hoje, o pagamento das

seguintes propostas:
44383
44803
44807
44812
44816
4853F,
48568.

42948 -
44160 •
44233 •
44318 ¦
4456R ¦
44720 ¦
44767 ¦
44798
92127
92172
92194.

44653
44804
44809
44313
44818
48542

44800
44805
44810
44814
48124
48548

ATRASADAS

4389G
44161
44261
44394
44619
44723
44774
48158
92160
92173

44043
44167
44306
44474
44640
44735
44781
91773
92127
92176

4480M
44806
44811
44814
48528
48556

44111
44225
44318
44509
44674
44754
44784
92113
92160
92183

Jornalistas America-
nos Em Visita ao

Estado do Rio
Em avião especial da Panair

do Brasil, seguiu ontem, pela
manhã, para Belo Horizonte,
um grupo de jornalistas, na
maior parte norte-americanos,
que Vai assistir á visita oficinl
do embaixador dos F.stndos I:ni-
dos no Brasil, sr. Jefferson Caf-
ferv. ao Estado de Minas (Je-
rai».

No grupo estavam: Henrv W.
Bagley, representante da Assu-
ciated Press: David J. 

'Wilson,
da United PrèsSi sra. Jane G.
Braça, das revistas "Time" e"Life": Allen H a d e n. do"Chicago Daily News": senho-
rinha Alvndee Hutton, do "Phi-
ladclpTiia Tnqllirer: Roche P*-n-
te. do DIP e .1. S. Mnciel Fi-
lho. Viajaram ainda, no mesmo
aparelho da Panair. o sr. Theo-
dore A. Xanthnky. alto fundo-
nario da Embaixada dos Esta-
dos Unidos e o dr. Juscelino
Kubitschek, prefeito da cidade
de Belo Horizonte, c sua esno-
sS.
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-• «•?-•-- *.«.< ""•in iElizabethe Bergner, a Conhecida Atriz Dramática, Vive Com Intensa Emoção umGrande Papel em "Paris Está Chamando" Tendo á Seu Lado, Outro Artista de iReconhecido Valor, Randolph Scott--Esta Produção da Universal é Mais um IDocumento Contra o Fanatismo de Hitler e Seus Comparsas j
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t bom pata
^JUNCA é cido demais para¦ ^ usai* Kolynos. As crianças,
especialmente, precisam da pro-
tecção superior que só Kolynos
lhes pode dar.

Porque Kolynos não só con-
serva o brilho dos seus dentes
e a saúde de suas delicadas
gengivas, mas tambem pro-
tege—as contra muitas infec-
ções perigosas que têm origem
na bocca.

E fácil habituar as crianças
ao uso de Kolynos, porque ellas
adoram seu agradável e reirés-
cante sabor.
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ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje, os srs :

desembargador Deeio Cesario
Alvim; drs. Aristeu ae Aguiar,
Mario Leão JLudolf. e Carlos
Taylor. x

Senhorlnha»: Es.tela. Melo
Campos © Rute Rosauro de
Almeida.

Senhora-.: Olga Machado
Truda, Clarinda Correia Cima,
Leopoldo Rocha e Alberto de
Faria.

Passa hoie, a data na'.i-
licia do sr. Jorge' Nobre. de
Melo. funcionário do Ministe-
rio da Justiça.

Transcorre, hoje, o ani-
versário nataltclo do sr. José
Antonio dos Santos, fuiicloria-
rio do cartório do 1° ü£icio da
.1» Vara de Órfãos e Suces-
soes.

Está, em festas, hoja, o
lar do casal Manuel-Gloria i«*a-
via pela passagem do ani ver-
sario do seus filhos Nelson e
Dulce, que oferecerão nma
mesa de doces a se'.is amigui-
nhos.

Dr.. Andrade Queirais
— Transcorreu, ontem, o ani-|
versário do dr. Alberto de An-
drade Queiroz, secretario inte-
rino da presidência da Repu-
hllca. Os seus companheiros
de trabalho, desejando mani-
íestar-lhe sua estima e sinipit-
tia, foram incorporados ao seu
gabinete, oferecendo-lhe um
mimo. Nessa ocasião falou, em
nome de todos o si*. Geraldo
Mascarenhas, do gabinete civil
do chefe do Governo.
NOIVADOS

Contrataram casamento a
senhorinha Noemia Dutra Ver-
gara, filha, do sr. Luiz Ver-
gara, secretario da Presidência
da Republica, e o ai*. Antâo
Gouveia Portela, funcionário
consular do Brasil nos í-."ta-
dos Unidos, filho do general
Silo portela, diretor do Mate-
rial Bélico do Exercito.
CASAMENTOS

Realiza-se hoje. ás 16.SO,
na mati*l-_ do Sagrado Co.ayilo
de Jesus, o enlace matrimonial
do sr. Mario Alvarez, filho do
sr. Laureano Alvarez e de d.
Dolorez Pena, com a senhorl-
nha .Regina da Silva, filha do
sr. Antonio da Silva e de d.
Fllomena Ribeiro da Mota; o
ato civl] terá como padrinhos
Alvarez Dias, e no religioso o
o sr. Antonio Dias e d. Edite
sr. Ulisses Furtado de Lima o
d. Gilda Alvarez de Lima. Os
noivos receberão os cumpri-
montos na igreja de onde se-
gulrão para Petropolis.
FESTAS

A. A. Banco do BraHfl —
B' grande a ansiedade com
que vem sendo aguardado o
tradicional baile de gala, co-
memorativo da passagem do
l-_« aniversário da A. Ã. B-
B.

Essa suntuosa festa que, to-
dos os anos, constitue uma
verdadeira parada de elegan-"
cia dada a sua freqüência se-
lecionada, será realizada hoje,
no salão nobre do Clube Gi-
uastico Português. Duas oti-
mas orquestras. Trajo; casa-
ca ou smockihg, exelusivamen-
te. Og poucos convites restan-
tes poderão ser retirados pe-
los sócios para pessoas de
suas relações.

Automóvel Clube do Br.i-
sil — O Departamento Social
do Automóvel Clube do Brasil
está organizando para a ves-
pera de São João uma interes-
sante festa regional que terã
a participação de números ar-
tisllcòs do radio e teatro. Os
salões da aristocrática insti-
tuição da rua do Passeio serão
transformado,, num autentico
arraial, pedindo o Departa-
mento Social que ns sócios e
convidados compareçam em
trajos caipiras.

O "cock-tail*' que o Auto-
movei Clube do Brasil deveria
realizar hoje em homenagem

a imprensa foi adiado para os
primeiros dias de junho, em
vista de não terem ficado
prontas as plantas e os dese-
nhos mandados confecionar
pelo Departamento Social.
COMEMORAÇÕES

Sob a presidência âo embai-
rador José Carlos de Macedo
Soares, realiza-se. hoje, sâba-
do. ás 3 7 horas, uma sessão

i _ t > » a •»-»¦-¦»-»' « ¦» » » ¦+ » •

no Instituto Histórico e Geo-
grafico Brasileiro, em home-
nagem ao sócio grande bene-
mérito e presidente honorário
do mesmo instituto, presiden-
te Epitacio Pessoa, que com-
pletaria nessa data 77 anos.
Será, orador o sócio efetivo sr.
Gustavo Barroso.
FALECIMENTOS

D. Leonor |]ii!1i6c_ dc Sõuaia
— Faleceu, ontem, . néatà cl-
dade, a sra. Leonor Bulhões
ile Souza, mãe do dr. Joaquim
José Bernardes Sobrinho, ad-
vogado. A extinta, entre ou-
tros netos, deixa o dl".' RU_i
Bernardes, tambem advogado

e o dr. Lio Bernardes. clrur-
glão-den tista.

O enterro da veneranda '--e-
nhora sairá, da capela ds San-
Ia Terezinha (Túnel do Le-
me) para o cemitério da Or- •
dem 3a da Penitencia, ás il
horns de hoje.
MISSAS

Na catedral desta cidade, se-
rão rezadas, ás 10 horas. de
segunda-feira, missas por ai-
ma do sr, Alcebiades Lustosa

Incendiou-se o Trem
Correio

Comunica-nos do gabinete daDiretoria Geral dos Correios c
Telégrafos, por intermédio daAgencia Nacional:"O carro postal do M. 3, quepartiu ontem de São Paulo comdestino ao sul do pais, iiiccndi-
oii-se a altura da estação de Al-
fredo Nunes, no ramal de Haia-
ré. Perdeu-se toda a correspon-
dencia".

Ai está outro "moniunto"
muito romântico d,» .iohtiny
Weissmuller e MaurBen O'
Sulliya.i em *lO X..üouro dc
Tar__<i", qne 0 Metro ['assçio
vai apresentar quinta, feira
proxlnia e que é. eiitr_> outros
motivos, uma extsrlorizd.uo
perfeita da "técnica amorosa"
do Rei das Selvas, .om i !i-
lios entre ramariãs imensas,
çhllrear de pássaros — todos
os elementos, enfim, para asensação riP un. paraíso ».em-
por-cento perfeito.

Publicamos ontem o primei-
ro cllclic, daiiioa acima »> se-
gundo c amanhã, doinlngoi i»u-blic-aremos o terceiro. Següh-
da-feira, quem àntr.egar ¦>$
tres recortes dos clichês oom
uma pequena frase (até S pa-lavras) sob a técnica -le
WelHsmuHer, ao Departamen-
to de Publicidade da .Metro (G°andar rio Edificio Metro) esta-
rá habilitado a receber um
convite para assistir o filme
no Metro Passeio.

Terça-feira, publicaremos os
nomds dos contemplados. queserão os trinta que mais. in-
téressautes frases escreverem.

Instituto Histórico
Sob a presidência d0 emhaixádo.r José Carlos de Macedo

Soares, realiza-se hoje, _!-, ;,s17 horas, unia sessão do Insti-tut.o Histórico e Geográfico
liraslleiro', om hòméhágeiTi ao
soclo grande benemérito e pre-sidente honorário do íucsir.o
Instituto, presidente Epitacio
Pessoa, que completaria neiisa
data 77 anos.

Será orador 0 soci0 efetivo
dr. Gustavo Barroso.

A sessão será publica.

DOENÇAS ANO HJETAIS ü
DOS INTESTINOS I

DR. LAURO BORGES!j^

Br*

IIODIUGO SILVA, 11-1."
Tel. i:i-y531

Figuras rir, nosso teatro fazendo bcttings''OFENSIVA" AO
BETTING-DUPLO

TOMAE

liS._i.lll_
de Araújo Costa, funcionário
aposentado do Ministério da
Justiga, o pai «lo sr. Wilson
Baker de Araújo Costa, come-
morando o 7o dia do scu fale-
cimento.

TAl-IS ESTA' CHA-
MANDO
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EHzi-bctli Bei-^p.er

Foi dada á l.lizabntli
Bergner oportunidade de
provar se ela era de fato
francesa dc coração, èlimí-
nando àquele a quem pare-
cia dedicar todo o seu amor,
Basil Rathbone jamais te-
ve ocasião de brlihnr tan*o
como quando - representa
papeis odiosos e é justa-
mente o que a»'outece em"Paris está Chamando" o'*-
de ele aparece como um dá-
queles desprezíveis cida-
dãos franceses Que vende-
ram a pátria ao invasor,"Paris esl-i ohn.ri.audo'
reúne um cast excelents,
encabeçado por Elizabeth
Berpner. Randolph Scott e
Basil Rathbone e estará
nas telas dos cinemas ->-:i-
toria, Plaza e Olinda já aa
próxima segunda-feira.
•'LEMBRA-TE DAttVELE

DIA. .'-."

A 20th Centurv Fox en-
tregando a direção oe"Lembra-te Daquele Uia" á
Henry King, tinha a eer-
teza dc que seria um filme
romântico, belo e sentimeu-
tal. E a realização tornou-
se ainda mais sentimental
mais amorosa, quando cou-
be á Claudette Colbert a
interpretação do principal
papel feminino. John Pay-

ne faz o gala e a sua. cimpa-
tia irradia-se em todas as
seqüências deste filme des-
tinádó a. conquistar as sen-
slbllldades femininas.

.lá na. próxima semana,
nos cinemas Sâo Luiz, Ca-
rioca c Odeon e "Lembra lo
Daquele Uia".,.. estará
brilhando enm üm ruidoso
sucesso »'|Ue merece.
"COMO ISIL*» VHIIfiE O

.llliU A ALE"

E é com justificado orgu-
lho, que a 2iMh Century Fox
faz alarde dn, famosa pro-
dução de Dárryl F. Tia-
nuck pelo seu valor incem-
paravel como lia muilo
tempo os sludios de 1-iotly-
wo*od nãõ apresentavam ao
publico do mundo inteiro!"Como ei*a Verd_. o mau
Vale" — será portanto o
acontecimento supremo »'a
estação cinematográfica á.
1942!'.'
"HOI.A T)E FOGO", E» t'MA
COMEDIA EXCEPCIONAL...

"Bola de Fogo" fBall of
fire» é justamente o tipo de
comédias que o nos.-,n publi-
co gosta de assistir, e, é
por isso que temos a cerie-
za de que marcará grande
íVxitn, esse filme qUo conta a
historia de um grupo fle pro-
fessores seríssimos que re-
pentlnamente verificam quo
viviam no mundo completa-
mente aparte e dai então de-
cidem aprender tudo o que
as gramáticas não ensina-
rum... "Bola de [fogo" será
estreado no próximo dia 1",
nos cinemas Plaza, A. toria,
Kitz e OÜnda, simultânea-
mente.

"ESPOSA MOI.E1-0"
"A Esposa Modelo". Se

querem admirar rlquisslnv-»
e lindas tollettes, rir a vaier
a. custo das cenas tragi-co-
micas, e principalmente ce
Charlie Riigerles, ,, vizinho
abelhudo. então não percam"Esposa Modelo" que estará
no cinema Parisiense na pro-
xima segunda-feira, e {¦ mais
'ini dos ótimos filmes da
Universal juntamente com'•Xoites de Conga*' onde o
eterno humorista Hugb
Herbert nos fará rir a não
poder mais encarnando 5
diferentes caracterizações,
ele mesmo, o avó, a velha
m5e e duas irmãs solteiro-
nas.
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Ocupada a Entrada do Jockey Glub
Gente de Teaíro

Por

Cerca rias 4,.in da tarde. Um
_rupo dn artistas que passavam

pela avenida de auto saltam no
Jocltey Club no momento em quesc iniciava a vencia dos bettings.

Indagain o que ali sc fa/.la. Dn
pronto è reconhecido Oscarito queestá entre Beat.rl?, Costa e Rosita
Bocha, com eles estão varias girls.Explicam a Oscarito quo é hora
de se começar a fazer os tietttnf.s,
Rosita r;ue tem um programa namão r.;iz maravilhas du uettln"-
duplo que ela Jã conhece e todosaderiram p concordam em ín^er
bettlngs-tlhplós. E vão para osr.-uiehets em companhia dc Tulllo
Berti. Valter Davlln, João de Deus,
José do Bombo, o ponto Matos coutros. Oscarito pega do lápis etoca a márcér os programas. Ro-
sita quer Splterona, Bentrlz nuer
Hilda F, assim a tnrmn enche aentrada do .7oc':ov Club numa
Verdadeira "ofensiva" como «e
quisesse ligar a sorte vitoriosa do
bettíhR á "Ofensiva da Primavera"
que breve levarão em premiére no
Republica.

O cllchc mostra o entusiasmo
do pessoal fazendo o . bettihg ,du-
pio.

Amor cm plena selva é ou-rn eolsn

Trens atrasados na
Central do Brasil

Em virtude de um descarri-
lamento, havido com o carguei-ro CPC-72, próximo á. estação
de. Mog| das Cruzes, chegaram
atrasados á "gare" de L>. Pe-

I aro li. os seguintes trens:— O rápido paulista. < UP 4)

ás 6.45,
sofreuJo
horas e

que deveria chegai-
s6 chegou ás 9.5",
assim, um atraso de
T minutos.

— O noturno paulista (NP-2), cujo horário r.egulamontar
_ âs 7.30. só chegou ás 9 ho-
ras e 5 minutos.¦—. O Cruzeiro do Sul (l-»P-2).
que s6 chegou | hora e 14 mi-
nutos, depois do seu horário
regulamentar de S.10 horas.

BT" AA?r > -:iHflÊ_'A ¦¦¦ * ¦

Oscarito marcnnrtn o
duplo de Beatrir.

betting
Costa

COMO ÊRÀ VERDE
0 MEU VALE,

Jom.mmíàuiAímoMim D/tâtVRlAr
Sfi,> l.iil» v. Cnrlncn —

...A .NoH'a oue Caiu do
loiu Ja-

jette Da-
_ _ 4 — 6

lü 
¦

CC-ü" (Warner)
l' et- Cagney _vis. Horário: _, ..'" horas. Horari— S
do Carioca;" i .30 _— 3 30— 5,30 — 7.30 e O.GOhrras.

Csipilolio __ "A koivacue Caiu do féu" CWar-ni-r) eom James Cae Hette Davi
rio-
10 horas

— 4

,...„rne.v
— Mora-— 6 - 8 e

J. .* IlUlclS.
Odeon — "o Pai Tira-

no" íFilme Poríugnèsicom Vasco a Ribeirinho.Horário: 2  4 — 6•! e 10 hora.-?. 10 horas.
Pnlacio  (Fechado

para reformai.
«.•J0:»". — "Adèu. Mr.

j Chips * (Metr.i Goldwyn)com Robert Donat. Ho-rario: 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

Imperi» — "\ portade Ouro" ( Paramnui.t)
com Charles Boyer e
Paulette Goddard — Ho-
rario: 2 — 4 — 6_Se10 horas.

Cineac Glori..,  As ul-
timas noticias da oruer-
ra. Jornal Nacional.
Bhnrts 0 Desenhos

Pln/.n. Aatorln «• Olln-
»'n — "Oue Rspere o
Céu" (Columbia) com
Robert .Montgomery —
Horário: 2  i  fi —
S e io horas

Metro P;tvsei» —•
Fuga" (Jlotro Coldwvn)com Robert Tavlor e
Norma Shearer Hora-
•pm
Norma Shearer
rio: 112 dia

Hora-
' >o: n_ uia — 2  4 —

6 ~ 8 b 10 horas.Metro Tl.lu.a — "O Jo-vem Thoma_ ndi-on*1fMatro 'Coldwvn) con.

Hr_HV_...H...__P^^_________r_-. vlH9

-_-t>|giW ¦ [
Mlo_»'ev Kooney ._ Hora-
rio ¦< _ i _ c _ g elu lio ras

Metro Cotincnlinn:. —''O Jovem T_-on'H_ i'di-son" (.Metro ':oi»i\\ vnconi Mlckev Hjon<;v- —
Horário; 2  I ,—' 6 S a 10 horas

l»uthc — "Além do ln-ferno" (Metro Coldwvn)com Robert Montgome-ry.e Madge Evans. —
Horário: 2 — 4  6  8e 10 horas.

O K. — "a Ceia dosVeteranos" (M?tro Gold-wyn) com 0 Gordo e oMagro. — Horário: 2— 4 — 6 — 8 e 10 ho-ras.
.inenc-T rinnni. — "Os

• IMlTlos iornais da guer-
ra" — "Tmprensa Ani--*iada Cineac" e "Dese-
ihos coloridos".

CENTRO
Eldorado — "L"m F.os-

to de Mulher".<-:olonln! — "Os Ho-
mens de Minha Vida' e•'Bandeirantes do Ar".

Parisiense — "Ao Sul
de Taiti" (inedito)

Opera — "_) as Luzes
Brilharão Outra Ve.'1.

Metrópole —"'Florian"
<_ "Bala. e Beijos". •

Popular _ "O Homem
que Vendeu a Alma".\Lobo entre Lobos" e"Perrv e os Piratas" ,Primor — "Unia Voanas Trevas» e "Ao Com-
passo do Amor"
.Florlano — "Três Ma-rinlic-lrus ua Chuva-' e"Forasteiro da Planície".

Silo José —"Uma l_ou-t'a com Ai:u_ar"
Irls — "Um Yankeena K. A. F.» evem tluialo Bill"Ideal — "Mamãe

Quero".
. Mem de Sã — "A
trada de tíanta Fé"

Lapn — "Quero
sar-me Contigo" e "Ordi
nario Marche"

'Jo-

eu

Es-
Ca-

DAIItnOS
"A Porta

Ul-

Politeama
de Ouro".

Guanabara — "O
timo Kefugio"

Ro.tí — -A .Mulher
de Cabeivis V'i-m«i:lij_"
_. Pirniá — "Folia noGelo .

Ipanema —" Conf lss.esde um Espião Nazista"
Ult_ _ "Segure oFantasma:' e "wua.e Pe-cadores".
Variett _ Ar, Com-

passo do Autor" H "ai.
gemas da Lei».American,, _ "jjala. tBeijos" e "Q CaviUeir.de 1'urango" ^'^'-^"^

Ul»» lirniu-ú —
do Seu uesuiio"ukdo hlniscra".

Centenário 
Para Canhão"uas Rochosas"

llandi-lrn _ «Bucha
para Canhão" e "i e"éi\da do Vale da Morto"Avenida  "__an__-,
Artista" ^"^lí.

Dona
e "Ci-
"Bucha

e "Alem

de Ouro"
Gunrniil

de
Porta

Olv.-i porumrOia" e "Ladr&_ ^
"Paixão e
Poço Dia-

"Sang-je 
e

Catumbi
vin-_ani.a"
bolico".

Apoio 
Areia".

Silo Cristo»3o _ <«Timlan kee. n_. R. A B,*-.,n
rn,._"' ~ -Hlllheres "de
Ruas". * CoV*0 dal

J»>via|  «A Tio „_Carlitos" ria de
Tijuco -_. "Umq \*ni

te en,Us,boa'?13 j7
vem Bufalo Bill"Vila I»abel _ •• jrK.trada de Santa Fé">elo _ -o Ultimo' R».

Ui_io" e "A GrandeJornada ,
.Edison — "Bala lai-

r.rojau' _ "Tempes-
tade d'"Alma''

Iladdock Coim -—"Uma
voz nas Trevas» ».Amazona Apaixun-ida .Mara can fi — "Sangue

de Artista"
l'I"inliieii._c — "Citla

oao.Kane» e "Homexi.
Lontra n C6u".

SUIIDHBIOS
l Centrai»

Maaic»oie — "Se=ur o'•uiiia.m;.-' e ..u„:,_„ |.,j.«adores"
A m

Meyer ;ei',.u.ita do
è llluct.il-Amor'» e "A l:te".

P.ir„ 'rodou — "Se Eutura R0i ' e "A Meninaue Ninguém"
IteUn r.»ior — "Sangue

p Areia"
auit.__mi _ "Aloma".
IMedade — "u Maridoda -.olteira"
Coliseu - ' "Peri ida" e

dós" - dos Renega-
Alfn _ "O Morro dosMaus Espíritos" e "Som->>ra d? Vingança'•

r«...?»dcl" — "A TIil <*¦¦
Madnrelrn — "Tr.s

Mailnhelros nu Clima'e 'Alem das Rochosa,".«lodento  ".Moina".
NITEIJO'1

_.« 2f?_ -T "Tempe.ia-
de d'Alma".

Itnncria] — "Niuritch-
tora"6 

"A Lin,la Hunos-

B:lnd.d\_- l Kor'''
Jornada".

"A Grande
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DIARIO CARIOCA (23 S - 42 i,

A Üonfsderação de Basketball Pune Vários
Dirigentes do Boía ac Cesto de Goiaz

Resoluções da Diretoria da C* B- B-

Adiada a Apresenta-*
,,,,., rjo Fro/efo de Or-

gflnizíiçáü dio Nova
Departamento de Fu-
iebol Amador da F- M-,
£ . Grane incidente
Híttre o Advogado do
fkmlnense e o Presi-
é»nle do 

*São Cristóvão
j_, C ~-~ Mais Multas

no Bangú, Mavilis,
Confiança e Ontrtys

Filiados

FLAMENGO
A' NOITE,

E BANGU', HOJE
EM S. JANUÁRIO

De comum acordo, íoi ante-
cipado, para a noite de hoje, o
prélio da rodada de amanhã,
entre Flamengo e Bangu'.

E o jogo que não tem gran-
de atrativo por ser íraco, sem
oferecer na realidade perigo
para o onze rubro-negro, enca-

ramos o match de logo mais á
noite, em São Januário, como
sendo apenas um jogo secun-
dario,

Pode ser que o grande clube
da Gávea encontre o team su-
burbano, conforme o disse Man-
írenati.

Não acreditamos, porem, quei
isso aconteça, pois que o Ban-
gu' está com o seu onze muito
descon jun tado e não pode, de
forma alguma, realizar o qae
seu bom e dedicado orientador
e preparador nos promete.

Pimenta Serve ou Não
Serve ao Botafogo ?

>..... «.,«. *-.-,.---

í i'el_ segunda vei, o Conse-
i ih- Suiiromo Ui Federação Me-
i irouolita-ia de Futebol julgou,
I .„i sua sessão extraordinária
I Te ontem, a 1cb-.11 tlade da Ins-

,.Ivão du jogador argentino A.
-lèiiganesohl pelo Fluminense

^ L-nj-rm im n iww----.' m0f *WMWm^^^mmm^m^mm^t»^**T*^^^^^*************9******1'

\ °*
I vem

mais de duasC„ Durante ,
horas se prolongaram os deba- f
les uos auais intervieram n»
,d votados Ari Franco, do gre-
mi» trloolor, e Manuel Martins
Ferreira, do São Cristóvão A.
Clube. O veterano esportista,"" vidente do Tribunal do Jurl,

omo da vei anterior, empol-
oU „, presentes oom a sua

íalavra fácil o eloc-uente^ Va-
fios presidenteí de clube» H-

pre

atenta-iü dus aoompanliaram
desenrolar da íarta

defensor dn
todado

sal*., depoi'
contra expressões

incute
Arsunientai.-ao
llumineusc, e quo versou
J 

" 
em torno da i» -*rpreta<;a«

iuridlca dada ao urho3, freio ,,
i™ *ol condenado, em ¦('«»'
fnstancla, o jogador em rjues
tio. Confessou o »r. An 1 ran-
M aue o advogado do Reiiga-
ncsclii outro nao e MU».» «
"ropriu 

presidente do inbuiul
oo Jurl. Exoedeu-so, »"'»»*:
mente, nuando passou, a .*'->'•'•"om 

suas sátiras haoituai- ' o
K:l,, Cristóvão, provocindo r,\*" 

incidente lamentável com
„ sr. Bodolfo Magioli, or*.i-
dente do clube mpusiiaiite.
iiuc se retirou da
,lc nrotestar conti
X pelo jui» Art «'«»«'•»

consideradas por aquele es
nortista injuriosas ao ^eu 

clu
le, ,oom ao próprio decoro do

(. cottselhl. Houve, no fim.
desculpas do costume e
.írteslas em homenagem

g^VprSenío^ílmundo£,*Mft";Srí
ichleitu" ficando o "prese*.-

U„te do clube como portado-
das satisfações, de *<_*_£**
- espontaneamente d»?-"* V I

Rodolfo Magioli. A
foi una-

até
áo
de

declube -
v.ilação do Conselho
aime. havendo, entretanto, dl havendo, .
vergencia quanto ao voto do
relator, que rejeitava a pre-
liminar aceita pela Pf.»W*» *J
d» Federação, mas _M^__\
inreolando o mérito da -íues.
tio mie o protesto nao tlnl-a
PBr_aettdenofa,Pl.ois, mesmo con- 

*

Senado, cm instância dellnlt'"crime de BenganesoUI
. „&„ era amoral, razão porq«

considerava legal a sua inseri

j -lo, no momento.
MULTAS PARA OS CLUBE**

t i«-lo orirão superior, foram
! _,, içadas as seguintes multas*.

-. 880 mil réis ao São Cristóvão
A. C, 125 mil réis ao Mavlll-.

i 15US ao Confiança A. C. «mo»
-o Bangú A. C. 45 mil »*h

DJ.4KJ0 CAJ.JOCA
Contínua Atento Em
Defesa do Esporte

Menor
Quando o dr. João Machado

foi nomeado Interventor na F.
A. S., o nosso ante-projeto jâ
estava, em linhas gerais, pron-
to. Por que desprezá-lo agora?
Seria inutilizar um trabalho de
muitos meses, e que só foi
apresentado depois de ouvir as
necessidades dos clubes.

Com isso não estamos criti-
cando ou combatendo a ação
do dr. Jofio Machado, a quem
nos dirigimos em primeiro lu-
gar, por sabé-lo um dos lide-
res dos pequenos clubes, e uma
das pessoas que mais trabalhou
pelo esporte menor.

O nosso projeto será publica-
do amanhã, e então verão se
não estamos realmente colabo-
rando com o ilustre paredro.

Sabem todos os desportistas,
que o Conselho Nacional de
Desportos nomeou o dr. Jofio
Machado, interventor na F. A.
S., com poderes para apresen-
tar, no fim do corrente ano,
um ante-projeto, que ampare
os grêmios do esporte menor.
Se o C. N. D. reconheceu no
dr. JoSo Machado o elemento
capaz de decidir a situação dos
pequenos clubes, não somos
nós que abrimos as nossas co-
lunas, com o mesmo proposi-
to, que vamos combatê-lo. Ao
contrario, ampara-lo tanto
quanto possivel, demonstrando
assim a lealdade da nossa
campanha.

Vasco e -15 ao Flamengo
2.3": ao Uotalogo _*. C.
•.DIVDO O JULGAMENTO DO
PROJETO D E ORGANIZAÇÃO

DO DEPARTAMENTO
DE AMADORES

íl projeto de organi.açã-' do
Departamento Autônomo dn

l ! utebol Amador, no selo da l ¦
M I„ da autoria do dr. João
Machado, Interventor do C. r--
D na F. A. S» teve sua apre-
MaçSo adiada, em vista dos de-

t bates terem ao prolongado ate
muito tarde. *.
MANTIDA A SUSPENSÃO DO,

CONFIANÇA
roi mantida a suspensão, im-

' posta pelo presidente Vargas
Neto, ao Confiança A. C, ate
liquidação dc seu debito ante-
ilor com a Federação.

..--«-**»" (

CAMPEONATO LIVRE
DE FUTEBOL DO ESPORTE

MENOR
No intuito de intensificar o in-

tercambio entre os grêmios do es-
porte menor, DIARIO CARIOCA
resolveu instituir o Campeonato
Livre de Futebol do Esporte Me-
nor, que obedece a uma regula-
mentação simples e interessante.

Os clubes ficarão obrigados,
apenas, ao seguinte:

D _ Comunicar por escrito ao
DIARIO CARIOCA, até as sextas-
teiras: ai — com qual clube joga
no domingo imediato; b) — onde
Eica o campo (rua e bairro) e a
qual clube o mesmo pertence.

2)  De posse dessa afirmação,
DIARIO CARIOCA laz a publica-
ção do jogo, até a ediçap de do-
mingo. , ,,

ai — Uma ver publicada a no-
ticia do jog«, ob clubes estão, au-
lomaticamente, concorrendo
campeonato.

4) — Realizado o jogo, os
bes comunicarão o resultado,
máximo até terça-feira, o
deverá ser feito tambem por
C15)°'__ 

De posse dos resultados,
DIARIO CARIOCA publicará aco-
locação dos clubes, por pontos

5) __. Não serão computados os
iogos vencidos por "W. O."

7) —. Terá inicio amanha e ter-
minará no dia "IO de novembro.ln8)_ 

DIARIO CARIOCA ofere-
cera uma taça, ao clube que _ti-
ver mais pontos, em 30 de no
vembro e um prêmio de menor
valor, ao segundo colocado,

9) — Em se tratando

ao

clu-
no

que
es-

os dois pontos da 1» rodada do
Campeonato Livre de Futebol, de-
liberou arranjar outro compromis-
so E foi feliz, porquanto encon-
trou o Gonçalves Dias tambem
sem compromisso, combinando en-
tão fazer um jogo amistoso. na
Boca do Mato.

ALDEIA x MARAVILHA
No campo da A. A. Portuguesa,

defrontar-se-ão amanhã os fortes
conjuntos do Aldeia F. C. e Ma-
ravilha F. C, da Praça Tiraden-
tes. O encontro, que será era
disputa do Campeonato Livre de
Futebol, está dispertando grande
Interesse entre os aficionados.

O quadro do Aldeia será o se-
guinte: ...

Armando — Alemão e Feitiço —
Francisco, Geraldo e Renario —
Orlandinho, Nananha, Veríssimo,
Cavaliere e Chiquinho.

Reserva: Miro.
ESTUDANTE F. C. X GLORIOSO

Em disputa do Campeonato Li-
vre de Futebol, defrontar-se-ao
amanhã, ás 10 horas da manha,
os adestrados conjuntos do Esm-
dantes e do Glorioso.

Na preliminar jogará a equipe
secundaria do Estudante, com o
RaCÍnRAMOS 

x CORCOVADO
No campo da rua Noguchi, 22-1,

e em disputa do Campeonato Li-
vre de Futebol, defrontar-se-ao
amanhã os fortes conjuntos do
Corcovado e do Ramos. Ambos
deselam marcar os dois primeiros
pontos na tabela, o que cerca a
partida de grande interesse. »

Por nosso intermédio, o Corco-
vado solicita o comparecimento de
todos os seus amadores, as 13 ho-
ras, na sede.

ESTREARA" CALAU NO
IPIRANGA

O Ipiranga F. C, de Ramos, aca-
ba de fazer uma ótima aquisição.
Trata-se de Calau, elemento co-
nhecidissimo no esporte, pelas suas
soberbas atuações na equipe do
Ipiranga, de Niterói, e, posterior-
mente, no Bonsucesso.

A RODADA DE AMANHA, NO
CAMPEONATO DA F. A. S.

Iniciando o seu campeonato, a
Federação Atlética Suburbana fará
realizar amanhã os seguintes jo-
gos:

São José x lraja.
Cosmos x Estrela.
Engenho de Dentro X Oposição.
Embora tabelado, náo jogarão o

União e Del Castilo, em virtude
das dificuldades deste ultimo em
apresentar o seu quadro.

CONVOCAÇÕES
Por Intermédio do DIARIO o A-

RIOCA, são feitas as seguintes
convocações de amadores, para
alEaNGENHO DE DENTRO A. C.
— Afim de enfrentar o E. Ç. Opo-
slção, no campo da avenida João
Ribeiro, em disputa do campeo-
nato da F. A. S„ o diretor de
esportes do Engenho de Dentro A.
C solicita o comparecimento de
seus amadores do io e 2° quadros,
ua sede, ás 14.30 e 13.00 noras,
respectivamente.

ESTRELA F. C. —, Afim de
enfrentar o Cosmos, no campo
desti-, na Ia rodada do Campeo-
nato da F. A. S., o Estrela soli-
cita o comparecimento dos ama-
dores abaixo, na sede, amanha, as
JI horas: 1° QUADRO - Rei -
Mario e Roberto — Favela,
nuario e Russo — Joàozinho
nato, Comboio, Salomão e
20 QUADRO — Vitor

Prova Mme. Erestina de Barros
Quebra pote — tPara meninas

de 6 a 9 anos). '
Prova Mme. Adalgisa Guimarães
 "Kick" ã distancia (Para me-

ninos de 5 a 7 anos). i
Prova Mme. Coema Florambel '

Enfiar a agulha — (Para me- |
ninas de 9 a 15 anos). t

Prova Mme. Ester Werneck —
Corrida rasa de 50 metros — (Pa-
ra meninas de 5 a 7 anos).

Prova Mme. America Miranda
Luta de travesseiros •- (Para

meninos de 11 a 13 anos).
Prova Mme. Elza de Oliveira —

Nó na gravata — IPara meninas
de 11 a 13 anos).

Prova Mme. Odete Guimarães —
Corrida de 3 pernas — (Para me-
ninos de 10 a 14 anos).

Prova Mme. Nair Reis — A
procura da bandeira — (Para me-
ninas de 9 a 12 anos).

Prova Mme. Clarice Braga —
Corrida de carrinho de mão —
(Para meninos de 10 a 14 anos).

Prova Mme. Esmeralda Ferrei-
ra — Corrida rasa de 25 metros

 (Para meninos de 3 a 5 anos).
Prova Mme. Dina de Meio —

Corrida rasa de 25 meiros — (Pa-
ra meninas de 3 a 5 anos).

SOCIAIS ESPORTIVA
Casou-se terça-feira ultima, o

amador meia esquerda do Ipiran-
ga F. C, Fidelis Carvalho Cunha.

 Fez anos ontem o diretor de
esporte do Ipiranga F. C, sr. An-
tonio José de Carvalho.

ma tremenda campanha
m se fazendo contra o

Botafogo, nestes últimos
dias. Isso com o fito de
se conseguir a desagrega-
cão do team, que apesar de
não vir dando os cem por
cento, vem batendo seus', 
contendores...

Denunciamos, ha dias, a
campanha que se vinha fa-
zendo surdamente contra o
presidente alvi-ncf-ro e
tambem Contra Pimenta.
Agora as coisas falam mais
claras. Pimenta é aponta-
do como uni elemento que
nâo mais serve ao "Gio-
doso".
A OlRETORlA UO CLUBB

DEVE TOMAR UMA
ATITUDE

Tudo, porem, que

A diretoria da <'<r*f> r-ti-ilo
Brasileira tle Basketball em
sua ultima reunião tomou as
seguintes resoluções:

a) aprovar a ata da _.essão
anterior;

b) empossar o diritor te-
cnico sr. üiacillo Jo aou-a
Braga;

c) designar o 2° vtee-pre-
sidonto para representar eata.
Confederarjão na Comissão dô
Normas ¦•ara o Calendário Oei*-
portivo «e 1913;

d) dar o prazo da 15 diaa
ás filiadas para fornecerem os
dados pedidos pelo Conselho
Nacional de Desportos -¦•lil seu
oficio 1S5;

e) tomar conhecimento «ti,
comunicação feita pela Fe-
deração Goiana de Bola ao
Cesto comunicando a sua dis-
solução e transmiti-la ao Con-
selho Nacional de Desportos.

f) aplicar "ad-refeiendum'
do Conselho Superior a pena
Incapacidade para exercer
qualquer cargo administrativo
ou nao, nas Federações filia-
das, seu filiados ou "a Confi--
deração, pelo prazo de um ano,
aos srs. Serafim Costa, Clia-
dud Jorge, Jener Santiago e
Daclo Mesquita, em vista dou
termos en'iP1'e8'ados uo oficio
90-42, da Federação Goiana a
da atitude tomada pelos mes-
nios eni Assembléia Geral l'_-
traordinarla daquela ex-filla-
da em .10 de abril de»19''_.

Ç) advertir por esctiio a

Ks-

do
t.o-

do \

A

afir-

Federação Fluminense d«
portos por não ter feito
parecer os seus amador*-'
qulsltados Para os treino»
selecionado brasileiro quo
mou parte no ultimo campou-
nato sul-americano.

h) indeferir o uedldo «" co-
inutaoào de peiia do amador
Ivani I-eyrand M. Ribeiro M"
virtude do disposto uo aruso
59 dos Estatutos.

i) comparecer a , diretoria
incorporada ao palácio Guapa-
bara afim de apresentar voi-jm
de pronto restabelecimento 

'•*¦
sua excelência o presidente cn
Republica, sr. Getulio Varg.ts.

i) consignar em ata "•" voto
do pezar pelo falecimento (lo
general Josí Pinto;

k) conceder licença ao C .
R Vasco da Gama, filiado &
Federação Metropolitana ae*
B Bali para enfrentai' .. rupl,
dò Juiz de Fora, partida n< r;
só poderá ser realizada e a
Federação Mineira de bola ao
Cesto solicitar licença na for-
ma da lei.

1) agradecer o perintunmU*
enviado pelo C. R. Botafogo;

mi agradecer n cõnumicíii-üo
da nova diretoria da Asoria-
cion Desportiva Del Paraguai
dese.1ando-lhe feliz admltus-
traçSo;

n) clentlflcar-se dc nue <>
comandante Álvaro Cabo ain-
da nao tomou posse do carno
de tesoureiro por achar-se a""
sente do Rio.

LIVRO JURÍDICO S-A.

mam, nao vem de funte
oficial. Dizem que fulano
disse, que sicrano disse, po-rem nada oficial. Legitima
exploração. E não podemos
compreender que tal coisa
aconteça, pois, o sr. Edu-
itrdo Trindade, que vem se
excusando de falar á im-
prensa esportiva, não quis
tomar uma deliberação pU-
blicando, sem receios, uma
nota oficial, confirmando
ou desmentindo o aue se', 

i propala pelos quatro can-
tos de nossa imensa metrô-
pole. Se assim fiziesse o
sr. Trindade, defenderia o'aue ele tem obrigação de
fazer, porque se trata do
Botafogo e não mais ali-
mentaria meia dúzia de in-
dividuos que se aproveitam
(Io momento para provocar

 tão absurda confusão.
 ; I PIMENTA, AFINAL, SEU-

-,.-. n ÍA *-~ VE OU NAO SERVE?
pulada a LOmeaeraçaO O que se precisa saber é

I o seguinte: Pimenta, afinal,
i serve ou não serve? Ele é,

bomo dizem, criador de ca-
• sos ou não é?

Diga o sr. Trindade Isso,
esclareça a atitude de Me-
nezes e tudo então estará
definido e terminada Iam-
bem a campanha que visa
desagregar o team do Bo-

Ítafogo 
que por milagre ain-

da está invicto, campanha
que os dirigentes do "Gio-

Srioso" 
não querem com-

preender..o*

Brasileira de Basket-

i bali á Federação
Bancaria \

A dirigente do "basketball"
nacional vem de conceder fi-
liação â Federação Brasileira
Bancaria de Esportes a ex<~A~-
pio d0 que já fizera a con tro-
ladora do xadrez no país.

Resta apenas a solução ão
pedido feito a Confederação
Brasileira de Desportos para
que a F. B. B. F. fique en-
quadrada nu atual Regulam .mi-
taçflo dos Desportos brasilei-
ros.

¦— i > -M» * i- ¦¦¦--¦¦-.—¦.

0 Baile de Hoje da

A- A. Banco do Brasil
E1 grande a ansiedade com,

que vem sendo aguardado o
tradicional baile ' de gala, eo-
memorativo da passagem do
14» aniversário da a. A. B.
B.

Essa suntuosa festa que, to-
dos os anos, constitue uma
verdadeira parada de elegan-
cia dada a sua frequenef.- se-
lecionada, será realizada hoje,
i.o salão nobre ,1o Clube Gl-

-» m*M*> »¦

de um

0 Constituirão F. C*

Convoca Seus

Amadores
\ direção técnica do Consti-

tuição F. C pede, por nosso
intermédio, o comparecimen-
to dos seus amadores, ama-
nhã. ás 12 horas, no campo
dc "Jornal do Comercio F.
Clube: _ .

Bolinha — Jau' e Cecé —
China - Luiz e Jorge — Pau-
lista - Valdemár — Cordeiro
— Baiano e Plácido.

Reservas: — Gigante — Vir-
gilio e Zezinho.

to-
não

Os Juizes da Rodada
Pelo Deoartainento de Árbitros,•oram ontem escalados os seguin-

tes Htlzes: para o clasico Flumi-
nense x Vasco. José Ferreira Le-
mos — Para Canto do Rio x Bo-
tafogo, Mario Viana — para Ma-
durelra x SSo Cristóvão, José Pe-
ci-lra Peixoto — para America x
Bonsucesso, Solon Ribeiro — para
Flamengo x Bancú. hoje a noite,
em S. Januário. Guilherme Go-
mes.

campeonato que visa, como disse-
mos acima, intensificar o inter
cambio entre clubes pequenos,
tondo aos jogos amistosos uma
i_ cão original, uma vez que
dos' noderão contar pontos,
haterá recurso de espécie alguma.
Deverá, pois, haver a máxima le-
SdadeTna comunicação dos resul-
tad°CL_TBES CONCORRENTES

A' 1* RODADA
Sáo os seguintes os clubes que

concorrerão á primeira rodada.
E. C. Internacional, E. C i"

vares 15 de Julho, Recreativo
Paulo Viana, Vasquinho Fiação,
Fabrica de Ladrilhos, Companhia
Extra do 1- *e8*me£tocSaI^a
Grupo Maravilhoso, K C. De"=
Mamar. União do «ni£enho de
Dentro. Cinelandia, E. C. Lapeia,
Guanabara F. C., Fabrica ae
Bonsucesso F. C, Ipiranga F.
Gonçalves Dias, Corcovado,
mos, Aldeia, Maravilha,
teSFfvBK08DE BONSUCESSO

A. C. ** IPIRANGA F. C.
Em disputa do Campeonato Li-

vre de Futebol, defrontar-se-ao
amanhã, no campo situado no íim' 
d-f-SEid. Teixeira de Castro em
Bonsucesso, as '^^í0**^
ca de Bonsucesso e Ipiranga ".

C 
Abpartida vem despertando gran-

de interesse, principalmente aos
aíiconados do Ipiranga, ans losoa
que estão de assistirem a estréia
de Calau, elemento que veio re-
forçar consideravelmente a equi-
P6' E C INTERNACIONAL

X GONÇALVES DIAS
O Internacional deveria jogar

nmanhfi. com o Arcos F. C -.n-
getaSo em virtude do toapare-
cimento do mesmo, e para nao
perder a oportunidade de disputar

Ja-
He-

Verter.
Sirinua

/« Mamâozinho — Jaime, Custodio
e Andrade- Moderato, Zeca. nastiço Português.
Chico Odilon e Emilio. -. DJuas ótimas orquestras.

COMBINADO REDAÇÃO "DIA- . Traje: casaca ou smouking*,
RIO CARIOCA" — São convoca- I exclusivamente. Os poucos
dos todos os jogadores do combi- convites restantes poderão ser
nado redação DIARIO CARIOCA, retirados pelos sócios para

C,
Ra-

Estudan-

a comparecerem ás 8 horas, na
redação, afim de seguirem para
o local do jogo com o Cima F. ç

HOJE, A REUNIÃO DANSANTE
DO LUSITÂNIA F. C.

O Departamento Social do Lu-
sitania F. C. fará realizar ho-e,
mais uma reunião dansante.

Querendo prestar ao seu Depar-
tamento Feminino mais esta opor-
tunidade de verificar o conceito
em que é tido no seio do grêmio
leopoldinense, a diretoria do Lu-
sitania F. C. convida os srs. so-
cios e suas famílias para assisti-
rem essa demonstração de apreço
ao novel departamento do clube de
Bonsucesso.

DIARIO CARIOCA recebeu aten-
cioso oficio-convite para esta festa.
A CRÔNICA ESPORTIVA DA Cl-

DADE SERÁ" HOMENAGEADA
PELO LUSITÂNIA F. C.

E' desejo da atual diretoria do
grêmio leopoldinense, prestar á
crônica esportiva da Metrópole
uma homenagem em reconheci-
mento ao seu trabalho, em prol
do esporte menor.

Será uma oportuna ocasião pa-
ra expor á imprensa esportiva as
novas diretrizes tomadas pelo sim-
patlco grêmio de Amilar Pereira.

NO E. C. MACKENZIE
Patrocinada pelo Departamento

Feminino, o E. C. Mackenzie fará
realizar amanhã uma interessante
competição esportivo-infantil, com
inicio ás 15 horas, cujo progra-
ma é o seguinte:

Prova Mme. Noemia Rego e Sil-
va — Corrida do ovo na colher

 (Para meninas de 8 a 11 anos).
Prova Mme. AHna de Almeida

— Corrida de sacos — 'Para me-
ninos de 11 a 14 anosi.

pessoas de suas relações.

Novas Alterações na
Equipe do América

Para o America o compro-misso de amanha assume
grande importância. Isto por-
que, necessita de rehabllitar-
se da péssima performance de-
senvolvlda frente a0 canto do
Rio e conquistar nova confian-
Ga entre seus numerosos adep-tos.

Embora enfrentando o Bon-
sucesso — ultimo colocado, os
rubros aguardam o compro-
misso na espectativa de necos-
sitarem dispender o máximo
para vencer.

Assim sendo, a direção teeni-ca do America todas as provi-denclas tomou no sentido de
sua equipe produztr urna atua-
CKo conveniente e marcar umavitoria expressiva,
ALTERAÇÕES *0 "EtEVEN"

A equipe titular rubra apre-
sentar-se-á frente aos leopol-
dinenses. com a sua constitui-
Çã0 alterada, por força da re-
tirada por contusão, de Es-
querdinha, Laxixa e Plácido.
Ficou decidido a escalação de
Oeraldo, carola e Ferreira,
nas posições de half-esquerdo.
tneia-direita e extrema-esquT-
da, respectivamente.

Mais Uma Vez Adiado
os Jogos América x

j Grajaá e Vasco x
Olímpico

Persistindo o máu tempo, a
F, M. B. deliberou adiar "si-
ne-dle" a rodada de "basket-
bali" que se deveria efetuar
ontem á, noite. Assim os jo-
gos America x Grajaul a Vasco
x Olímpico ficarão para ser
realizados em data a ser opor-
tunamente marcada.

I **¦ »"**"¦ —

A Próxima Rodada do
Torneio de Classifica-

i ção de Basketball

CARIOCA E RIACHUELO NO
COTEJO MAIS DESTACADO

O Torneio de Classificação
de Basketball, terá prosegul •
mento na próxima terça-feira,
quando serão efetuados os se-
guintes jogos:

A's 21 hora? — Carioca "~
Riachuelo — Rink da rua Jar-
dim Botânico:

Mario de Oliveira. arbitro;
Arnaldo Arzua dos Santos,
fiscal; Rubem P. Céa, cfono-
metrista; Alberto Alves No-
guelra, apontador; Luiz Neves
delegado.

A's 21 horas — S. Macken-
zle x Sampaio — Quadra da
rua Dias da Cruz:

George Gerard, arbitro; J.
Rubens Cerqueira Lima, fis-
cal; Alberlco G. Amorlm. cro-
nometrista; Artur perez, apon-
tador; Juvenal j\I. Costa, dele-
gado.

A's 20..10 horas — Flumi-
nense x Botafogo F. C, (As-
pirantes Classificação).

A's 20.30 horas — Flumi-
nense x C. R- Flamengo —-
Ginásio rua Álvaro Chaves --

J Álvaro Cerquetra Lhna,
arbitro do 2° e fiscal do Io
jogo; Nelson Souza Carvalho,
arbitro do 1" e fiscal do -¦> jo-
go; Adolfo Pères Filho, crono-
metrista; Heitor Gonçalves
Pereira, apontador; Augusto
M. Lemos, delegado.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA

A 25 DE.ABRIL DE 1942

Aos vinte e cinco dias do mês
de abril do ano de. mil nove
tos e quarenta e dois, reunidos,
em primeira convocação, fis de-
zesseis horas, na sede social. a
Avenida Erasmo Braga numero
doze, terceiro andar, sala trinta
e rtois, acionistas no LIVRO JO-
RIDTCO S. A. que por si e seus
procuradores representavam mais
de um quarto do capital social,
com direito de voto, como se ve-
rlflcou de suns assinaturas na ro-
lha numero dois do "Livro de
Presença", com as declarações exi-
gidas pelo artigo 92 do decreto-lei
numero 2.627. de 26 de setembro
de 1940, o dtrator-presldente, em
exercício, doutor Pérsio
Pinto, nos termos do artigo vigesl
mo terceiro dos Estatutos, assu-
miu a pre-ldencla e convidou
para secretario o acionista dr,H An-
tonio Pereira Pinto, constituída.
assim, a mesa, o presidente decla-
rou Instalada a Asembléia Gorai
Extraordinária, que fora regular-
mente convocada por anúncios
publicados no "Diário Ofictn.1" de
16, 18 e 20 de abril deste ano e
no "Jornal do Comercio", nc 16,
18 e 19 de nbrll deste ano e cujo
teor é o seguinte: "Livro Jurldl-
co S. A. — Assembléia Geral Ex-
traordinarla — Primeira convoca-
ção — Ficam convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordlna-
ria, no dia vinte e cinco de abril
corrente, ãs dezesseis iiorns. na
sede social, á Avenida Erasmo
Braga, n. 12, 3» andar, snla 32.
nesta capital, para tomar conhe-
cimento da renuncia do diretor-
presidente e eleger o seu substl-
tuto. bem como para tomar ou-
trás resoluções de Interesse social.
Nos termos do artigo vigésimo se-
gundo dos Estatutos, somente po-
derflo tomar pnrte na Assembléia
ora convocada os acionistas cujas
aedes tenham sido depositadas na
sede da sociedade até três dins
antes da data da sua realização.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1942.
Pérsio Pereira Pinto, dlretor-p-e-
rente. João Pereira Pinto, diretor-
tesoureiro". Estando presente o
dr. José Alves Gnrcla, suplente do
Conselho Fiscal, o sr. presidente
convidou-o a ocupar o lugar que
lhe foi destinado afim de assls-
tir aos trabalhos da Assembléta.
Declarou, em sepulda, o presiden-
te, aue a Assembléia fôra convoca-
da para tomar conhecimento da
renuncio do rtlretor-presldente, dr.
Bllnc Pinto e que apesar do cara-
ter Irrevogável em aue S. S. to-
mou a sua resolução, sugeria á.
Assembléia que como testemunho
de apreço e reconhecimento pelos
leais serviços prestados ã socleda-
de pelo diretor demissionário fos-
se ele reeleito. Submetida â dis-
cussno e suo-cst.lo da Presidência
pediu a palavra o acionista dr.
Antônio Pereira Pinto, que apoiou
as sugestões do presidente e pro-
pôs que fosse novamente eleito
para o cargo do dlretor-presldente
o dr Bilac Pinto, brasileiro, casa-
do, advogado, residente *ne6ta ca-
pitai, ã Avenida Vieira Souto n.
550. Não tendo nenhum outro
acionista solicitado a palavra, o
presidente submeteu a votos a
proposta acima que foi aprovada
por trezentos votos, tendo se abs-
tido de votar o acionista dr. Bilac
Pinto. O presidente, em face desse
resultado, proclamou a reeleição
do acionista dr. Bilac Pinto, fa-

Jornalistas Estrangei-
ros Que Devem Com-
parecer ao Ministério

do Trabalho
Estão sendo -convidados "*

comparecer ao Serviço de Iden-
tiíicação Profissional do Minis-
terio do Trabalho, afim cte re-
gularizarem os seus registos
profissionais, os seguintes -or-
nalistas estrangeiros: — Joa-
quim pereira de Campos Ju-
nior, Mohamed Racliad Klvt-
-suadas. Ulisses Ferreira Men-
des Souto, Ildefonso Caiado
Leitão, Américo Correia Mar-
quês, Chicralla El-.lour, Alir*--
do Guimarães, Eva Weber,
Miguel Jorge Courim, José Pe-

Pereira reira de Lima, Jacinto Coelho
de Aguiar, Kaled Yassiti, Al-
berto da Silva Monteiro, Al-
bano da Silva Mendes, Ma-
nuel dos Santos Guerra Pedro
Ferreira da Süva, Ernest Kar
Riedel, Álvaro do Nascimento
Rodrigues, Manuel Pinto Balse-
mão, Thomaz D'Amato, Anto-
nio de Andrade da Rocha, Jero-
nimo Ribeiro dé Querizo, Ade-
Uno de Figueiredo Lima, João
José Távora, José Signorielo,
Afonso Heririques de Aguilar
Santos, Antônio Augusto To-
var dos Santos Júnior, Gas-
par Pereira de Meio, José
Augusto correia Varela, Ma-
nuel Augusto Mendes Pereira,
Jaime José Amar Amim Edwm
Kaspar, Fritz Meldy Luclen
Melinger, Guy Isldora Isaac
Arditi, Mario Baldi, Normanao
Ranauro, Joaquim Novais Tel-
xeira, Carlos Roberto Diaz,
Cândido de Oliveira, Nunzio
Greco, Ernesta Von Weber,
José Alves Díniz, Armandino
Armindo Ribeiro d'AlmeiOa,
José Victorino Gomes de OU-
veira, Victor Dercolí, Manuel
de Oliveira Nunes, Gluseppe
Micolis, Augusto Brusati, An-
tonino Alves Marques, Manuel
Abad, Henri Kaufímann, Jo&o
Batista Rego Cordeiro ISusta-
qulo José San Emererlo fíor-
rara, Antônio Santasusagna,
Augusto Porto, Yeliuda, Müs-
teln, Alfredo Gomes, José Clnti,
Antônio Julio Ferreira, josc-
Gonçalves' Pereira, Saivatore
Ruberti, João Crisóstomo cruz,
Joaquim Gonçalves Pereira,
Herbert Zachecfi, Guenter Lüm
Bellahausen, Belmiro Augusto
dos santos, George souper-
to, José de Brito Mendes GtU-
tvaraes e Osório de Mouia
Guineau.

Cuidado Com os
Espertalhões

ATRO MUNICIPAL
1'EMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO DISTftITO FEDERAL

HOJE
S 1 7 H 0 R A S

Ultimo de Assinatura
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Reassumiu, Ontem, o
Cargo de Distribuidor

o Sr- Barreto Pinto
O sr. Barreto Pinto, oficiai

distribuidor, ao reassumir on-
tem as suas funções. dirií*iu ao
sr desembargador Correfiidor
da Justiça, o seguinte oficio:

"Tenho o prazer de comum-
car a V. excia.. que, durante o
meu afastamento do cargo, doi*
licença de 15 de agosto de 1941
até 15 do corrente, fui substl-
tuido pelo escrevente juramen-
tado Geraldo Calmon Costa, o
que aprás-me em salientar . a
v. excia.. correspondeu a mi-
nha absolut-i confiança, revê-
l:ii!*i.._íc assíduo, zelos" e. Hei
ei_-rno~.de-' dc •.-"**"-. <5--ver-x.

O DEPARTAMENTO DS*
IMPRENSA E PROPA-

GANDA NÃO TEM AGEM-
TES DE ANÚNCIOS

sta ar. j_m i:u* jrn.io, ni- ,
zen-lo-lhe um anelo para que 0-munl~--nn- n n T P •
aceitasse a lnvestldura. Pediu em ~?íf™if '„ 

_, ,', 
l' ' -

semiida a palavra o acionista dr.. InformaoOs de que possoaa
Biiac Pinto mie agradeceu a wi*. | Interessadas procuram nasas
eleiefio e prometeu re-r-xamlnnr os i comerciais e estabeleciOtsntOS
motivos oue haviam determinado
sua atitude, afim de ver se node-
ria reconsidera-la. O presidente.
em se*;iildrt lembrou ft Assembléia
oue nos **rmos do artleo décimo
nono dos Estatutos cumrirta a osta
fixar os honorários dos dlrct.nr-s.
Tomou a n-lfivra o acionista dr.
Antônio Pereira Pinto que pro-
poz nue fossem mantidos os ho-
hornrios que até açora vêm oerce-
bendo os diretores. Subm*tida n
votos foi aprovada por duzentos
o rir-rnoiit-n votos son-lo ruie níío
narticli-nram da votação os dir*-
tores. Em serrulda lembrou o nre-i
stdent.e n convonlencla da ratlfi-
caefio das rr-solucões tomnd-is nn,
As.spmblpln Gemi Ev^rnordln-irta
renli~;ndri, no dia onzr- de abril
corrente, visto ter ficurado na
mestris o Protesto de um ackmls-
ta. Submetida a pronosta a voto»
foi ela anrovada nor trezentos e
Vinte e cinco votos. fle*n-'o as-
sim retificadas todas as delibera-
i-ões constantes dn referida Ata.
dico referido Assembléia. Nada
mais havendo n tratar foi encerra-
do o "Livro dc Presença" com :\
assinatura dn oresidente e com a
minha e suspensa a sessão neio
tempo necessário a lavratura des-
ta Ata, no livro próprio, por mim
secretario e. reaberta a sessüo, foi
a mpsma Ata -ida ?. aprovada por
unanimidade dc votos e vai ser
assinada Delos acionistas e pelo
suolentf- do Conselho Piscai, nre-
.«pntes. Del_ tiro duas conlns da-
tilo"-r*f~das. r~-'vt'1*--*pnte conferi-
^--ts. T)nr*' o-- fíns Too-nie-, An*--"¦¦*-tf)
Pere'ra Pinto. sPcretn--io. — P»r-
sio Pereira Pinto — .ToSo Ppr"'i-.-i
Pinto — 0'>vo Bllnc Pinto — Po.
..larla do Carmo Moreira Pinto.
Antônio Porpira Pinto — Pp. Lau-
va Pereü--! Pinto. Antônio Pereira
Pinto — José Alves Garcia, su-
plrtTte rio Conselho Fiscal

»-**-:- "«reira Pinto.

industriais angariando, por va-
rias forma'-, publicidade paranagameuto c-e álbuns, cartões,
publicações c ftf-tividades, í.r*b a
falsa alegação do patrocínio
do Departan i-rto de imprsnía
ti Propaga, itía, apressamo nos
a informai que nenliuma anto-
rizaçào foi concedida para mi-.
ciativas tíe tal gênero e me
Jamais est-j Departamento soíi-
citaria o cor.curso financeiro
do Comercf'i e da.lndustn.i p&-
ra servir t interesses partlcu-
lares.

Convém, pois, que se previ-
nam todos contra os que, utill-
zando, ao isi-zamente, o -íome
do DIP se apresentem para
tais fins, como seus interne-
diários ou r-rpiesentantes"

-- !,—, **-|*||*-Éi ,-.,

A Visita do Presidente
do C N- T. á Caixa de

Aposentadoria e
Pensões da Light

O sr. Silvestre Pericles deGóis Monteiro, presidente do
Conselho Nacional do Tr.-.a-
lho, visitou hoje a Caixa de
Aposentadoria e Pcn_„~ d_*s
Serviços de Tração, Luz, Força
e Gás do Rio de Janeiro, ten-
do colhido ótima impressão das
instalações bem como da or-
ganização interna da referida
instituição.
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LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos

DIABIO CARIOCA

0 Comercio e a Nova
Lei do Selo

ItEl-INIAO ÜO SINDICATO Ob
COMERCIO ATACADISTA DE

UENEKOS ALIMENTÍCIOS

Reuniu-se, ontem, ás lõ horas,
a Diretoria do Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Gêneros Ali-
mentidos, sob a presidência do
sr. José Cândido Francisco Mo-
reira.

Após haver o dr. Alcebiades
Antongini. secretario geral daquele
órgão de classe, posto os direto-
res ao corrente uos assuntos da
ordem do dia, debateram-se va-
rias questões de grande importan-
cia pura o comercio atacadista
desta capital.

Tomaram os diretores conheci-
mento de que o ministro da Fa-
zenda, atendendo a uma sua so-
licitação, decidiu que os comerei-
antes, cumprindo a nova Lei do
Selo, adotem nas declarações de
faturas, carimbos próprios, tornan-
do-se, desse modo, desnecessária a
confecção de impressos, -

A importante questão da cares-
tia da vida, que tão vivamente
vem interessando a população, a
imprensa, o comercio e os pode-
res públicos, foi alvo de debates
c sugestões interessantes, ficando,
de inicio, deliberado que os ata-
cadistas prestarão sua colaboração,
patrioticamente, em tudo quanto
a respeito lhes for licito e solici-
tado. Desses debates, participaram
os srs. Celestino da Costa, Artur
Matos, Antônio Bessa Torres e
Alfredo Monteiro Guimarães.

A's 16 horas, o' sr. José Candi-
do Francisco Moreira suspendeu
os trabalhos, declarando que, em
companhia de alguns' diretores,
iria comparecer a uma audiência
marcada pelo coronel Jesuino de
Albuquerque, presidente da Co-
missão de Tabelamento, prome-
tendo dar contas, posteriormente,
aos seus companheiros, do que
fosse tratado com essa autoridade.

0 CASO DOS CARROS A "QUILÔMETRO"
Estão em conflito as declarações que fazem dum iao°, °s"chauffeurs" e, do outro, os proprietários dos autos de

aluguel a "quilômetro".
A divergência entre eles, começando* pelo preço, estende-se

até aos resultados obtidos.
Assim, enquanto os "volantes" afirmam pagar, atuaimen-

te, 800 e 000 réis, por mil metros, por sua vez os donos
dos carros em questão declaram que cobram apenas 600 rêls.

Ocorre mesmo contraste em relação á receita. Os motoris-
tas alegam que ela não cobre as despesas; os outros dizem quedá boa margem de lucros.

Como a nossa intervenção no caso se conduz no sentido de
esclarecer a questão é claro que acoineremos, com a mais ab-
soluta imparcialidade, as informações que nos queiram dar a
respeito.

INSPETORIA DO TRAFEGO

» <i> «

0 Sindicato dos Lojis-
tas e o Alargamento do

Passeio da Rua do
Teatro

Na sede do Sindicato dos Lo-
.listas esteve ontem uma comis-
são de negociantes da rua do
Tentro, composta dos srs. Ar-
naldo Melo Gomes, Alfredo
Koeller Machado, Diva Espiri-
dião, Afonso de Carvalho, Atou-
so Corle Real de Araújo e Se-
baslião Pires Barbosa, a qual
fez questão tle expressar, a esse
órgão de classe o seu agradeci--
mento pela obtenção do alar-
gamento do passeio do lado co-
mercial daquele logradouro, ve-
lha aspiração dos comerciantes
ali estabelecidos, e para cuja
concretização mui!o concorreu
o_ Sindicato dos Lojistas, que,
não Poupando esforços junto ás .
autoridades municipais em mira I
á consecução desse melhora- I
mento, de grande interesse pa- '
ra o comercio local como para jo próprio puhlico. '

EXAMES
Chamada par» o dia 33 do cor-

rente, ás 7,45 horas ("Turma "A"):
Antônio Gazaneo, João da Silva

Pegas, Pedro Carlos Marinho. Elias
Corrêa da Silva, Gerardo Corrêa
Sobrinho, Davi Goskes, Carlos La-
faiete, Nailor Vieira, Joaquim Ca-
nosa Torres, Manuel Corrêa Lo-
pes, Frederico Etamko, Jaime Te-
negauzer e Antônio José Romão.

Turma suplementar — Joseph
Julius Schrader, Mario Corrêa dos
Santos, Ricardo Aníbrosio Alfeia
Garcia. Leon Martins Joullle c
Gerson Neves dos Santos.

Chamada para o dia 23 do cor-
rente, ás 7,45 horas (Turma "B"l:

Maria Magalhães, Maria Lourdes
Guerra Magalhães, José Maluf,
João de Oliveira Júnior, Antônio
Borges, Eloi Pires, Olivier João
Antunes, José Ferreira Maia, Lu-
ciano Ribeiro, Manuel Corrêa de
Araújo e Albertirio Maciel Ani-
zio de Oliveira.

Resultado dns exames efetuados
no dia 22 do corrente:

Aprovados — Antônio Ferreira,
Manuel José Fernandes da Fon-
seca, Alexandre Herculano da Ro-
cha, Neopolo de Andrade Muniz.
Osmar Loreto Pascoal, Lourival
Machado de Moura, Heraldo Var-
gas Rodrigues, Israel Herz Cer-
man, Nicodemos da Costa Bezer-
ra, Fernando Soares de Gouvea.
Otávio Fernandes da Costa, Moa-
cir Cardoso, Nicanor Odim Perei-
ra de Matos, Erica Baierin Roth,
Domingas Ferreira da Silva Filho,
José Serpa, João Rodrigues Fer-
raz, Maria Tereza Esteves Peixo-
to, Adail Carlos e João Antônio
Carneiro

Reprovados — Cinco.
Observação — A falta á chama-

da na turma efetiva e conclusão
(pratica e regulamentar) importa-
rá no pagamento de nova inseri-
ção (art. 294. do R. T.).

INFRAÇÕES
Excesso de velocidade: 30372 —

31230.
Estacionar em local não permi-

tido: 762 — 3936 — 42G9 — 5010
5094 - 5885 — 7048 — 12150
12193 — 12437 — 12553 — 1648U
18310 — 21180 — 23695 — 25285
27412 — 28318 — 29220 — 30467
3134B — 31362 — 32356 — 32425
33678 — 36461 — 36567 — CD.

93 — CD. 129.
Desobediência ao sinal: 2095 —

40142 — 13712 — 18840 — 22400 —
2G770 — 29243 — 29009 — 30161 —
31562 - 33477 — 33730 — 35203

34238 — 35437 — 36003.'

Angariar passageiros: 14951.
Meio fio e bonde: 3765.
Contra mão de direção: 9402 —

12217 — 11078 — 13179 — 23077 —
28462 - 30778 — 33411 — 3419435858 — 35298 — 34729 — CD.
53 — CD. 129 — CD. 198.

Falta de atenção e cautela: 9495—- 181)38 — 21486 — 25103.
Falta de atenção e cautela: —

9495 — 10838 — 21486 — 25103.
Falta de luz: 737.
I. A. P. E, T. E. C: 8284 — 2223130436 — 35993.
Recusar passageiros: P. 13309 —

22143.
Buzinar excessivamente: 4205 —

31420.
Diversos: 9170.

NOTICIAS DA
POLICIA CIVIL

LEVANTAMENTO DU IMPRES-
SOES DIGITAIS

O major Filinto Muler, chefe de
Policia, baixou portaria determi-
nando que nos casos em que for
necessário o levantamento do im-
pressões digitais em locais de cri-
me, seja solicitado o compareci-
mento de um datiloscopista de
plantão. . .

EXPEDIENTE DESPACHADO
Pelo delegado especial de Segu-

rança Politica e Social: Associação
Baiana de Beneficência. dia 27;
Legião Portuguesa, dia 28; Caixa
Previdente e Beneficente de Ira-
já, dia 21: tudo do corrente e to-
dos solicitando licenças para a
realização de assembléias, sessões,
reuniões, etc. "Deferido".

DELEGACIA DE DIA
Está de dia, hoje. na Policia

Civil, até as 12 horas, o Io dele-
gado auxiliar, sr. Duleidio Gon-
çalves. Telefone: 22-2302. Das 12
horas de hoje. ás 12 horas de
amanhã, o plantão ficará a car-
go da 2° delegado auxiliar, sr,
Lineu Cota. Telefone: 22-2304.

TELEFONES ÚTEIS
42-4042 — Socorro Policial de

Urgência, para obter providencias
imediatas, a qualquer hora do

I dia ou da noite, contra vadiagem
I nas ruas, barulho noturno, gatu-
I nos, conflitos, desrespeitos ao pu-

dor. embriagues, etc.
22-2303 — Terceira. Delegacia

Auxiliar, para reclamar contra os
exploradores da Economia Popu-
lar, aumento de preços em gene-

I ros alimentícios, etc.

"MANDIOCA PUBA"

O nosso confrade Canuto
Silva, ha dias passados leu nosalão nobre do teatro Carlos
Gomes a opereta de sua auto-ria "Mandioca Puba", em doisatos, com musicas originais do
maestro Abigall Moura."Mandioca Puba" focaliza asituação político - soeial-eco-
nomica do norte do Brasil, an-
tes e depois do Estado Novo.Analizando a primeira fase,
Canuto Silva retrata com rara
habilidade a situação do Norte
quando os lavradores lutavamcom as dificuldades de trans-
Portes e os homens de estados-e deixavam empolgar pelaslutas politlcas, esquecendo-ue
do desenvolvimento da agri-
cultura e deixando no abando-
no o trabalhador rural, que,desamparados abandonavam a
lavoura, causando assim a
ruina da economia estadual.

Pel0 interesse artistico e
cênico que desperta, pelos mo-
tivos coreograficos e entro-
chos cômicos, a peça do nosso
confrade e:*tá fadada a alcan-
Gar um brilhante sucesso.

VOCÍl SABIA

que Luiza Satanela, es-
trela do teatro português é
paulista?

COISAS QX'E INCOMODAI!

A cabeleira do José Soares.

O FILME DE HOJE

SA o Luiss — "A Noiva Caiu
cio Cêu» — Lídia Vani e Re-
nato Restier.

O COMENTÁRIO DÀ NOITE

Qiml o moliv,) dn VnlMi*
Pinto miilnr tfío norvoNOf lit-¦lii*_*,o„ o ntor H Clitnlhím no
neu («leçn Miiiiucl Vieira

Nfio _nl>e_? E' porque
a:; or» n"o _-il>«> como n fim' Llnvotu*' vnt nii:'iif nem :i jyii-
.solliia que (¦ Oseiivttò. ..

Fafôüíte tta Inven-
ção N. 26.760

Momsen & Harris, Agente
Oficial da Propriedade Indus-
trlal; estabelecida á praç.i,
MauA, n. 7», 16", nesta ciiliuli**.
encarrega-se de promover o

emprego de "Apcrfclço:i'.ii"iit'*s
em ,i<iK*os «le . oüelrOf» ou .rueks
1'errovlnrioK", privilegiados oe.-
Ia patente, supra exarada, de I
propriedade da Americim Steel J
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-__^f TRAQfDIA DA
GUERRA... 5UR6E O
DRAMA 0E Uf\ POVO
VALENTE. 0E HOMENS
£ MULHERES QUE
MORREM. PARA QUE .

A FRANÇA POSSA VIVER'

MjC/OKOÍ9:
Clfife/

BtR&NfR,
PAWS ESTA
CAamando

SclsLl K ATHBONt
feAftTs n- io- LanternaMaôica n- òz
B A\ONUA\eNTO RODOVIÁRIO (,&,F. Q.)

COMEDIA BRASILEIRA
TEATRO_.-0 HliUn, ORCRNIZOCãO

HOJE '""Il
4s 8.ao

e ás 16 horas Vesperàl
0 HOMEM QUE NÃO SOUBE AMAR

A seRuir : "A DAMA DAS CAMELIAS"
• DOMINGO: VESPEU At. A'S 15 HUKAS

SÁBADOS
VESPERAISiiòs^rAWoíàsUE15 HORAS

INFORMAÇÕES FINANCEIR AS COMERCIAIS
CAMBIO

O mercado de cambio abriu
riiítém, com o Banco do Brasil,
vendendo a libra área a 79$504
r o dólar a 19$630 e compran-
do a 78$504 e a 19$500. res-
pectivamente.

Assim ficou, no primeiro fe-
chamento.

Reabriu e fechou, inalterado.
O Banco do Brasi] afixou as

seguintes taxas para cobranças,
cobranças de outros bancos, co-
tas e remessas para exportação:

A' VISTA:
Fech.

79S504
19$630

4SC30
S800

.$720
S633

4$640
10$_14

1«*$660
Para repasse aos outros liaucos

o Banco do Brasil afixou para
a libra área o preço ie 7f:çsn _
para 

'venda 
e 78$504 -ara co'm-

pra no cambio livre e 66$737 no
oficial e para o dólar á vista o de
16$5S0,

O Banco do Brasil para com-
prar as letras de cobertura, afi-
xou as seErutntes taxas.

Aber.
Libra área . 79$504
Dólar .... 19Í630
Franco suíço 4$630
Escudo .... $800
Coroa sueca . 4$720
Peso chileno $083
Peso argentino 4S640
Peso uruguaio 10$414

CABO:
Libra ,...,. ?9S584
Dólar .... 19$660

MERCADO LIVRE
Moedas:

A 90 div. A vista Cabo
Dólar . . 19$430 19-5481 9S5C0
P. argent. — 4S56O —
P. urug.. — 10$416 —
P. chileno — $600 —
LiHa área 78$104 7S$S04 ?_$<;¦•*!

MERCADO OFICIAL
A 90* d|v. A vista Cabo

Dojar . . 16$460 16S.Í00 16$S20
P. urug.. — 8SS93 —
Libra área 6S$993 66$.95 6GÍ5S8
MERCADO LIVRE ESPEGIAI

O Banco do Brasil comprava
o dólar a 20$000 e vendia a vis-
ta a 20S500 e o cabo n 20$530

TAISES SUL AMKRH.A.VOS
O Banco do Brasi] comprava

letras em dólares . sobre - Buenos
Ajres as 3P_tu'tites ta_as:

Livre Oficia] Frete
A vista . 19S480 16$ái_0 li'?3f 0
30 dias . 19$4íi3 16?l<>7 I9$2_0
60 dias . 195446 6S474 I9$100
90 dias . 19$430 16$ 160 '. .$(),(.0

TAXA DE VENDA SOBRE
BUENOS AIRES

A' vista
Dólar fllvre) .. ... 19$030

TAXAS EM VIGOR
Compra sobre Colômbia:

Livre Oficial Frete
A' vista 19$1S0 lfi$2S0 19$1SC
Compra sobre Venezuela:
A vista . 19$360 16S400 19536Ü
Compra sobre outras Republi-

cas Sul Americanas:
A' vista 19J360 16$400 19S360

Câmara Sindical
(Rio, 21-5-94ÜJ

Ulicial
Libra área
Nova Vork
Escudo . .
buiça . .
Suécia . .
Argeiitina

16$571

Livre
795504
195G34

$804
4si .IU
4$749
4$()50

COBERTURA DO BANCO DO
BRASIL AOS BANCOS

Libra área . . — 78?804
MOEDAS - CARTAS DE

CREDTTO - CHEQUES DE
VI Al ANTES

(Rio, 21-5-942)
Dólar 205489

$872
45700

10$700
7ys._0.
4S'*nn
$4S0

Escudo .... —
Peso argentino —
fesu uruguaio . —
Libra arca . . —
Góròí. sueca , —-
Franco francês —

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

o ouro fino na base de 1.000
por 1 .000. ao preço de 23$300,
por grama.

OURO COMPRADO
GRAMAS

Ontem  30.734.259

Desde 1» do mes 1.045.882.933

Total: .. ,. 1.0-6.61.Tl92

%
2

4 1|
1 1116 %

1.3 %
7116 %

100.20

90 80

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES. 22.

Hoje
Abertura e fechamento (Uficial) 4.02.50

LONDRES, s|Nova Vork á vista 4.03.50
Berna á vista por £ .. 17.30 a 17.40
Lisboa á vista por £ (I) 99.80 a 100.20
Espanha á vista por £ livre 46.55
Espanha á vista por t/v. 40.50
Estocolmo á vista por £ 16.85 a 16.95

TEI.EliKAMA FINANCIAL
LONDRES. 22.

Taxa de desc. do . anco da Inglaterra %" " " do Banco da Erança** " " do Banco da Itália" " " em Londres ,1 meses" em N. York; 3 m. t|v
em N. York. 3 m. tle

LISBOA, Cambio sobre Londres á
vista (t|venrta) por £ ... Es.

LISBOA. Cambio sobre Londres á
vista (tlcnnmra). rior £ .. .. Es.
NOVA YORK, 22.

Abertura: Hoje
NOVA YORK. s|Londres, tel. . c'4.0*

Por S. Madri. tel. uor 1'. ,, c 9 20
Buenos Aires. tel. por P. .. c 23.GI
França (não ocupada), tel, .. o . .-• 2
Berna, (comp.) tcl. F. .. c 23.32
Berna, (livre) tcl. F. .. .. c 27.50
Estocolmo, tej. por Kr." .. c 23.85
Lisboa.* te|. nnr Esc. . .. c 4.11

BUENOS AIRES. 22.
A's 14.53 da tarde

Sobre Londres á vista:
por $ ouro:

Taxa de venda .. ....
Taxa de compra . .
Sobre Nova York, â

dólares:
Taxa dc venda ,. ..
Taxa de compra . , .

MONTEVIDÉU
A's 14.53 da

Mercado Livre:
Sobre Londres â vista:

Taxa de venda 

vista por 100

22.
tarde!

P.
P.

Mole

17.00
1G.90

424.75
424.5(1

B'" 
' 

40 anos
29.
58.

36.
19.

14.
0.

0.0
0.0

0.0
1 'I. II
0.0
lu.u

P. n/c

Taxa de compra p. n/c
Sobre Nova York. á"vista pcr'Í0Ó'dólares:
Taxa de venda  p. 190.25
Taxa de compra .. .". .. 

'.'. ".". 
\, P, 189.75

Stock Exchange de Londres
LONDRES. 22.
1927-1947  104 17.6

TÍTULOS BRASILEIROS FEDERAIS:
Ho|e

Fundintr. S%, Ex.div 75. 0.0
Novo Funding, 1914 ..'* 60.10.0
Conversão, 1914, 4% ..." ..28. 0.0
Empréstimo. 1913, 5%
Funding, 1931, 5%' '

ESTAlil. Alfi:
Distrito Federal, icfn
Rio de l..nri><>, 7% .'.' . 

', 
.

Baia. 1938, 5% .. 
'.

Pará, 5%

.TÍTULOS DIVEUSOS*.
City ot S. Paulo. Improvemcnt and.

Frechold Co. pref
Bank of London & Soutb América

Ltda. ...
SSo Paulo, Gás .."
Brasiljan Warrant Agenev & Fi-

nance Co.. Ltda
Cabjes & Wireli. . l.tria. Ordinárias
Ocean Coal & Wilson, Ltda
rmperinj Chemical Industries Ltda.

Exldiv
Leopoldina Raihvav

1933
Lloyd*s Bani: Ltda.

d!v. ........
Rio de Janeiro City Impr. Co. Ltda.
Rio FInm- Milt.= <_; Cranaries Ltda.
S. Paulo Railway Co. Ltda. 1927-937
Western Tè|egrnph Co. Ltda. 4.0

Deb. Estoque
TTÍni *••»* -STRANGEIKOS:

Consols. 21|2%
Emp dr ("utrra Britânico. Z\'.<%.

1927-1947 .*. .*.

Io". Ltda. ú%%
'(A*.* 

Síiáreá) Exl

29. 0.0

6.15.0
7.10.0

0. 7.4
57.1(1.0
0. 2.3

1.13.9

29. 0.0

2.12.6
0.19.6
1. S..3

o.y

'-2

50.

103. 0.0

83. 0.0

105. 0.0

CAFÉ'
CAFE' — 27

O mercado deslé \
cionou ontem, calmo,
çns cm baixa ç mal

O titin 7 id'\ ctii.i
de 275000 por 10 qu
burt c ven dc ram-se
t**aimllios 1:301 sacas,
ditis. anteriores.

Fechou cai mu.
foi *.' <i|.;s |>OR 1
Tino 

$000
ruduto fun-
com' os ore-
colididos.

In ao preço
ilo?. na ta-
lurante os
contra 765

Tipo .
Tino .
Tipo .,
Tipti .
Tii., .
PAI TA:
Evndr
Café c

dr Mi
m\im .

n o*"*t **••<*
_o$ono'.'. 
2SS500
2SSOO0'" 
27Í500
27S00O

.. 26$500

(MensaD •
. .. 2$80C

Café fino  4tmn
Estado do Rio (Semanal):
Café comum .. ... 2S200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:

Pcln Leopoldina . -.
Pela Central . . .
Rei;. Rio . . . .

Cab. Espirito Santo

Total: .; .. . . . .
Desde .1 Io do raes
Idem ano passado .
Media

SACAS:
3.535
1.86C

«00
•-

10.0001
1S4.740

5.720
8.797

Desde o 1» 
"de 

julho 1.682.044

I

Media
Idem ano passado .

EMBARUUES:
América do Noric
Cabotagem ....

Total: . . .*.

5.207
1..S4.64S
SACAS:

Idem ano passado . . 3.5S0
Desde o 1° do mes . 114.221
Desde o "l" de julho 1.437-:. 83

Idem ano passado . . 1.940.751
Consumo loca] . . . 6ü'í
Gafe doado  

Café retirado para tre-ca
E-toque . . .. .. ..
Idem ano passado . .

vCa**r revertido ao esto*
u*_:c. desde o Io de
juloli

CAFE* EM SANTOS
Hstado du tnercado: nntem. no-

»":nnl • nnterinr «'«mín*»!: m(.jtivo
dia no ano passado, fecrado.

Preço numero 4; disponível,
po» 10 quilos, nominal; anterior,
dum. nominal: r.inle. nominal:
mesmo dia no ano ^assado, mo
!•-. fechado; duro, teehado.

Embaroues: ontem, 26.910: »s-

J.OOtl
426.421
252.239

.68.

Hoje Atit.
8.,65 8.65

11 /c n/c
n / 'i ¦ c
n/c n/c
n 'c n 'c

vel — Es*"

terior. 20.039: mesmo dia., tio ano
passado. 41.454 .sacas.

Entradas: ontem.. 19.402; an-
terior. 24. (.97: mesmo dia no
ann passado 23.174 sacas.,
Existência dc ontem: 1 372.588;

anterior. 1.37.. 903: mesmo din
nó, aso passado. 1.043,1*48 sarns.

Sãjran. 20.172 sacas para os
Estáupa Unidos.

Foram revertidas a existência
2.193 sacas.

NOVA YORK. 22.
Abertura:
Contrato rlp Rio:
Café para entrega!

Em maio ....
Em tullir. ....
Eni setembro . .
Em dezembro
Em março . .
MERCADO — Estável

tavel.
Desde o frchnmrnto anterior,

inab'"*.iilo.
NOVA VORK. 22.

Abertura-
Contrato de Santos: >
Caf épara entrega:

Hoie Ant.
Em maio . . . 12 93 12.93
Em iulho ... 12 97 12.97
Em setembro . . 13 00 13.00
Km de7ernhro . 13 00 13 00
Em março ... n/c n/c
MERCADO — Estável - Es-

tavel.
Desde o fechamento anterior,

inalterado.

ALGODÃO
O mercado de alcodão em ra-•5 .cas?*-«»'!D.»..:.>:'. ~:;«*

os preços inalterados e neffocios
regulares.

,*••- <v | \| P*VTO *r*?-T **T"-' ' " ¦!
Entradas. 93. Saidas. 275. Es-

toriue, 9.158 fardos.
Itl I', _<.*>.*..¦*. i i ¦!< 10 yllll OS
Seridó:

58SOO0 a 59SII00
55SOOO a 56$f)0ü

Aliertura:
Amer. "Futures":

Ilnie
10.09
19.30
19.43

19.58

Anr.
19.07
19.27
19.40
19.44
19 55
J9.C5

•jr.ra • Iulho . . .
.liara outubro . .
para «dezembro .
para janeiro 943
para março 948
para maio 943 . ¦——
to I! Rl.AUl' - EstaveJ.
(Vs'le ti tcclianunlu anterior

alta de 2 a 3 pontos.
NOVA YORK. 22.

lmernieiimna:
Amei. "Futures";

para julho . . .
para outubro . .
para dezembro .
para iánçifu -943
para março 943
para maio 943 .
MERCADO — Apenas estável.

Uestlè o fecliament*. ijterior,
baixa de S a 12 pontos.

Hr.ie Ant.
19.10 19.07
19.52 19.27
19.47 19.40

19.44
19.62 19.55

19.65

AÇÚCAR

Tipo
Tipo

Sertões:
Tipo
Tipo

Ceará:
Tipo
Tipo

nomina]
438000 a 44S000

3 ' nominal
5 428000 a 43S000

Matas e Paulista:
1'ipo 3 e i nominal

Al.tillDAll KM ll'.RNAMI'.l'('l
Estado do mercado: hoie, fir-

me; anterior, firme,
Pirço. compra-
dores:

Sertões tipo 5
Matas tipo 5
Por 80 ks.
Entradas
De I" de se-
tembro . . .
Existência .
Consumi' local

Exportação:
Não houve.

Hoje
6ÜS0U0
488000
Ontem

Ant.
60SÜU0
48SntHI

Am
400

Funcionou onlem, esse mercado
firme, com os preços inalterados

e negócios regulares.
Ml IV t Ai K , ii.'. i I ATISTJC.)

Entrada?. 2.024. Saidas. 7.914.
Estoque. 29.651 sacos.
COiACES _U.< 'U QUILOS

Branco cristal 678000 a 70ÍD00
Demerara . . 588000 a 608000
Mascavo . . 528000 a 548000
AÇl.ICAR EJI PERNAMBUCO

Cotações por 60
quilos: iío.r Ant.

Mercado . . . ¦'.'.-líí1* w." Estav
Usina de 1.» . 628UU0 6J8JOO
Usina de 2.» . n/c n/c
Cristais . . . 54$(IOO 54SUOO
Demerara . . 41 $000 418000
Terceira Sorte 40$0i)0 40SOOU

Por 15 quilos:
Sotnenos . . . 10S000 10S000
Mascavos . . . 7$000 78500

Por» ''O quilos:
Entradas 2.1 OU
Ile I" de
setembro 4.066.100

1.006.100

216.800 216.800
121.100 121.700

6U0 600
Poi ISO quilos

ALGODÃO EM S. PAULO
(CONTlíATO Cl

Abertura dc ontem:
Algodão para entreca:

Comp Vend.
57SO00
5r$2üü
578700
588200
..SS700 —
59S400
608O0O ¦—
60S300
60$S00

Em maio . .
Em iunho ., -
Em iulho . .
Em agosto . .
Era setembro .
Em outubro .
Em novembro .
Em dezembro .
Em janeiro 943

Vendas: 10.500 arrobas.
MERCADO — Lirme.

Fechamento de onlem:
Algodão para entrega:

Comp
F.m maio . .
Em junho .
Em iulho . .
Em agosto .
Em setembro .
Em outubro .
Em novembro
Km dezembro
Em janeiro 94

Vendas: 51.000 arrobas.
MERCADO — Estável.

PREIO DO IHSPUMVFI.
Ontem;
Tino 4 .. 628000 a 63S00O
Tipo 5 .. 578300 a 58$500
Tipo 6 . . 52..000 a 53800Q

NOVA YORK 22.

Vend.
578000 S8SS00
58S100 5SS20U
58SSOO 588900
598000 5?$5Õ0
59S500 595*600
õilSlon 60S200
608400 JÍOSSO.Q008700'^OSSOi-*,
018100 61S20U

4.06S.200
Existência 1.005.200

Kxpnrlação:
Kórté do
Brasil 3.000

Mercado de Gênero,
O mercado de gêneros aljmen-

ticios esteve ontem, bastante tra*
bal liado, porem sem alteração
nos preços As entradas e saidas
verifti-adas foram de algum vul-
io, rnmo se ve a sepuir:

MOVIMENTO KSTATIST1CO
Ceneros: EntmH^s '^¦•'as

Feijão (scsl . . 2.333 1.455
Earinhu (ses) . . 3.497 745
Arroz (ses) .* . 7-970 2.535
Milho 'ses) . . 2.796 
Hanha (cxs) . 120 595
Xarqua (vols) . 538 ——
Batatas 'cxs) . . 3.156 
Manteiga (ks.V . 448 
Cebolas (cxs) . . 14.134' —-

PAGAMENTOS
DECLARADOS

DIVIDENDOS:
Comp. Industrial S. Paulo e

Rio. desde tá. 10% Pot açác.
Comp. Predial i. Paulo e

Rio. desde tá 12% oir ação.
Comp. Carbonifera Riogran-

densc desde iá, não declarado.
— S. A. "Dtarin de Noticias"

desde tá. nreferenetais. 508000.
e ordinaras 120Í000 por ação.

Credito Imobiliária Auxiliar
S. A., desde iá. não declarado.

_ Rnrda]o Brenha S- A., dia
15. 14%.

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

_ Dia -2» — Serviço de
Administração da Prefeitu-
r.i Municipal, para o for-
ne*.*iniento de vestuários,
calçados, chapéus; miudezas
de Armarinho, têxteis, •••or-
doalha. bandeiras, artiiros
diversos, material Viospita
lar e laboratório, dro<a,
produtos quimicos e fai*
mnceuticos. couros" correi is
e acessórios, material olâ-
trioo. vestidos. calçados.
chapéus e miude. a . rf» ar-
marinho.

Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

TÍTULOS
O mercado de titulos esteve, ontem, bastante

animado e calmo, com negócios de algum vulto, çuiuo
se ve em seguida:

V __!'<•.* KEA1.IZADAS ONTEM
APÓLICES CERAJS:

Unitorniizadas ...2
12
5

nom.

Idem .. . .
Idem de 200$

1 tdem . . ..
Idem de 500?
D. Emisõões
Idem, port

V 3 Idem  .-. .. .*.'
341 Idem .*. , . .*.

Idem
Idem 1917 (Trcjs) .. .. 

' 
.

D: Emtssões, port. Cautelas
Reajustamento de 500? .. ..
idem de 1:000$ .. .. 

' 
..

Idem ..
iiHKKÍA COES:

Tesouro, 1939
Ai liMl 11 AIS:

Emprestmo 1904. port. .,
Idem, 1917

Idem, 1920 .. ....
Decreto 1999 .. 

'.

Empréstimo, 1931 .. ..
í-1_I*'.i' i.i i lu<A:

B. Hortzonet . .. .. ..
P. Alegre. 3 ll2 por cento

ESTADUAIS:
Minas. 5 0|o, nom. 1# ..
Idem, port. .. . . .'." ..

1934, 1« sélie .. ,.

1
7

11

330
370
380

62
110

21

230

50
71

90
200

256
23

S25y
82b.?
1 I4¥
155?
3b0$
S2Ò$
8055
8005

, SOS?
809?
780$
_90$
410?
8435
842?

1:010$ j
550? ;* 181$ I
181$ I
193$
21 (,$5 I

20
20

110
348

100
4(i()
595

2
50

.150

20
40
81
11
20

Minas,
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Pernambuco
Tdem .. .
Idem .. .

2" serje.
3" Série

RODOVIÁRIOS:
Rod.. Rio Orande do
Idem
S. Paulo .. .. ..
Idem
Idem

Sul

UNIFORMIZADAS:
198 Idem ...

87 Idem .. ..'.'. .. 
" '* 

..
99 Idem ..

ACV>I*.<* DF COMPANHIAS:
3 20 Seg. Garantia 
262 S. Teronimo. Ordinária .. ..100 Butiá

85 S. A. Marvin .. !.'2(> B. Mineira, port.'' .. .. 
"

75 Idem ... "...."'
il|'"lUíN I i 'l/hS ¦" '

400 Bco. L. Brasileiro .. '.

t.,.. ,_. ()1'liR'IAS DA BOI.SA
DIVIDA EXTERNA:

Emp. 1921 8%
Emp. 1922. 7% 

"... *" 
.'.*

905$
29.5

8li5$-
893$
176$
17655
177$
177$
17.915
180$
98$5
99$5
100$

1:020S
1:025?
220S
221?
223$

1:121$
li 12(15
1:122$

1605
1.38S
127S
71 fiS
;75S
780$

216$

5:801$
5:100$

DIVIDA INTERNA:
Uniformizadas, 1:000$ ,. ,,
Div. Emissão, port; .. ,. ..
Div. Emissão, i,:.l'.0$, noní, ,,
Div.. Emissão, cautela ., ,,
Reajustamento
Idem. 1930, 1:000$
Emp. 1932, 1:000$, 7% ..
Ferroviárias, 1:000$, 7% ..
APULILES MUNICIPAIS

DO DISTRITO . KDERAL:
Municipal, £ 20. port.
Ditas, 1906, (luíl. ,. ,, ..

Ditas. 1917. port
Ditas. 1920, 6% ..
Ditas, 1931, 7% .. .; .. .:
Decreto, 1.550, '/<¦'/„
Idem. 1.535. 7%
Idem, 3.2(14. 7% .
Idem. 1.999, 7% .. ,! ..

APOI il K"* KMADllAlS:
Minas. 1:000$, -,%, port. ,Idem. 20US, 5%, I.« serie ..
Idem, 7<#,,- 2." serie .. ..
lilem, 7%,' 3.». serie .. ..
Km,-i " d, ' 'riiiimliuco, 10$$," 

5*%, port. ..;.,'
S. Paulo, 1:000$, Unif., port.
Ditas. 200$. 5<%
lt.uiliivT-.--is <'n listado do Rio,

600$, 5% . ..
Ditas in 1'i.rto Alegre, i'0$0ü*ü;
„ 3%%  . ..
Muim-iimis de lleln Horizonte,

de 1:000$, 7%. port. ..
Rod Riu liiande do "mi,

1:000$, 8% .. .. .. .,Rral ííniuiito Sanlo. 500$
8% ' ..

Estailn do Rio, 500$, 8% ..
BANCOS:
Brasil
Comercio .. .".'.. .'.
Rrasileiro r\o Comercio .. .,

Comercio e Ind. de Minas Gerais
Português do Rrasi]. port. ..
COMPANHIAS DF. TE-

CIDOS:
Brasil Industria]
'\nu*i*iC:i -l*":iliii| .'. .'," .".
Prntiressn Industrial
Petropolitano .. .. .. ..
Nnv.i Amrricn c|75% tiMem, intes.  

". 
,.

Còrcòvado . . 
' 

. ] 
* 

,.
COM p A V Ml AS ESTRADAS

DE PERRO: /
Minas S. fcronjmo, ordinárias
Idem, idem, preterenciais ..
Paulista Estrada de ferro

('(IMPA v||l.as IMVKiíSAS:
Dit.ifi de Santos, nominativas .
Ditas, port. .. 
Meigo Mineira .'.' .'.'Minas ile Butjá '. ..Perro tlrasiltnii, . . 

" 
. . . .

Sul Mineira. Eletricidade, ord.
Pe.ben-tui.es.

I.ar Brasileiro ' ..
Docas de S^iiin* ....
Antártica Paulista"'. 

" 
...

826$ 824$
809? SU8$

822$
788$

S4 4$ 842$
1:0Ü5$

l:02ti$ —
1:005$

550$ 546$
181$ 1SUS
181$ 180$

181*
217$ 216$

192?
192$

10-1$ 192$
194$ 193$

892$ 890?
l/6?5 17IÍ5
177$ 1765.1
1S0$ 17953

100$ 99$
1:122$ . 1:120$

222$ 220?

623$ 622$

30$ ' 29$

906$ 904$

1:020$

50/$ 502$
505$ 500»

635$ 500$
350$

225$ —
3505
211*

405$
318$

600$
29$?
35U$
400;

281)$

141$ 13S?
132$

225J

227$ 225*
250$ 246S

7SOS
130$ 127$

, 460?
220$ -

215$
209$ an,**1*

21Í?

MERCADO UE
CACA'U

N"OVA YORK
Abertura
cm iulho . .
em setembro .
em- dP». mhro .
em ia nelro
Estado
estável

Hole Ant.
8 7-1 S 71
S 7f> 8 7fi
8 Sfi 8.so

... 8 Sfi 8 S5
do mercado hoje,
anterior, estável.

MERCADO DF
BORRACHA

NOVA YORK, 22
Al-ct liirn Hoje Ant
I)ií-pfinlvPl Ba-
te_ Crepe Cts. 25 2fi

Srnokef) Planta-
tlntic Sheets Cte. 24 2a
Mercado, calmo e a.itorlr.i

calmo
MOVIMENTO DO

PORTO
VAPÒKIS.S A . Allt nilÍEVlü-

MENTE
Para Mai.átis — Nacio-

nais — "Alte. Alexau.-lri-
no", "Raul Soares" e"Mauá".

—Para Belém _ Nacio-
nal? — "Pará"'. "Cte. Ri
per". "D. Pedr0 U". "Ara-
timbó". "Itapê" e "Piran-
Si".

— Para Aracaju'  N'a-

cinoa is — "Cte. Capela''"A. Beiièvòlol "Cte. AK*i-
dio" e "Sâo Paulo".

Dará B. Aires — Naolo-nais — "Raul 
Soaf^a""Baependi" 

e "Heuriituè
Dias".

Para Iguape — Na<:io-nai __ "Asp. Xascimonto".Para Santos — Nacio-nais — -cte. Capela","Raul- Soares". "A. Benevo-lo" e "Cte. Alcidio».Para Lisboa — Na^io-nal — "Cuiabá".
Para P,. Aires — Sue-

co — "norotMa".
Para Natal — Nu.-i...nais — "Cario.a" "Km-

deirante". "Janjaradel.ro**
"Farrapo" 

e " 1 monl i-l.-n-te".
.— Para P. Alegre _ Na-• cionais — "Janéadeiro*',

"* Incoiii idente", -i'arioi-M*'"Bandeirante*', "Araraqua-
Araponga", "Butiu".

I t a n a g f "'
'Osvaldo Ara-

Para Recifo _ Nacio-
liai — "Taitibau"".

Para A. Braii,a — Na"
cional —""'Caxias".

Para .Toinvllo — Na-
cimiMi — "Vésper".

Para Lacuna — Nacio-
nal _ "Max".

Para Florianópolis —
Nacionais  "Carl Hoe-
peke» e "Ana".

Para Ita jai — Nacio-
nais — "pulinares»* e "An-
gela".

Serviço Aéreo
F.SIT.It MIOS

P. Alegre — Panair .... 
'¦¦'¦'<

Hão Paulo — Vasn  -J
P-: Calda., e São Paulo

Panair  ?3
Pão Paulo _ Vasn .... 2>
P. Caldas e B. Horl-

ra ." Itánnra"."Piaiii- e
nha".
..t- Para
Nacionais"A ra pano"

Para
cionais 

_ Pa ra p— Nacional
Para

Nacional 

Francisco
"Tutoia"" e

Antonlna  \\,-"Uca" e "Jari"
do Itapemlrim

— "Araim".
Cana vieiras "Araeuá».

zonte— panair .. ... |lSao Paulo _ Va«n ..•¦ *•*R. Aires — Panair *'P. Alegrre — Condor .. -'Fortaleza — Panair ... ?3
Curitiba _ Condo.- ... 25

A SAIU
P. Alegre — Pã'l:tlr .. M
São Paulo  V-isj .... :3
¦'•ão Paulo e p Caldas

— Panair .; . ... -1Pão Paulo — Vasp . 23
B. Horizonte e P l-.tJ-

das _ Panair . -3
B. Aires _ panai,* ... -":
Sao Paulo — V:isu .... '-'••
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m

| V#' lÃf5^-^3 M^ A ^^Lmá^

Animais* de Regular Classe Disputarão
Prova Final da Sabatina de Hoie

fte&afi ificampaJiã4se£/
•••porque é torrado, moido,

empacotado e vendido no mesmo dial
pvcepcioiiíilmente constituído

, ,«fe provas, o programa da
lehíttaa cesta tarde, no Hipo-",bl 

n1*1 -sileiro, deverá agra-.
romo Binsneir», „

d.
sabatina
^^'••h^itués^^o todo'

Sinto da Lago» Rodrigo de

|;rnlnU:e essas carreiras é jiufr
i„ eme se destaque a que en-
L«ri a vesperal. nao so pelo

<:C , , rn elevado de concorrei^
"l'nU;,nno porque -à maioria é

^didato ao 
'iHimlo

»<¦ nossas informações sobro
„,' !,uimais que hoje correrão
"áo 

as seguintes; , ,

mingo perdeu para Raf, Cuscus,
Cupidon. Elo, Acaiá. Edilis,
Kbulo e Marisco. Pode e deve
correr mais. ,

EBULO. 55 quilos — Rcapa-
réceu em nossas pistas, este ano,
na carreira acima, perdendo .'•*-
ra Raf, Cuscus, Cupidon, tio,
Acaiá e Edilis. Vai correr me-
lhCÓNSELHO. 

55 quilos - Ha
duas semanas escoltou isada
Mais, Cairú e Elo. Nao escon-
demos a sua chance.

| g. CAKKMRA I

1« CARREIRA

ja' VOU!, 50 quilos — Vem
jp três ótimas atuações, inclu-
ffv. vm triunfo. Ainda ha três
il,f,'', c„ nerdeu para Ita-

Sf domtondo Pallíaço, Ma-
ram a. Kemal e Clarinada. Se
,'ípetir essa atuação diticilmen-
lP',ÍAUIACO, 58 quilos -Con-

forme está acima indicado vem
escoltar ltacuati e Ja Vou!,

domWando Marauna, Kemal e

Clarinada. E' o mais serio ad-
versarlo de Jà Vou!.

MARAUNA. Bb quilos «- CO-
mn está mostrado acima, ha"é\ 

semanas escoltou ltacuati,
lá Vou! e Palhaço. E' a ter-
CeKEMAÍ.a58 

quilos - Na car-
rera acima perdeu Para Ita-
euatf Já Vou!, Palhaço e Ma-
rauná. üma peripécia de car-
reh-a poderá dar-lhe ganho de
CaApÀ, 

48 quilos — Em sua
única exibição em nossas MS-
tas este ano, a 24 de janeiro,
conquistou um triunfo «obre
".[ensaiem e Forriel. Tem a seu
favor o peso pluma.

TT» CARREIRA !

CABUASSU'. 58 quilos — Ha
duas semanas sò perdeu T>»ra
Operína, dominando Sanharó,
ouriaú. Dalita, Brejeira e Ca-
pelo Nesta tarde, sua_s Possi-
bilidades de êxito sao bem
acentuadas.

SANHARO'. 56 quilos — Em
seguida a três segundos lufia-
res respectivamente para uor-
vai Esperado e Paz. veio, a es-
coltar Operina e Cabuassu, con-
forme está mostrado acima.
Capaz de desforrar-se do U>.-
""gURJAU', 

5G quilos - Aca-
ba de escoltar Operina, Cabuas-
5Ú e Sanharó. Boa indicação
nara os azaristas.

C'AETE', 5f> quilos — tez uma
estréia auspiciosa em nossas
Distas ha duas semanas, d'ri o-
tando Oiticoró. Mery e Uruca-
ré. Pode bem confirmar esse
sucesso. ,, -.,„

CAPELO, 56 quilos — Na
penúltima sabatina foi o ulti-
mo colocado de Operina, (-a-
buassú Sanharo, Gur.iaii,_ Dan-
ta e Brejeira; Essa atuação nao
o coloca em posição de desta-
''"uÜLCINA, 

54 quilos — H»
cerca de um mês escoltou Paz
e Sanharó. dominando Opcima,
Guvjaú e Bali. Tem amplas pos-
slbilidades de exito.

MAR AT A', 54 quilos — A 28
dc fevereiro escoltou Pitnnfíin.
Bourletté, Cabuassu e Espera-
Hq. Discreta.

BREVET. 56 quilos — \ cm
de três boas atuações. Ainda no
ultimo sábado só perdeu para
Operina, mesmo eni cima aa
meta; dominando Brutus, Ba-
hàssú Batota *e ÇfW&fe
Surge agora como o candidato
daBRISE'COEUR, 54 auilos -

No penúltimo domingo foi a
sexta colocada de Paz, Quin-
dim. Brevet, Esperado e Babas-
su. Tem alfiuma chance.

LORETA, 54 quilos -jr-^BUB
ultima atuação data do 0.1a- lã
de dezembro do ano passado,
quando perdeu paro Bango
üruaié, Tuia, Brcvel, Souve-

nlr, Opais, Gran Seuor e lia-
totâ Reaparece em regularcs
C°SSiM, 

56 quilos - üo-
mingo passado logo no-pulo.
cuspiu ao solo p seu piloto.
Uma semana antes so geidiU
nara Paz, dominando Breve**.
Esperado eBabassu Como se
ve. iá ganhou dc brevet.

BRUTUS, 56 quilos - \em
de dois terceiros lugares se-
guidos. um para Opais e Bre-
vet e O outro, ha uma sema-
na, para Operina e Brevet.

GENTILISSIMA, 54 quilos —
Ha duas semanas foi a pcnul-
tima colocada de Paz. Quindim.
Brevet, Esperado, Babassu, mi-
se Coeur e Biapicú.

ESPERADO, 56 mu ps -- Con-
forme está acima Indicado*, vem
de escoltar Paz, Quindim o
Brevet. Não é dificil fazer boa

CAPOEIRA, 54 quilos — Na
carreira acima foi a ultima eo-
locada do Paz; Quindim, Bre-
vet, Esperado, Babassu, Bri.'e
Coeur. Biapicú e GentiliGsima.
Carede de chance para ganhar.

PERVERTIDA, 54 quilos —
Reapareceu este ano em nossa»
pistas no ultimo domingo, ppr-
dendo para Operina, Breve**.
Brutus, Babassu e Batotn.

STIX, 51 quilos — Reapare-
ceu mal em nossas pistas na
duas semanas, pois foi o ultl-
inn colocado dc í.ouisiania, Re-
lato. Plumazo, Friant, Piacen-
za, Festivo e Shoebláck. com 57
quilos. Como • sc vê. baixou
"apenas" Seis quilos.

HILDA. 66 quilos — Ha duas
semanas, em uma turma mais
forte, escoltou Apricose, Ma-
rauira. Flele. Vollaire, e Altona.

SHOEBLÁCK. 52 auilos — Ao
reaparecer em nossas pistas ha
duas semanas perdeu feiamente
para Louisiania, Relato,. Plu-
mazo. Friant, Piacenza e Fes-
tive, só dominando Stix.

CADENERAi 58 quilos — Sa-
liado passado, em turma mnis
forte, escoltou Platanito, Flete,
Itanino, Altona e Afago. Aqui
pode :>tê eanhar.

** MAT AP AN, 50 quilos — Vem
de um décimo lugar, em tur-
ma mais forte, Para Apricose,
Maniuira, Flete. Voltaire. Alto-
na, Hilda. Azteea. Sapateador e
Camões.

PROGNÓSTICOS DO"DTARIO CARIOCA"
Já Vou! — -falhaço —

rauna.
Snnliar,', _ Cabuassu —

tè. '
Valmi — Marabout

trole.
cair,* _ Acaiá —* Águia.
Quindim — Brevet — KsPe

rado.
Efira — Santo — Hgaso.
l-lumaZo  Marina — Catie

nera.

Ma

"IO "«TARIA S PHOVAVEIS

lo pareô — 1.000 metros —
(Pinta de grama) — A's 13.50
horas _ 0:000*.

Ks
1—1 Já. Vou!, S. Batista..
2—2 Palhaço, t,, Benttez .
3—" Marauna. O. Serra . .

(4 Kemal. P. Simões . •
4 I

(5 Apa, R. Silva

2o pareô — 1.400 metro? —
A's 14*20 horas — 6.00q$0U0

1—1 Cabuassu', L. T»Ies7..
(2 Sanharó, i,. Lelghluu

2 ¦¦:"¦•f" Gurjau', Cosmo .. ..
(i Caeté D. Ferreira , .

3 I
(5 Capelo, Jorge 
(6 Dulcina, C. Pereira .

i I
(7 Mara tá, R. Sllvt tP r 

>^^^Ã* \% ~$'^^
\ Tor ser o café ^íl^«i|f«^|í*^
_7 preferido em ^^IS^^^*1^
V grande maioria ^^||pp-"í*'^

/J^üjf

Cae-

Con-

64

| 6* CARREIRA !

3° pareô —- 1*500 metros.* —
A's 14.50 horas — B:00n$00«l —
Pesos especiais com descarí.'a
para aprendizes.

.KS ,

| 3" CARRK1RA i

VALMI, 50 quilos — Vem de
dois segundos lugares seguidos,
Um para Resgate na Trente dc
Kilva, Marabout e Controle e o
nutro para Don Carlito, sub.m-
Bando nove concorrentes: Ma-
raliout. Kilva, Glorista, Onix,
Mmidesir, Xaveco, Xintan, Ocea-
no e Ouevi. A falar .-( verdade,
achamos que agora níio lhe fu-
girA o triunfo.

MARABOUT. 48 quilos —
Suas duas ultimas atuações) es-
tão acima indicadas, sendo que
ainda ha uma semana escol-
lou Don Carlito e Valmi. Nao
sofre a mínima contestação a
sua chance. ¦_

ANAJA', 57 CfWilos — Em
turma mais forte, no ultimo sa-
bado, escoltou Solteroná. San-
to. Rruna, Efira e Egaso.
Xcsta companhia, suas pos-
sibilidades cresceram cem por

ARCÁNSAS, 57 quilos — Bai-
\ou de tui-ma; Na carreira aci-
ma sò ganhou de Resgate, per-
dendo Para Solteroná, Santo,
Bruna, Efira, Egaso, Monte Al-
Vo, Ana.ià, Angaí, Odax e Fes-
tive. Anui, tem mais chance.

CONTROLE, 53 quilos — Ha
duas semanas ingressou nesta
turma, escoltando Resgate. Val_
mi, Kilva e Marabout. Capaz
de pregar um logro nos seus
• nimigos.

GLORISTA, 53 quilos — Quin-
ia foi a sua colocação nesta tur-
Mia, ha uma semana, A reta-
guarda dc Don Carlito, Valmi,
Marabout e Kilva. dominando
onix. Mondesir, Xaveco, Xin-

RELATO, 58 quilos — Ha
duas semanas, em melhor tur-
ma, só nerdeu Para Louisiau.i,
dominando Plumazo, Friant.
Piacenza. Festive, Shpebhic»; e
Stlx Nesta .companhia poucra
ganhar disparado.

DON CARLITO, 51 quilos —
Sábado passado, na turma ime-
dlata, obteve um triunfo sobre
dez adversários, entre os quais
Valmi. Marabout, Kilva c tdo-
vista. Subiu de turma, mas nâo
diminuíram suas possibilid-ide»
de novo exito. ,

EGASO, 54 quilos — Acaba
de escoltar SoHcrona, Santo.
Bruna e Efira. F.ssa atuação
mostra a sua chance.

PON, 52 quilos — Nao cor-
Terá

PIACENZA, 58 quilos _ Quin-
ta foi a sua colocação ha duas
semanas, em uma turma mais
forte, á retaguarda de LouiaJa-
nia. Relato. Plumazo e Friant.
Maior chance aqU\.

FRIANT, 57 quilos — Con-
forme está acima indicado, no
penúltimo domingo, em turma
mais forte, escoltou Louislania.
Relato e Plumazo. Aqui Min»
possibilidades de exilo sao gran-
dcs

EFIRA, 49 quilos — Fez a
»ua "renlrée" em nos-sas pistas
no ultimo sábado, conseguindo
escoltar Solteroná, Santo e Rru-
na. O peso pluma é um dos in-
dices da sua chance.

FESTIVE, 54 quilos — Na
carreira acima perdeu para .-oi-
terona. Santo, Bruna, Etira.
Egaso. Monte Alvo, Ana-a. An-
gaí e Odax. ., ¦ .

SANTO, 56 quilos — Confor-
me está acima indicado, no sa-
bado passado só perdeu para a
sua companheira Solteroná. fc
agora o candidato do retrospp-
Ct-Q

DIVERTIDO, 5fi quilos—Em seu
ultimo compromisso escoltou
Âmbar, Barthou, Apache. Itani-
no e Indaiatuba. Como baixou
de turma, correrá melhor.

1—1 Valmt, ,T.
(2 Barabout.

Maia . .
O. Serra

50
4 8

(3 Anajã, A. Araujo ..
(4 Arcansas, O. Santos.

(5 Controle.
(6 Glorista,

P.
O.

Costa ..
Reichie.

53(T Xaveco, F.. Silva .

40 pareô —• 1.400 metros —
A's 15.20 horas _ 8.000*000.

Ks *
1—1 Cairu',
2—2 Acaiá,.

(3 Ceará.
3 I . *

(4 Agu ia,
(5 tübulo,

.T.
O.
A.

n.
A.

ZuniKa- .
Serra . .

Rosa • ¦

Ferreira
Araujo

ser o café

preferido em

grande maioria
dos lares cariocas,
o consumo do Café Globo ê tSo

vasto, que a produção diária de sua imensa

fábrica basta apenas para a venda de um

dia ! Por isso, há sempre Café Globo fres-

quinho nos armazéns: o seu grande consu-

mo e sua distribuição diária ao comércio,

impedem que êle fique envelhecendo, na fá-

brica ou nos revendedores.

Além desta vantagem de um frescor incom-

parável, o Café Globo é feito com mistura

de tipos finos, do próprio 
"stock" da fábri-

ca e produzido sob processos
mecânicos, sem contacto ma-
nual. Torradores modernos,
de controle automático de

temperatura, asseguram-lhe uma torrefação

exata, apresentando assim ao consumidor

este café de extraordinária qualidade quc o

carioca prefere, há 60 anos J

(Continua 

o Sensacional Sorteio!
O sorteio mensal dos valiosos prêmios oferecidos
pelo Café Globo, terminará somente em Dezembro
de 1942. Junte 25 capas de 1 quilo, ou 50 de 1/2

quilo, e troque-as por um coupon numerado, na
Fábrica Bhering, á Rua 7 de Setembro 113, loja.

IA-75

WmWF' : ATE &-htfWM^y G^Q'-W-*'i
e Conselho, Jorge 50

So pareô — 1.200 metro*
A's 15.55 horas — 6:0005000
Betttngr.

(1 Brevet, I. Souza ,

e

ll
B. Coeur, C. Brito ..

(3 Loretit, R. Freitas ..
21

(4 Quindim, G. Costa . .
(5 Brutus R. Roclrigue/..

(fi Oentilipsima, Jorpre . .
(7 Bsperndo, .T. SantOs .

¦I 18 Capoeira. C. Pereira .
(9 Pervertida, O. Cout..

«o pareô  1.600 metros —
A's 1".30 horas — S.OOOÍMOO —
Bettirifí — Pesos éspe.pials coin
descargra para aprendizes,

Ks.
T56

f.-t
54

56
56

54
56
54
51

cr; Freitas) — soo metros em a Reunião de Amanha
51" e 700 em 45". "

DORILA (Js Zumga) — 600

C. pereira
Ks.

61
54

| 7* CARREIRA

PLUMAZO, 50 quilos —. Ha
ouinze dias escoltou Louisia-
nia e Relato, subjugando Friant.
Piacenza, Festive, Choeblack t
Stix. Livre dos seus dois domi-
nadores, é o concorrente que se
impõe. ,.

DA Vi, 57 quilos — No pcnul-
timo domingo, em uma turma

(1 Relato

(2 D. Carlito, J. Mala . .
(3 

"Ei-aso, R. Rodriguez.
2 I
74 Pon. N|c •* »2
(5 Piacenza. S. Batista 58

S IR Friant, A. Brito .... 57
(7 Efira, R. Silva *. * ... 19
(8 Festive. R. Freitas .. 54

4 19 Santo. TT. Soares .... 66
(" Divertido, E. Cout... ««1

7» pareô -— 1*500 metros —
A's 17.10 horas — 6:000$000 —
Betting; — Pesos especiais coin
descarga Para aprendizes.

Ks.

metros em 38" e 360 finais em
23" 3!5.

PASSOS CR. R»-J'''p?,uez) -
600 metros em 3i 21o.

BOL1DO (Zunisía) — Em pa-
rolha com APAGO (A. Gomcz)
— 600 meiros em 38".

ACARAU' fll. Freitas*) — 70Ü
inelros em 15" e 360 finais em
23"

PÀIR (J* Martins) e LUFA
fj. Mesquita) .— Juntas, bOü
metros em 38".

MOLEQUE (D. Ferreira) —
700 meiros em 46".

CAPELO (Jorge) — 700 me-
tros em 48". .

BARTOU (J. Zuniga) — 600
mÜffiKlfà£o-Um*vm>tAuus

MOXTARIAS PnOVAVEIS

l* pareô — 1.500 metros —
A*s 12.00 horaa — ÍO.OOOSOOO.

Ks.
1—1 Tope, O. Reichie .. 53

2—2 Moleque, D. Ferreira
(3 Jpané, R. Rod

(4 Velada, A. Araujo .
(5 Robusto, P. Sim-Jes .

4 I
(" Recita, S>. Batista ..

55

5-J
55

53

Marota, B. Silva ..'
Duchka, P. Simões .,uuiw.ul.au ~- ; » Dorlla j zuniga ..

São os seguintes os; animais Perfldia, R. Freitas
ip nnrrfirãn desterrados: Con-

2" pareô  Prêmio Clássico
"Barão de Piracicaba" —-
1.200 metros — A.'s 13.20 ho-
ras ¦— 20:000}000. /

Ks.
63
53
53
53

3» pareô — 1.200 metros —
A's 13.50 horas — 10:000?«>00.

Ks.
(1 Carijôe, D. Ferreira.. 51

ultima e discreta aluaçíio CaiA
icima indicada. Não acredita-

que nossa por enquanto
melhor.

mos
correr

XAVECO..; 53 /quilos .- Sua 
%$^$^f$^.
Camões. Matapan. Platanito. e
Agora, nem mais velocidade
Caroá só dominando Afago.
U-m. Ainda nã,o cremos no seu
SUSOLTÉRONA, 49 quilos -* Sa-

Foram bado passado, na turma.toedla-

outros. Como vai leve, amd-i
iioderá fazer boa figura

(1 Plumazo, R. Benitez
I

(*" Davi, A. Gomes .. ..
(2 Solteroná, D. Ferreira
13 Pernambuco. C. Per..

(4 Caroá, V. Andrade
<5 Marina, O. Serra . ..
16 Stix. R. Silva
(7 Hilda. P. Costa ,..; ..
(S shoelack, L. r^eigtlioji
|!) Cadenera, il. Tavares
("Matapan T. **ouza ..*A « »

50

57
49
57
i.7
4S
51
56
!ÍÜ
5S
53

VARIAS

i* CARREIRA ,!
CAIRU'. 55 quilos *

ocas as suas quatro ¦«Inações. Vem mesmo de dois
segundos lugares seguidos, um
r»'(r;i Arisca, dominando Nada
Mnis e Amora e o oulro paraN*"la Mais, subjugando Elo,

OS TRABALHOS DE ONTEJi
NO HIPÓDROMO «RA-

SILEIRO

Na oista de areia do Hipodro-
mo Brasileiro, exercitaram-se
na manhã de ontem os seeuin-
tes animais:

Batista) —

que correrão desterrados: Con
trole, Kemal. Já Vou! e Gen-
tilissíma. na sabatina desta tar-
de, e Recita e_ Tope, na reu-
nião de amanhã.

AS REVISTAS ÜSfl!;--*lA-
L1ZADAS

Estão circulando hoje as re-
vistas especializadas do nosso
turf: "O Jockey". "Vida Tur-
fista", "Turf Brasileiro" e "Ca-
lendário Turfista Brasileiro".

Todas elas estão atraentes.
IMPEDIDOS DE ATUAR

Em virtude de se encontra-
rem suspensos pela Comissão
de Corridas, não poderão atuar
na sabatina desla tarde, os se-
guintes loqueis e aprendizes: .

Raul Urbina. José Martins. 1—1 Ojamba, O. Reichie
Valdir Lima c Euclides Silva. 3—2 Exeter. TG.rÇosta ..

Esses profissionais tambem
não poderão intervir nà reu-
nião de amanhã.

UM ÚNICO "ÍUKFAIT"
A secretaria da Comissão de

Corridas do Jockey Club Brasi-
leiro. até ás dezenove horas de

(3 Atlântica, A, Araujo
(3 Talumlna, tf. Leig. ,
I
(4 Capuano. I. Souza .
(5 Filisteu, R. Freitas
16 Recife, J. Canales ,
(7 G. Khan, A. Brito
(8 Fia, P. Simões ..
19 Lufa, C. Brito .. ••
(" Fair, S. Batista ..

4o pareô — 1.200 metros —
A's 14.25 horas — 7:000$000.

Ks.
53
55
55

52
52

54
54
54
54
52
52
62

S I
(3 Ugelo,'j. Canales

(4 Arisca, I. Souza 53
(5 Passos, R. Rodriguez 55

(6 Dopada, C. Pereira . 53'

No Foro Militar
OS JULGAMENTOS DE ONTEM

NO S. T. M.
Na sessão de ontem, o Supre-

mo Tribunal Militar, com a pre-
sença da maioria de seus minis-
tros e do procurador geral, sob a
presidência do almirante Uaul Ta-
vares, reduziu ao grau mínimo a
condenação Imposta a Calll José
Sahym, pelo crime de deserção;
negou o habeas-corpus de Elisio
Dantas da Costa, anulou o pro*
cesso de Leondrino Santos; defe-
riu o pedido de desaforamento do
processo de Leondrino Santos; de-
feriu o pedido de desaforamento
do processo de Armando Moreira
dos Santos; julgou em sessão se-
creta o processo de José Luiz
de Oliveira; adiou o julgamento
do processo de José da Fonseca
Pereira, por ter pedido vista o
ministro Cardoso de Castro; con-
denou no grau minimo do crime
de deserção,' o rè>u Adão Rescli;
deu provimento a apelação para
absolver Alinor Piazera, do En-
couraçado "S. Paulo", contra os
votos dos ministros Manuel Ra-
belo, Castro e Silva e Raimundo
Barbosa, que condenavam no grau
minimo do art. 117 do Código
Penal; concedeu o habeas-corpus
de Alberto Araujo da Silva; deu
provimento âs apelações para
condenar Dlomaro Balbino Ferrei-
ra da Fonseca e Erwin Wehmuth,
ambos pelo crime de deserção;
confirmou as absolvições de Luiz
de Oliveira e Valdir Freitas, tam-
bem acusados do crime de deser-
ção; condenou José Luiz Sereno,
pelo crime do art. 117; e julgou
ainda, em sessão secreta. Demos-
tenes Ferreira de Araujo e Car-
los Neto de Siqueira.
CONDENAÇÃO NA AUDITORIA

DA MARINHA
Foi condenado, ontem, pelo Con-

selho de Justiça Permanente da
2» Auditoria da Marinha, no
grau máximo do art. 96 (insubor-
dinação), do Código Penal, o ma-

A' PRAÇA
J. STAVALE & CIA., su-

cessora de LEAL & STAVA-
LE, pelos seus dois únicos so-
cios componentes, João Stavti-
le e Ângelo Sta vale r'e oüvel-
ra,. vem comunicar á, praça c
a r pem intP.rrásái' jjòssri,' que-
venderam ao sr. Alipio Ferrei-
ra Leal, BAH e CAi'E' BAEN^
PENA, sito á rua Conde do
Bomfln ns. 340 e 340-A, livre
e desembaraçado dc todo e
qualquer ônus. E quem se jul-
gue credor, ou prejudicado,
dever-se-á, apresentar, para
imediata liquidação, no escri-
torio do advogado dr. Cardil-
lo Filho, á Av. Erasmo Braga,
n. 12-6.° andar.

Rio de Janeiro, 20 de abril
de 1942.

J. Stavale & Cia,
João Stavaic.
Ângelo Stavale de Oliveira.

•dera íazer ui>.< us"'*'* ., „„? A. „,'..
PERNAMBUCO. .57 quilM.- 360 metros em 34

Ha três semanas não se colocou a\ i-\ 1 1 HMMi^*"la Mais. subjugando Elo, na ires -c*"*"íf~1.""l" „fendo Pn-
f-onselho, Palinodia e Raf. m.m^^M^k&Aoktriunfo oarece cpie está de an
lemão enrnnfidò'.'

ACATA'. õ.'i qidlos —¦ DOinín-
."0 passado escoltou Raf,
Cuscus, Cupidon e Elo. livre
dos nimis fará fieura de relevo.

('.RARA'. 55 quilos — Estreou
em noss-s riistas ha três sema-
i»"» ncrrionrio nara Esfinge. Na-
d'1 Mais. Cnnidon. Conselho,
Marisco e Edilis. só dominan-
do Vnlerinno. A amostra não
foi muito b"a.

ÁGUIA. 53 ouilos — Depois' dois segundo,»! lugares se-
-"idos. descansou algum iempo

io reaparecer nç. uitüaa do=

Apricose,
t Caroá.va Altona, Voltaire.

Camões, Matapan
Maior chance aqnj.

CAROA'. 57 ouilos — nepolí.
da atuação acima indicada, velo
a perder oara Aprico-e Ma-
rauira. Flete. Voltaire Altona.
Hilda, Azteea. Sapateador Ça-
mões. Matapan e Platanito.
Mesmo aqui. n3o cremos.

MARINA. 48 quilos - "-•*«»
•ir de sua Braça no dia 1o deste
mês, ntiando só.perdeu -pa»
Phlanilo. «nns dominou Fesn-
ve Sanio. Relaio, Friant ¦? P'»~
mazo. O peso ).luma c um dcs

AVENTUREIRO (R. Rodri-
tfUez* — 70fl meiros em 45".' 

CAROCHO f.l. Zuniga) — 360
metros em ""3"*.

AMOROSO (.1. Mesquita) —
700 metros em 44" e .100 em 23".

G1BRALTAR (O. Fernandes'*
— Em parelha eom SUSSET
CH. Soares) — 800 metros em
49" 315.

UGELO (J. Canales) — 800
metros em 51" 115.

PERFIOA ÍR. Freitasl — Em
parelha com SOLTERONÁ íl).
Ferreira"i — ROO metros em 38*'

01CI1KA fP. Simões) — 300
metros etn 2'J"

MISSISSIPI '.O Fernandes)
m, jSm patellii taia, JjúJV}&

jeiro, aie as ueicuove nuras oe 50 pareô — 1.500 metros —-
ontem, recebeu a declaração de .ys 15.00 horas — !*:000$00O ¦—
"forfait" para a sabatina desta Betting — pesos especiais eom
larde do cavalo Pon, alistado descarga para aprendizes,
nu penúltima carreira.

A HORA DA PRlMlüIKA
CABKElKA

A primeira prova da sabali-
na desta tarde, no Hipódromo
Brasileiro, será corrida ás 13.50
horas.

•*• •»-?-n g tm #, g »-»»¦»«-» ¦ ¦ # »M •'#"»

Dr, Newton Mota I
Médico

. DOENÇAS DE SExNHOKâS
—OPERAÇÕES - PARTOS

Consultório :
AV. KIU BKANUU, 108

(Edifício aiartineili)

(1 Apache J. Mesquita
1 I

(2 Sucuruyi, I. -Souza ..
(Z Itacelera, K. Silva . .

"(4,Velonora, 
F. Costa ..

m (5 Camões, R. Rod
'

<6 Thankerton, S. T. Cam.
<7 Barthou, P. Simões * .
I
í" Afago, J. Zuniga 

6" pareô — 1.400 metros
A's 15.40 horaa — 6:00üí«ú00
Betting.

Ks.
51

56

4*
50

5S

5." índar - Sala ""0**
*".'. 4.». fi** ¦ 2 ãs 4
Tel. i*--::ni

Ks.
íl Aventureiro, K. Rod. 58

(" Pitangul, S. Batista * 54
(2 Trapezio, A. Rosa ... SS

2 l
(" Caroeho, J

[ 1 Tipoia.
Zuniga

V. Andrade
64

(6 Zoroastro, J. Canales. 18
*¦

C Astor, Jorge  52

7» pareô  1.600 metros —
A's 16.20 horas — 3:000$000 —.
Betting. "

ICs.
(1 Aspasie, P. Simões . 4S

II
(" Bolido, J. Zuniga ... 49
<2 Acarau', R. Freitas .. 57
I
(3 Bienvenue, S. Batista. Fl
(*4 Caminlto, D. Ferreira 49
i
(3 Kunset. H. Soares *.* 56
<6 Adonls, A. Gomez .. 54
17 Monta!van. O. Fern.. 55
('" Gibraltar, R. Silva . 49

S~ nareo — 2.000 metros —
A's 17.00 horas — 12:000$O00.

Ks.
1—1 Jaca, V. Andrade .. 53
2—2 Alone A. Rosa .... 50

(3 Talvez!, R. Freitas . 59
" I

(" Mississipi. O. Fern.. f>7
'4 Amoroso. J. Mesquita. 52

4
X"* Ssaüauie»*, ^ ç-uniia, „_ £*

Nâo vos esqueçais de que os ce-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio Encaminhai os para A
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja-

neiro — Telefone 2G-5202 t

rujo Antônio Nunes da Silva. O
Conselho foi presidido pelo cap.
de corveta Raimundo Gonçalves
Martins, tendo funcionado o au-
ditor dr. H. A. Magalhães de
Almeida. A acusação foi feita
pelo' oromotor Adalberto Barreto
e a defesa pelo advogado Duilio
Zanghli,

SUSPEIÇAO DE JUI!C
Conforme noticiamos, o Supre-

mo Tribunal Militar anulou a
sentença que condenou o capitão
Milton Campeio Nogueira, deter-
minando que fosse procedido a
novo julgamento. O auditor Ka-
nulfo B. Cunha, alegando jâ ha-
ver se manifestado' a amigos a
sua opinião sobre o caso, jurou
suspeiçfio. Agora, o major medico
José Azevedo da Câmara I.eal.
tomou idêntica resolução. Para
substituir aquele magistrado, tol
convocado o auditor Georgenor cie
Lima Torres e em substituição ao
major Câmara, será sorteado novo
juiz militar. Convém salientar,
que ambos os juizes ora afasta-
dos da questão pelo motivo expôs-
to. eram votos condenatorios.

CONTEARTO A' ARNOLVICAO
DO OFICIAL

O promotor Leonam Nobre, da
1» Auditoria, não se conformando
com a absolvição do tenente An-
quises Vieira Dias, interpôs nara
o Supremo Tribunal Militar o re-
curso de apelação, apresentnpdo
as r"'-»r"'*-rtivn.-t rojões.

A MEDALHA DO CAPITÃO
FEOCI.O

O Supremo Tribunal MiMar
por unanimidade de votos, eon-
cedeu na sessão de ontem a me-
dalha militar de bons serviços aocapitão Domingos José Feriulo.
presentemente servindo na Esco-la Preparator»- de Cadetes deI Fortaleza,



NUMERO AVULSO
¦

¦ | 3 0 0 RÉIS
J! Diário Carioca EDIÇÃO DE HOJE

IO Páginas

ANO XV RIO DE JANEIRO SÁBADO, 23 DE MAIO DE 19.42 N. 4.273

Os Pescadores Brasileiros e a Defesa do Nosso Litoral

PERECIAM, "TRAGADOS PELAS ONDAS" OS OUE
DESCOBRIAM SEGREDOS DA ESPIONAGEM lUPPfflCA

pescadores ínzçiido ligeira re telçflo **. no lado. o mestre Du iuaM nernnrdo, quando, cm eo --¦nniilii,-
Entreposto, sr. ('ln-lstoue, falava & nossa reportagem

do iiilmlalslrailor -Ju

Revelações de Uma Entrevista
Com Pescadores Nacionais

Como Foi Recebido o Decreto do Interventor Manoel Ribas Proibindo o Fornecimento de
Gasolina aos Barcos Pertencentes aos Súditos do Eixo — As Sensacionais Declarações do

Mestre Dimas BernardoHa dias, um despacho do Pa
raná, divulgado pela imprensa
carioca, dava-nos a noticia de
que o interventor naquele Es-
lado, sr. Manuel Ribas, ante
uma denuncia que recebera de
autoridade militar, sobre a ali-
vidade suspeita no iiloral, dos
pescadores Iaponeses, havia
proibido todo e qualquer torne-
cimento de combustível aos bar-
cos pertencentes a firmas de
súditos do Eixo.

O telegrama, embora lacôni-
co, alvoroçou os nossos meios
marítimos, principalmente os
pescadores das colônias do Dis-
trito Federal. Conhecendo me-
lhor que qualquer um- outro,
as maneiras còm que podem, os
elementos denominados quinta-
colunistas, indiferentes á segu-
rança do país, auxiliar as po-
lencias do Eixo, os pescadores

— Acho que essa medida de-
veria ter sido tomada logo em
seguida ao nosso rompimento
dinlomatico com as nações >lo
Eixo. O barco de pesca, de ai-
to-mar. nas mãos de inimigos,
é um grande perigo. Embora
seja pequeno o 

'deposito 
de

combustível, eles têm Jnlt-llgen-
cia precisa, para adaptar até
outros tanques, quando lhes for
impossivel levar tambm-es.
Precisamos não esquecer de que
onde ha um alemão, um ila-
llano. um japonês, ou mesmo
ura integralista, conta o Bin-
sil com um inimigo ferrenho.

Sete Folegos
E prossegulndo:

-A tripulação do meu bar-

//

não regatearam os seus since- co como de todos oue perten-
ros aplausos á louvável medida cem ás colônias do Distrito Fe-
do interventor .Manuel Kibafe. deral, são compostas uincamen-

Pnfro PAcrarfínrf***. te de brasileiros e portugueses.
. E-nire rcsuaruuic» ^^ enjocam 0 pa-s aci,na ,*as
Chovia, quando a nossa re-0sUas próprias necessidades. No

portagem chegou ao Cais Pha-
roux, onde se achavam ancora-
dos diversos barcos de pesca
Alguns acabavam de chegar de
alto mar, e a sua tripulação,
descansava, enquanto c sr.
Gladstone, administrador do
Entreposto de Pesca, ultimava
as providencias para o descar-
regimento do pescado.

Aproveitando a hora de des-
canso, os tripulantes do barco"Casa Nova". Manuel Baeta.
João Francisco Neves, Matias
Gomes, Madalena e outros, ho-
mens nascidos e criados na vi-
da do mar, comentavam a medi-
da do interventor Manuel Ri-
bas. Diziam eles, no seu Jin-
giiajar simples:

— De ha multo que essa mr-
dida devia ter sido adotada em
todo o Brasil, como imperiosa
necessidade de defendermos o
nosso extenso litoral, na sua
maior parte deshabilado, da
ação nefasta dos Inimigo*.

Ademais, um barco de pesca
em alto mar, nas mãos dos
lhos das nações do Eixo, é sem-
pre um perigo constante. Isto
porque, embora os tanques de
combustível da embarcação se-
.iam, relativamente, pequenos,

momento que atravessamos, ter
a bordo um súdito das nações
do Eixo. e como viajar numa
eterna tormenfa. Para servir ás
suas pátrias, eles são como o
gato: têm sete folegos...

Guarda Avançada
— Os pescadores* por força

da sua própria profissão são —
nessa guerra que se aproxima
velozmente do Brasil — a guar-
da avançada da nacionalidade.
No mar, estamos a-descoberto
do ataque inimigo e expdslos
aos seus covardes atentados.

Os nossos patrícios, pescado-
res, de Santos para o sul, ondo
predominam, pri ncipalmenle,
elementos japoneses, estão mais
do que nos expostos á ira do
inimigo, pois quando lhes é da-
do observar qualquer coisa con-
tra o interesse do país, quase
sempre desaparecem, arrebata-

dos por uma onda... mesmo
com o mar calmo.

Se isso acontecia antes da
guerra; como tive- ocasião de
ver imagine o que não fúccdo
agora.

A medida do interventor Ma_
nuel Ribas, pelos motivos queacabei dc abordar ligeiramente
— concluiu o mesmo Dimas de
Castro — é de muito interesse
para os pescadores do sul —
cutiçá para os de lodo Brasil.

A TRAÇÃO ANIMAL
Tambem Tem os Seus Problemas

Ã Falta de Cocheiras, Para os Animais de Tiro. No Perimeiro
Urbano, Dificulta o Ressurpits isto Desse Meio de Transporia
Nunca Houve Proibição do Tráfego de Carroças na Zona Urbana — A

Legislação Municipal a Respeito — Sugestões

Advocacia Trabalhista

Napoleão Fonyat
ADVOGADO

(Antigo presidente da 3.*
Junta de C. e Julçamentol
Av Almirante Barroso, 90,

3." andar - Sala 307
Tel. 42-7787

A escassez de gasolina vem
alteraimo, como e naturái, o
f-tójjaucò urbano do Rio.

A certas horas da noite são
raros os automóveis que cir-
euiam pelas ruas cenwais cia
cidaae e os poucos motoristas
que "enfrentam o sereno" re-
cusam "corridas" maiores, com
receio de não poderem lazer a
viagem de regresso, aos pontos
ue abastecimento.

Essa diminuição de tráfego
dos veículos a motor de expio-
sâo teria, fatalmente, que aie-
tar o problema de transportes
de mercadorias. Chegou, mes-
mo, a causar apreensão no co-
mércio atacadista que sente cu-
ficuldades para fazer entregas
de mercadorias a seus fregue-
ses.

Surgiram; então, as hipote-
ses para solução do proüiema:
adaptação uos automóveis,
transformando-os, suostituindo
a gasolina pelos fornos produ-
tores de gás pobre igasogenio)
e adoção dos veículos de tra-
ção animal'.

O primeiro caso demanda,
porem, a perda de tempo na
aquisição do material e demo-
ra nas oficinas paia as mon-
tagens è necessário ajusta-
mento..

A segunda, a mais viável, a
mais rápida, a mais pratica,
pslo menos de veículos que es-
tão encostados nos depósitos e
que com pequenos retoques fi-
carão em condições de. traíe-
gar,. esbarrava nas exigências
üas leis municipais.
TRAFEGARÃO AS CARRO-

ÇAS
O dr. Henrique Dodsworth,

depois de • verificar a necessi-
dade de resolver de qualquer
modo o problema do trafego,
agora dificultado com o im-
prescindivel racionamento da
gasolina resolveu atender ás a

solicitações da Associação Co-
mercial e fez ciente a uma co-
missão que o procurou que re-
sorvera facilitar aos veículos de
tração animal a volta ao ser-
\iço de transporte de merca-
dorias.

NÃO HA PROIBIÇÃO
A reportagem do DIÁRIO

CARIOCA esteve ontem na
Prefeitura no .sentido de veri-
ficar o movimento dos proprie-
tarios do antigo meio de trans-
porte.

Encontramos tudo calmo sem
qualquer interesse no licencia-
mento desses veículos.

Saude Publica determinou o
fechamento da totalidade das
cocheiras da zona urbana e
quando todas as prorrogações
terminaram cessou, tambem, o
transito desses veiculos.

Peito isso, as carroças foram
encostadas e os animais remo-
vidos para os pastos.

Hoje, ha poucas carroças tra-
fegando, assim mesmo nas zo-
nas suburbana-e rural, e més-
mo que seja abolida a taxa adi-
cional, diíicilmente o trafego
será desviado para o centro,
dada á falta dè cocheiras nes-
sa parte da cidade.

OS VOLANTES PROFISSIONAIS ACUSAM !

Ganância Dos Garagisías"
Subiram o
Autorização

Preço do Quilômetro Sem
das Autoridades Competentes

Fala ao DIÁRIO CARIOCA Uma Comissão de "Chauffeurs" de Praça — As Cooperativas e os
Proprietários de Garages — Prevalecendo-se da Situação dos Motoristas Sem Emprego — Nas

!* Corridas Longas, Se Não Conseguirem Um Freguês Na Volta, Ainda Terão Que Pagar do Seu Bolso

migos Nacionais

A situação dos "chauffeurs'
de praça, no momento atual,
é verdadeiramente angustiosa.

v.iuu-,,..-. |Jt,iuuW-,, Aléím de uma serie de dificul-
podem ser carregados tambores ' <lad-es c°*>* *iue te-n de lutar,
etoda espécie dc combustível outros fatores surgem a todo
necessário para abastecer hs momento, que tornam ainda
submarinos oue atacam os nos- I "™s embaraçosa a. vida agila-
sos navios indefesos. | Ç-a dos profissionais do volan-
__ . _ _ . i te, principalmente daqueles que
MaiS PerigOSOS OS Illl- S trabalham a "taxis".

*-** Tendo chegado ao nosso co-
] nhecimento, por fontes parti-
j eulares, que diversos garagistas

Nessa altura da palestra, Ma. f haviam majorado por conla
tias Gomes, o mais velho da j Própria, o preço do quilome-
tripulação e que escutava, aten- tro rodado, passando de 600 a
lamente, a narração do compa- 700, 800 e .900 réis, fornos ou-
nheiro, interrompeu: ' V^-T ° presidente do Sindicato

— São louváveis todas as me- I d--s Empresas Garages, que na
didas que visam a nossa segu- i entrevista concedida ontem a
rança, interna e externa, con- ( esta folha, esclareceu as causas
Ira os súdilos do Eixo. Entr*-
lauto, como antigo pescador,
que já lem convivido com ale-
mães italianos e japoneses, acho
que o maior Perigo para nóe
resido, justamente, nos elemen-
tos brasileiros que. por oucs-
toes politicas ou monetária,
tornam-se traidores. Dizendo-
se brasileiros, esses elementos
atraem para si o lndiferentis-
mo ntiblico. o aue facilita sobre-
modo a sua ação maléfica. Aos
estrangeiros. já não acontece
o mesmo, porque estão sempre
vigiados oclos olhos atentos dosnossos patrícios que ludo sncrl-
ficam nara preservar esse sU-
blime legado dos nossos an-
lepassados: a liberdade!

Fala o Mestre
A Palestra prosseguia anima-

r*.i. ouando apareceu no passa-dico. n mestre do "Casa Mova"
sr. Dimas Bernardo de Castro.

Desconfiado como todo ho-
mem do mar. depois de nm si-lencio prolongado, respondeu a
unia pertrunta no*:--!?:

uesse aumento.
Nfio satisfeitos, ao que pare-

ce, com a justificativa do pre-
sidente desse sindicato, uma
comissão de motoristas de pra-
ça esteve em nossa redação pa-
ra contestar as suas alegações.
Os motoristas de pra-
ça falam ao DIÁRIO

. CARIOCA
Da comissão que nos visitou,

faziam parte os i motoristas Al-

nenhuma deliberação nesse spn-
tido.
.Uueremos trabalhar

xis
to

Os motoristas proiissiu,- aig falando ao rep0rter
tacio de Sá, á rua Joaquim Pa-
lhares n. 132.

Ambas aumentaram o preço
da taxa quilométrica de 600 pa-ra 700, 800 e 900 réis, em um
curto espaço de tempo, sem es-
fabelecer as classes dos vel-culos, declarando os seus pro-
prietarios aue os motoristas oo-
dem exigir dos freguezes de 2ü
a. 30 por cento, alem do doemarca o taximetro do automó-

varo. Mario Pauio, José. Joa-
quiiTi Ezequiel e outros.

Um dentre eles. Mario Paulo,
amigo profissional do volante, vel
interpretando o pensamento de KTSn i^,,,.,, „„.¦. •
seus companheiros, disse-nos o l>-<*0 ÜOUVe aUtOlTZM-
Se-:N!o 

é verdade que as ga- ?ã° ^ InSpeforfa CÍO
rages adotem três tabelas Dará •T-r-ü-Pan-/^
os "taxis", de acordo com irdiegO
tipo do veiculo conforme fri- Continuando, o nosso iutcrlo..,-,,, presidente do Sindicato cutor acrescenta:

o veiculo até ás 6 horas da ma-
nhã, quando o entregava ao
proprietário.

Como vé — continua o mu-
torísta — não havia necessida-
de de se recolher o veiculo em
garages, pois esse rudava dia e«íolte. «jendo permitida a matrl-
cuia de dois motoristas em umsó carro.

Com o racionameuto, coubea cada automóvel de praça a.cola de 12 litros de gasolina,
que sao gastos pelo proprlela*rio do veiculo que trabalha au-rante o dia.

Em conseqüência, aqueles quetrabalhavam á noite, ficaramsem combustível e tiveram dellcar desempregados.
Os garagistas se pre-
valecem dos motoris-

tas desempregados
As cooperativas só aceitamcomo. sócios os "chauTfeúrsV

proprietários, e esses, eonfor-me ia expliquei, preferiam alu-
?ar.os --eus carros nas horasmas dentro do rcgulamcn- de descanso de que os recolhere cumprindo as ordens, das ás garages das cooperativas Kautoridades mas. se tivermos de mesmo entre os poucos uronrlepaf£j; *ICI a-T-agista o quilômetro tarios que não usavam alu cara 800 ou a !)00 réis. e huina — -•—'- "•'?."-'•¦ -i«„.ir

iminente impossível.

\ t-lL-ulo-t de truçfto nnl nml nn. rua. da cidade

a "ta-

Havia no ar uma interroga-
*uu. bcua i^íuèjautl U Ui-.pt/ol-
i^u que .jluije u uniis-iu ue
uai luvas no pciiuietio uiwcuiuí

Ulu anu luxic-iuiaüo que liua
aibiiueu, -jiuiib-uut-xii.i., uouiaxu-
ctíü o assumo.

Nao na iti alguma que proi-
ba aos veiuuiuo ue i/i-v-*" iiiur•uui tittiisiiíàreiii peia ÜUi>é
uioaiia uo uísuitu fi.uJiiu.
i,ouu*> os pro^iíitsvtiiiós u.ut! u
H"ií>ci.tm JJUU.ÍUÜ pagai suas
......,-j u ^.«ui^uei' i-tuliibXibu.

Porem...ao t^.iogAs não ent- e
Com esses çaciaiccimentos

ruiiitiiii.os para o auiuicaiiò uoá
,.^.,^i»i,uo uc. vuicuios úe
uaiõa. mi, nãburalmenut;, ué-
vtud. iiavtr íuuvanta„uçtto çuu-
sequem,e ua -nova'-'. uo luèíj-
mo iiiouo que na picieioma,
tuuo estava udjmo. ijereno co-
mo se iiuuu, nouvesse. . i

atuamos a um:luncionario da
secretaria nessa associação de
ciasse e com ele maiiüyfànos
unia longa palestra soore o
assunto. ijCoou conversa con-
ciuimos que náo naver-* o
transito ue veiemos a' -u„^^u
Uuuiifti e que, uortanto, a me-dida sugei.ua nao !«..,..„ u
problema uo ti-anspoite demercauOnaS.
rOutícii u PHOBLEMA NÀO

SüKA* KESOt,Vli>0
A Preieuuia taxou na algumtempo o unposto nas carioca-,em quinnemos e quarenta mnreis anuais. Criou a oonga-

çao, porem, de serem as rouasequipadas com pneumaticooOs veículos que nao tivessem

UMA PROVIDENCIA QUr
TAtViSZ RESOLVA O CASO

Portanto, só uma proviuencia
poueia resolver, assim mesmo
em parte, esse problema: uma
medida provisória concedendo
a. titulo precário licença parainstalação de .cocheiras.

Isso mesmo demanda esfor-
ços muito grandes dos carro-
ceiros. que terão de amansar
os muares, formar . parelíias
para, então, iniciar ,de íato, os
trabalhos.

S
POLICIAIS

dns Empresas e Garages. Posso
mencionar como exemplo a Oa-
raifc Merceaés. süuada ã rua tío*enado n. .127 ¦?..•* r,ai-3t*P Ps-

— Para o aumento da tabela
seria necessário a autorização
da Inspetoria do Tráfego, r es-fw- no.iio afirmar, não lomoo

Prevalecendo-se dps
motoristas sem em-

prego
Os garagistas Impõem es-ü-.

aumento de tabela porque sa-
bem quc. atualmente, é grandeo numero de "chauffeurs" de-
sempregados, pois. antlgamen-
te. o motorista .proprietáriotrabalhava das fi boras da mu-
nha as 18 horas oassando ocarro dessa hora em diante aomotorifit--, ouc tragalhava c»m

os seus veiculos. muitos haviP... oue os recolhiam a aar..„-p, esse melhoraniento ficavam su
^V'ÍHUla/es' ']refer-n<!o nagar a J""»»- para aaasltarem no ne-
*ú&* 

d° aul0' do a,,° ser rò- mnelío uroano, a uma coiun-
fr-P™ 

d?*-. coonerativos oue exi- "UiÇao aaiclonal 1ieem mias exorbitante-, pela mil r-'admissão de um sócio.
Portanto — continuaS,ssÍnsf0ttte - "So"crcio qne"essas tenham Prejudicado as

farages particulares, tirando!lhes os seus freguezes 
ulanao

O que os garagistas fazem fiaproveitar a situação do-f pro-
efe -1S 1eseT"P>-efiados. nela,circunstancias- iá citada-- e¦ fâzè-los trabalhar de acordo com»s sua» exitrencias. m

21S.
quinneiiLos

A tudo isòo os proprietáriosse submeteram, enquanto lia**via na zona centrai cocneíras
paia deposito dos veículos e
más. 

recolhunento "os ani-
ia%iERVEM A SAUDE PUBLI-CA E ACABAM AS COUHE1-

RAS
, Uma^ disposição legal do an-ígo Deuartamentn w0pj0n-,i rie

Haroldo carvalho Ramos,funcionário publico, de 31 anosüe idade, solteiro, residente áavenida Augusto Severo 32,foi medicado n0 Posto Central¦ae Assistência, apresentandorerimento contuso na regiãofrontal e ocipital.
Manuel Joaquim Pinhsi-r°, de naciqualidade portugue-sa solteiro**-, com 28 anos de

In ui„rieNldente á rua Ke'^'11'to .Hipolito, jõti, f0i aK,edUlona rua Comandante MauritiApresentando contusões •>eseorlagoeB Benerallzadas, foia vitima inedioada na Assis-teneta, retirando-se.
-— Sebastião FranciscoSilva dai.. com 22 anos de idade,.solteiro, residente no morro

ãS£#?nP{g*j f°i P>e«o 6 con-
,?,l ° K delegacia do 17° dis-crito pot haver furtado dasmaos de uma senhora na rua
general Trompowsky, pia boi--a. que continha alem de oc-
a\?XJ,'h^Xos- dez mij réis em

r..~, Aux?'->io Augusto piiili-3.funcionário da Central -Io
ÍV./J COni 27 a,-os «-*- **-a--e-
ti» ¦-,.•? .morador-a rua Alar-Uns Ribeiro, 7. foi agredido
2„tS„OC-os ,*-°-' uni vagabundo »a
^Spo, <-e D. Pedro II, sendo
S^ia"0 Posto CcIltral de

*~n lManuei Castelo Bran"o,oe 2d anos, solteiro foi col'ii-do por um veiculo/ en, frente
fiei., a? ?i, de -Ref,rutas da Po-

nò L?a fín estado gravíssimo"•¦' Carlos Chasas.Hospital

> i- - ;.-• £...:


